
CONCLUSÃO DE CURSO - A Fundação
Hospitalar de Santa Catarina programou para
hoje a solenidade de encerramento do Curso
de Formação dos Presidentes em Pediatria, O
ato está' marcado para as 20 horas no auditó-
rio da Maternidade Carrnela Dutra, ocasião
em que os participantes do curso receberão
seus certificados.

TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1003,6 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 29,5 graus centígrados.
Umidade relativa média do ar: 81,8%. Estado
médio do céu: Cumulus, Stratus, de claro a
meio encoberto, Estado médio do tempo: es­
tável. Previsão: A. Seixas Netto.
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5,e'" as
A partir das 10 horas
dê hoje à Patrulha '

Rodoviária Federal do
DN E R vai colocar
em prática um

rigoroso
esquema de
fiscalização nas

rodovias principais
do Estado visando
à prevenção de
'acidentes. O
índice alarmante
de acidentes
registrado nos

últimos dias foi
que determinou a

medida. Para
tanto o número
de patrulheiros será

triplicado e novas

visturas se

incorporarão à
frota atual para
fortalecer
o esquema aprontado.
Além disso a

Patrulha colocará
em ação novos

equipamentos de
comunicação e já
convocou os

patrulheiros que
estavam em férias p:U;)
trabalhar (Página 3).

Inter não
pogouo
Figueira

Criançasmorrem:
indice é de 8,6"Não são das melhores as relações,

no esporte, entre Santa Catarina e Rio
Grande Ido Sul, pelo fato do Interna­
cional pagar dividas ao Figueirense com
cheque sem fundos.

\ Diante disso, Luiz Everton, que
está sendo pretendido pelo Inter, só irá
se o time gaúcho pagar Cr$ 150 mil à
vista. No Figueira, Lauro Búrigo, técni­
co do América, poderá ser o novo su- ,

pervisor, enquanto no interior a maior
novidade é a contratação do técnico
Bauer pelo Juventus de Rio do Sul.
'(Esportes páginas 7 e 8 do II)

Presos os'

que mataram

industrial
�As pessoas implicadas no assassinato
do industrial Wilfrido Weege, de
Timbó, ocorrido mi cidade de Indaial
no dia 6 de novembro, estão presos e a

polícia já divulgou seus nomes: são
Adelina Radatz, de 20 anos, que man­

Unha um romance com a vítima, e Ber­
trand

.

BramI, vulgo Pica-Pau, de 34
anos, que -se encontram detidos na de­

legacia de Indaial e confessaram seu

crime. Mas há ainda outros implicados
.
no caso. (Página 7).

Canasvieiras é O único
balneário da Ilha,
mas nem por isso

pode ser chamado de
o mais aprazível

até que de lá.se retire
toda a sujeira que o

mar deixou na praia.
Além dos detritos,

encontra-se espalhada
pela areia grande

quantidade de óleo
atirado ao mar pelos

navios. Isso incomoda
profundamente seus

veranistas e em

nada contribui para o

desenvolvimento
turístico da Capital.
A maior parte dos

detritos que jazem sobre
as outrora brancas areias

de Canasvieiras foi
levada ao mar pelos

rios, em virtude
das últimas chuvas.

foi apontada como uma das principais causas da morta­
lidade infantil no Estado, que é um problema conside­
rado grave pelas autoridades em Saúde Pública. Para o

Secretário Prisco Paraíso muitas crianças poderiam ser

salvas se a população recorrese com maior frequência e

regularidade às vacinas, notadamente as que previnem o

tétano, a conqueluche, a difteria e o tifo. A falta de
água potável 'em localidades do interior e ausência de
esgotos sanltáríos, também contribuem para esse índice
de mortalidade (Página 8).

Um levantamento feito pela Secretaria da Saúde cons­

tatou que de cada mil crianças que nascem vivas anual­
mente em Santa Catarina 86 morrem, registrando-se
assim um índice de mortalidade infantil de 8,6%. O
levantamento foi feito com base nos dados dispon íveis
pela Secretaria e pode sofrer oscilação para mais ou

para menos, mas a margem .de erro não seria muito
grande, conforme informaram os técnicos daquela Pas­
ta. O levantamento concluiu ainda que a perspectiva de
vida média do catarinense é de 59 anos. A desnutrição

Reforma da Carta
chega ao seu fim- Água ainda escassa

A Assembléia L�gisfativa concluirá na próxima semana convocação extraordinária, já que houve uma grandeo exame da reforma constitucional que prevê o aumen> concentração de esforços e as matérias mais importan­
to do número de desembargadores do Tribunal de Jus- tes já foram apreciadas e votadas. Ontem foi conclu ído
tiça - de 11 para'15 - e fixa a data de 28 de fevereiro o exame das matérias fiscais submetidas à deliberação
para eleição da nova Mesa do Legislativo, além de ou- . parlamentar pelo Governador Colombo Salles, entre as

I
I A cena é comum nas passagens do Evan-

gelho. Praticamente desaparecida do pa­
norama ilhéu voltou agora com muitas re­

petições. Corno o trajeto é longo, a dona
de casa prefere carregar mais e andar me-
nos. Mesmo que a temperatura esteja ele­
vada e a terra quente. As louças, as crian­

ças e o corpo precisam d� água, mesmo

que para isso tenha que colocar o pote de
barro sobre o ombro esquerdo e segurar
uma lata usada pela mão direita. Entre as

promessas da Casan de normalização do
abastecimento para hoje aos votos de Âl0
Novo a dona de casa aguarda que a água
retorne às torneiras.

'tras,inovações. A Emenda, já aprovada por uma comis­
são especial e com parecer favorável \ do relator, Depu­
tado Henrique Córdova, precisa ainda ser publicada em

avulsos antes de sofrer a votação em dois turnos. Os

quais a fixação das novas ai íquótas do ICM e a lei sobre
taxas de serviços. O Deputado Therézio de Carvalho fez
uma análise da atuação do Governo no setor da saúde

pública e à noite a Me-sa homenageou autoridades com(Pá�ina 3). parlamentares acham que com a sua votação, até o final .

um jantar.
da semana, estará praticamente esgotada a pauta da (Página 3) .

"BANCO DO ESTADO DE
SANTA, CATARINA·SIA

AVISO
O Banco do Estado de Santa Catarina S/A informa a distinta clientela

que seus próximos expedientes externos em Florianópolis (para

público) obedecerão aos horários a sequir relacionados:

Dia 29/12/72 - encerramento às 15 :00 horas.

dia 02/01/73 - início às 14:00 horas.

Florianópolis, 28 de dezembro de 1 972 '

A Diretoria
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MANAGUA
Os desiludidos e esfomeados moradores de Manágua conti­
nuam a desobedecer as ordens do general Somoza de evacuar
a cidade. Muitos deles ficam guardando suas propriedades

semi-de,truídas expondo-se a todos os perigos

Emmeioaosescombros
a luta pelo alimento

r�
I CASA AVENIDA ALMIRANTE
!

TAMANDARÉ, S/Nº COQUEIROS·

Vende-se casa e� fase de ecabamento com: Recepção,
living, 3 quartos sendo uma Suite do casal, banheiro
completo sala social, sala de jantar e cozinha.
Tratar com GASTÃO fones 4604 e 3164..

-_ ..

_-------_.

Outra mulher, Danila Mendonza, de 64 anos,
disse que havia percorrido muitos quilômetros na
tentativa de obter transporte para ela e sua famí­
lia com a finalidade de deixar a capital, mas sem
êxito.

A FOME
- Estamos morrendo de fome - é a expressão

patética de Miguel Perez, um nicaraguense que
perdeu tudo no terremoto, exceto sua família de
quatorze 'pessoas, incluindo suas dez crianças pe­
quenas. E o drama da fome que se vive com in­
tensidade em Manágua.

Nas rodovias em direção a Leon, Masaya, Gra­
nada, e mesmo nestas cidades, numerosos especu­
ladores, denunciados pelo Governo como �m�

, nosesque querem enriquecer à custa da miséria
do povo", duplicaram os preços de todos os pro-
dutos alimentícios, os remédios e as tarifas de
transporte,

. Masaya, uma cidade de 28 mil habitantes, hoje
possui 70 mil, como resultado do programa de
evacuação de Manágua. Em meio à miséria e à
fome, homens, mulheres e crianças estão alojados
em igrejas, casas, escolas, parques, ruas e na esta-
ção ferroviária.

,

No trajeto de Manágua a Masaya, umas crian­
ças com rostos contraídos carregavam um cartaz
que dizia "não temos alimentos". Entretanto ne­
nhum automóvel parou para socorrê-las.

.

CHOQUES

o Vietnam do Norte decla­
rou hoje, que está sofrendo
"um bombardeio terrorista
sem precedentes na História".
.Informou também que estão
aplicando "os mais fortes gol­
pes até agora" contra aviões
norte-americanos que bombar- .

deíam seu território. A delega­
ção norte-vietnamita emitiu
sua declaração na hora em que
devia realizar-se a sessão sema­

nal da conferência da paz.
Afirmou que só reínícíará as

negociações quando forem sus­

pensos os bombardeios. A de­
núncia-nortc-victnarnita afirma
que a intensificação dos bom­
bardeios desde 18 de dezem­
bro, constitui a campanha
"mais histérica c bárbara até
hoje". Continuando afirma
que o presidente Nixon desti­
nou 10 mil aviões na campa­
nha e todos os bombardeiros
B-52, que têm disponível no
pacífíco e no Sudeste Asiático.
Ontem, foram abatidos deze­
nas de aviões que circulavam
nos céus do Vietnã do Norte,
dentre eles 31 B-52.

A delegação nortc-vietna-
. mita afirmou que os Estados
Unidos empregam a maior.

.pressão militar possível para
obrigar ao povo vietnamita a

dobrar-se à sua vontade. Cin­
quenta mil toneladas de bom­
bas foram lançadas sobre
Hanói e outras zonas povoadas
destruindo bairros civis, segun­
do a declaração.

Os ataques de saturação ela

aviação amcticaná prossegui­
ram 'ontem sobre a rcgiào de
Hanói e Haifong, mas a custo
de grande número de baixas,
equipamento bélico e vidas hu-

manas. O alto comando norte­
americano c;n'�oid'â que já
perdeu 82 aviadores desde que
foi reiniciado o bombardeio,
sendo que as baixas ela semana

passada foram mais numerosas
em quase dois anos na Indo­
china: sete mortos, dos quais
quatro 'em operações aéreas no
Laos, 73 desaparecidos ou

capturados e 29 feridos no pe­
ríodo de 17 a 23 de dezembro:

l I

A Agência noticiosa japonesa
.Nihon Denpa, de tendência
comunista, 'disse em despacho
de Hanói, que alguns diários
do Víetnam do Norte falam
.sobre intervenção de intercep-
/ tores MIG que derrubaram um

B-52 .. A agência soviética
Novosti Dijoume, disse ontem
em Moscou que seus escritô-.
rios foram destru Idos duran te
os bombardeios norte-ameri­
canos, não informando contu­
do acerca de vítimas. Depois
de uma semana de' silêncio, o
comando militar dos Estados
Unidos, deu a conhecer uma

lista de danos causados por
bombas, em mais de uma deze­
na de alvos diferentes, quase
todos em Hanói c Haifong. O
Ministério ele Relações Exte­
riores do Vietnam do Norte,
publicou uma eleclaração di­
zendo: "O bombardeio inces­
sante dos B-52 matou e feriu
muitos civis, anciãos, mulheres
c crianças em sua maioria,
além de ter destru ído vários
complexos econômicos c cul­
turais, muitas casas e proprie­
dades do povo vietnamita".

tados Unidos pelos bombar­
deios sobre o Vietnam elo Nor­
te e qualificaram de "Uma
orgia de morte e destruição
sem precedentes" e prossegui­
ram "devemos falar claro co­

mo norte-americanos, como I

homens de ciência, contra o

ultrajante abuso dos frutos da
.

ciência aplicados para a morte
e destruição". O protesto foi
feito em conjunto durante a

reunião anual da Associação
norte-americana para o pro­
gresso ela Ciência. O cientista
Evertt Mendelsohn, da Univer­
sidade de Harvard c vice-presi- .

dente da Associação, disse que
270 participantes na conven­
ção, .assínaram 'a eleclaraç-íio·
contra 'os bombardeios, Ao
meio dia, cerca ele 200 mani­

festantes, em sua maioria cien­

tistas, concentram-se num par­
que - para "demonstrar nosso
horror, nosso terror e a afron­
ta que sentimos com os conti­
nuados bombardeios - con-.

cluiu "Evertt, O professor Pfeif­
fer, da 'Universidade de Monta­
na, declarou que "o uso dos

B-52, nas zonas povoadas é um

ato de barbárie em toda a His­
tória". Já o Professor Arthur
Galston, da Universidade de

Vale, afirmou que uma resolu­

ção deverá. ser aprovada na

convenção, condenando os

bombardeios". Outros cientis­
tas como Salvador Luria, elo

Instituto Tecnológico de Mas­

sachusetts, Albert Szcnt-Cyor­
gi do Laboratório Marinho ele

Biologia de Wood e ainda John
Edsalle Professor da Univer­
sidade de Harvard (todos pré-.
mias Nobel), assinarão o docu­

mento.

.

Em Washington, nove gran­
des homens da ciência ataca­
ram ontem ao governo dos Es-

-·-=-��·�-�-"'-'�-·--�-'-�=��_·-��··-··l
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Setembro 'Negro tenta
libertar guerrilheiros

"

Quatro terroristas árabes, da organiza-
.

Vajiralongkorn, único filho do rei Bhumí­
ção Setembro Negro, responsável pelo pol, co�o príncipe da coroa.
massacre do aeroporto de Lod, comenta-
ram ontem um pequeno deslize diplomá- O Ministro da Aviação Dawee Chul­tico. Apoderaram-se da embaixada de Is- lasapya, o Ministro de Relações Exte.rael onde sequestraram seis reféns, depois riores Chatíchai Choonhavan e o embaixa­de pedir aos demais funcionários tailan- dor do Egito, Mustafa Falmay El-Essa­deses, em inglês, que fugissem. O guarda way, haviam abandonado às pressas a ceri­.

que estava à frente' da embaixada disse mônia e negociavam há longo tempo com
que, dois deles ao entrarem na embaixa- os terroristas árabes. Assim que o trio saiuda, vestindo trajes de gala, inclinaram-se e da embaixada, declarou aos jornalistassorriram gentilmente. presentes que os árabes tinham concorda-

Minutos depois de ter sido dado o alar- do em soltar os reféns, "pelo rei da Tai­
ma, a embaixada foi cercada por mais de lândia e por seu povo". Pouco depois, vol-300 policiais com cães pastores. Os se- taram rindo. Traziam nas mãos grande I

questradores passaram a lançar atemori- quantidade de comida muçulmana, arroz
zantes notas em inglês, dizendo que luta- Com frango, alhos, cebolas, garrafas de vi­
riam até o fim eara que fossem liberados nho e cerveja e uma caixa de laranjas.
os 36 guerrílheílos palestinos presos nos
cárceres israelenses, e a devolução dos Aparentemente, parecia que os terro­

corpos dos palestinos mortos em maio ris tas chegaram à conclusão de que ha­

passado. Uma nota estabelecia o prazo de viam escolhido o lugar errado e o momen­

libertação de seus companheiros 8ara an- to inoportuno para agirem.
tes das 20' horas de quinta-feira hora de

A Tailândia é amiga do mundo árabe,Bangkok), ameaçando inclusive dinamitar mantendo vínculos especiais com a Malá­a embaixada e fuzilar os reféns.' sia e a Indonésia, dois devotos países mu-Em outra nota, advertiam que "qual- çulmanos. .Em segundo lugar, tumultua,
quer violência, engano técnico ou político ram os festejos da posse do novo prín­acabará/com a vida das pessoas em nossas cipe. Isto estremeceu os tailandeses quemãos, um desastre que seria responsabili- têm grande respeito pela monarquia. O
dade do governo local". Horas mais tarde, ato poderia ser considerado como insulto
concordaram em libertar os reféns em tro- direto ao rei e poderia transformar a Taí­
ca de um salvo conduto que os levassem lândia numa decidida inimiga da 'causa ii-
em segurança até o aeroporto do Cairo, .rabe.

'

no Egito. Funcionários tailandeses e o

embaixador do Igíto, entraram em nego- Depois do farto jantar, tudo ficou es­

ciações com a Pan American, mas esta se clarecido. Os terroristas pouco diplo­
negava a transportar os 'terroristas, caso' máticos, libertaram seus reféns e foram
estes viajassem armados. Por outro lado, o escoltados por autoridades tailandesas;
governo israelense dizia que não soltaria até o aeroporto. Depois de entregaremy

suas armas, subiram a bordo de um aviãoos prisioneiros.
da Thai Internacional, linhas aéreas tailan- (Enquanto isso, a Tailândia comemo-

rava com grandes cerimônias, a posse de desas, com destino ao Egito.

Extremistás assassinam
militar na'Argentina

Um grupo terrorista assassinou ontem o

contra-almirante argentino Emílio Berisse en­

quanto permanecia em poder dos sequestradores
o executivo da firma Standard Electríc, Essas

ações indicam existir uma nova ofensiva guerri­
lheira contra o Governo militar quando faltam
apenas três meses para as eleições.

O contra-almirante Emílio Berisso foi morto a

balaços na localidade suburbana de Lamas ele �
Zamora, a 25 quilômetos ,de Buenos Aires, so­

mente 24 horas depois que outro grupo armado

capturou o funcionário da Standarel.
,

Berísso, de 50 anos de idade, faleceu enquan­
to era submetido a uma Intervenção cirúrgica ele

emergência no hospital de Lamas de Zamora,.
poucas horas depois elo atentado.

Ele era oficial naval, chefe de política e estra­

tégia do com anelo em Chefe da Marinha e foi

alcançado pelos disparos quando dirigia seu auto­

móvel.
O Secretário de imprensa da presidência,

Edgardo Sajon, declarou momentos depois que o

presidente Alejandro Lanusse "mostrou-se im­

pressionado ao tomar conhecimento elo fato". O
chefe de Estado Argentino viajou imediatamente
a Lamas de Zamora a bordo de um helicóptero,
acompanhado pelo Comandante em Chefe da'

Marinha, almirante Carlos Guida l'To"'1 Coda,

para dirigir pessoalmente a busca dos autores do
atentado.

O contra-almirante Berisso, considerado um

oficial conservador e radicalmente anti-peronista,
é 'o segundo alto chefe elas Forças Armadas assas:
sinado por terraris tas.

.

No último dia 10 de abril, uma operação
semelhante abateu o comandante do Segunelo
Corpo do Exército com sede em Rosário, sendo
que o Exército Revolucionário do Povo -ERP­
e as Forças Armadas Revolucionárias -FAR �

.

filiada ao peronismo, assumiram conjuntamente a

responsabilidade do aten tado. Entretanto, até,
agora não se atribuiu a nenhum grupo guerri­
lheiro o assassinato de Berisso,

SEQUESTRO
/

_A Guarda Nacional da Nicarágua, sob o co­
mando do general Anastácio Somoza efetuou no­

vos disparos ontem contra os saqueadores no cen­
tro de Manágua e, ao mesmo tempo, tentava eva­

cuar o resto da população da capital destruída.
Informações extra-oficiais dão conta de que pelo
menos umas 32 pessoas foram-atendidas ontem
nos hospitais de campanha em consequência de
haverem sofrido ferimentos de balas. Calcula-se'
que umas 5 mil pessoas morreram, 20 mil resul­
taram feridas e milhares perderam suas casas.

O general Somoza declarou numa transmissão
por rádio que o problema mais grave "do país
atualmente são os "seres abomináveis" que sa­

queiam as poucas casas e lojas que restam em

Manágua. Entretanto, milhares de sobreviventes
Continuam a desafiar as rigorosas ordens de eva­

cuar as zonas de emergência e de epidemia, reali­
zando saques de alimentos, roupas e móveis.

.

A lei Marcial, aplicada pela Guarda Nacional,
o toque de recolher, e as ameaças de Somoza de
que os soldados tem ordens para disparar contra
os saqueadores, não foram suficientes para impe­
dir a permanência de flagelados que protegem
seus escassos bens e procuram familiares.

- Não posso abandonar isto aqui - disse um

jovem que guardava os restos de sua residência.
"O governo diz que reconstruirá a cidade, mas brigadas de demolição possam cumprir com seu

não recebi nenhum documento que me assegure a trabalho.
.

devolução de minha propriedade". As autoridades temem que ocorra uma epíde-
Uma mulher que tentava retirar um tapete mia e para isso já se iniciou uma campanha de

através de uma janela quebrada de uma loja foi vacinação em massa contra o tétano e tifo. Calcu­
perguntada se não temia que a Guarda Nacional la-se que urnas 15 mil pessoas continuam em Ma-:
disparasse contra ela. nágua. Muitas integram as brigadas de socorro, As pessoas famintas e sedentes andam em gru-- Não pode haver mais morte - gritou a mu- pessoal médico e guardas nacionais, mas amai,: pos, que segundo denúncias da rádio nacional jálher - já estamos mortos de fome, mortos de frio ria simplesmente efetua saques em busca de ali-

provocaram violências para apoderar-se. rapida-e de medo ...que mais pode acontecer? mentos e utensílios. mente dos poucos alimentos disponíveis nos pos-ASSISTÊNCIA. Guadalupe Baez, uma jovem que vigiava zelo- tos de distribuição. A rádio pediu calma à popu-Muitos dos que permanecem na capital quei- samente duas cadeiras, uns pratos e uma gravura, lação, mas advertiu que o toque de recolher será
xaram-se de que não recebem alimentos, nem . disse que esperava algum meio de transporte para mantido e que as medidas de segurança são estri-
água, nem nenhuma outra ajuda. Entretanto isto abandonar a cidade. tas.
está de acordo com as ordens de Somoza. Ele - Entretanto não posso deixar essas coisas Extra-oficialmente afirma-se que já foram pre-disse que não receberão assistência os que teima- aqui - acrescentou. Não me vou sem elas, pois sas cerca de cem pessoas, envolvidas em casos de
rem em permanecer na cidade impedindo que as são as únicas que me restam. saques ou violação da �ei Marcüil.

Hanói: somos vítimas de.

.

um. bombardeio terroristaI .
.

Ontem a polfcia argentina continuava a rigo­
rosa diligência para localizar o industrial Viccnt
Russo, sequestrado na manhã ele quarta-feira por
um grupo de doze pessoas, entre elas duas mulhe­
res.

O presidente da Standard Electric Argentina.,
Thomas Delahanty, disse ontem que não se havia
e stabelccido cantata com os sequestradores,
acrescentando que passara toda a noite c a manhã­
na residência da família Russo aguardando uma

eventual chamada.

Confirmado o caso de �

canibalismo dos Andes
Dez dos dezesseis sobreviventes da tragédia

aérea ocorrida dia 13 de outubro nos Andes, che­
garam ontem ao Lruguai em rrreio a rigorosas me­
didas de segurança. Um deles, o estuelante ele di­
reito Alfredo Delgado, confirmou mais tarde du­
rante uma entrevista coletiva à imprensa os casos

de antropofagismo que aconteceram durante a

dramática luta do grupo para sobreviver os 70
dias que permaneceram na Cordilheira dos Andes .

Um forte mau tempo se abatia sobre a cidade

quanelo o avião aterrissou. O numeroso público
quefoi recebê-los no aeroporto presenciou o de­

sembarque do terraço do aeroporto, pois as auto­
ridades de segurança não permitiram aproxima­
ção ele qualquer pessoa ao avião.

Inicialmente o aparelho se deteve na zona mi­
litar do aeroporto e depois dirigiu-se para a pista
da base aérea ele Carrasco. Em seguida os passa­
geiros desembarcaram elo avião e passaram ime­
diatamente a um, ônibus da companhia particular
"Onda", que os conduziu até a sede elo Colégio

"Stela Maris", onde então concederam a entrevis-
ta à imprensa. ,

Os dez sobreviventes que chegaram neste vôo
procedentes de Santiago do Chile; são: Edkaceu
Strauch, Antônio Vizintin Brandi, Adolfo. Stra­
uch Urioste, Gustavo Zerbino Stasano, José Pe­
eira Alhosta Duran, Ramon Sabella J avier Abal e
Alfredo Delgado Salaberry.

-,

Outros três membros do grupo adiantaram seu

retorno a MONtevidéu no domingo e segunda-feira
passada, sendo 'que ainda permanecem em San­

tiago Roberto Canessa, Fernando Parrado e Roy
Harley. Este último teve que ser internado numa

clínica e� vista de seu precário estado de saúde.
As medidas de segurança e as chuvas intermi­

tentes, talvez tenham sielo fatores que atenuaram
a grandiosidade da recepção programada. Forças
de choque da polícia, com metralhadoras e pisto­
las lançadoras de gases tinham' a missão de manter
a ordem e impedir qualquer tentativa de ingresso
à pista de aterrissagem.

Noticiário internacional fornecido pela AP.DESENHISTA
Firma Construtora sediada nesta capital necessita

de um. desenhista.
EXIGE
Prática no ramo

OFERECE
Ordenado compensador
Comissão sobre a produção

Entrevistas à rua Saldanha Marinho, 97 - conj.
201 -- horário comercial.

F irma com expansão
necessita de uma moça
seguintes condições:
Seja datilóqrafn - instrução mínima
Secundária - boa apresentação.. I

Enviar carta próprio punho com foto 3 x 4
para caixa postal no. 139.

em Florianópolis
que preench a as
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O 160. Distrito Rodoviário Federal do
Dner, sediado em Florianópolis, esclareceu
que todos os patrulheíros estarão em servi­
ço durante esse período, inclusive os dis­
pensados e os que estavam em gozo de fé­
rias.

Novos equipamentos de comunicação,
- permitindo a troca de informações imedia­
tas entre os postos da Patrulha Rodoviária
e os órgãos policiais, vão ser utilizados no

esquema, que abrangerá as Brs-116, 470 e

101.

Todas as viaturas a serem mobilizadas

pelo Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem prestam-se para serviços de pa­
trulhamento e de atendimento médico.

Fonte da Patrulha Rodoviária Federal
revelou que o plano a ser executado visa,
basicamente, oferecer maior segurança aos

usuários das rodovias federais, tendo em

vista que a falta de conscientização dos

usuários, aliada a muita irresponsabilidade,'
tem sido a causa principal dos desastres.

Os patrulheiros têm verificado com fre­
quência que os motoristas obedecem rigo­
rosamente a sinalização e sempre diminuem
a velocidade quando observam a presença
das viaturas de patrulhamento; mas voltam
a cometer irregularidades logo depois da

passagem dos patrulheiros.

A Patrulha Rodoviária Federal conta

com 8 postos de vigilância e fiscalização em

Santa Catarina, sendo 6 na BR-101 e 2 na

BR-116. Há projetos para a construção de
mais 4 postos ao longo da BR-116.

Mudanç� de ano: Colombo
recebe os cumprimentos

O Govemador-Colombo Salles vai rece­
ber cumprimentos pela passagem de ano

das 17 às 18 horas de hoje, no Palácio dos

Despachos. Deverão comparecer autorida­
des, colaboradores e.amigos. Também hoje,

às 16 horas, os diretores da Federação das
Indústrias, empresários, presidentes de sin­
dicatos e associações comerciais do Estado
estarão no Palácio do Governo cumprimen­
tando o Sr. Colombo Salles,

MDS faz em janeiro urna

reunioQ com prefeitos
A direção do MDB marcou para os dias

20 e 21 de janeiro vindouro a realização de
um curso especial de orientação administra­
tiva para os prefeitos, vice-prefeitos, e ve­

readores eleitos pelo partido no último 15
de novembro. O simpósio será realizado
nesta Capital, possivelmente na Assembléia
Legislativa, que estará disponível em vista
do recesso parlamentar.

Para pronunciar palestras naquela opor­
tunidade já foram confirmadas as presenças
dos professores Eugenio Franco Montoro e

Ary Osvaldo de Mattos Filho, da. Fundação
Getúlio Vargas, que falarão respectiva­
mente sobre "Planejamento Municipal" e

"Receita Municipal", e Antônio Tito Cos­
ta, da Universidade de São Paulo, que dis­
correrá sobre .0 tema "Direito Constitucio­
nal" .

Segundo informou ontem o Deputado
Dejandir Dalpasquale, Presidente do MDB

regional, paralelamente à realização do cur­

so serão programadas reunião do Diretório

Regional e reuniões com os prefeitos, vice e

vereadores presentes, para análise de ques­
tões políticas de interesse do partido.T"

LIDERANÇA

O líder do MDB na Assembléia, Deputa­
do Juarez Furtado, revelou ontem que an­

tes do término dos trabalhos do atual pe­
ríodo de convocação extraordinária daque­
la Casa - meados de janeiro - convocará a

bancada oposicionista para abertura do diá­
logo com vistas à escolha dos novos líder e

vice-líder. Eleito prefeito de Lages, e já di­

plomado naquele cargo, olíder emedebista
deverá automaticamente afastar-se da lide­
rança - e da Assembléia - para assumir as
novas funções, mas antes deseja equacionar
o problema da e-scolha de seu sucessor. O
Sr. Juarez Furtado antecipou entretanto

que no momento não há preferências em

torno de nomes, devendo o assunto ser

conduzido dentro dos critérios a serem fi­
xados na oportunidade desse primeiro en-

contro.
-Ó,

'.
.

Agua contInua faltando e Casan
diz que tudo se normaliza hoje

Apesar das garantias dadas pela
Companhia Catarinense de'Água e

Saneamento - Casan - de que o abas-
.

tecimento d'água à cidade seria nor­
malizado quarta-feira, somente hoje
é que a situação estará sob inteiro
controle da empresa.
A Casan não cumpriu o prome-

,

tido por ter constatado que em

muitas partes da Capital a água vi­
nha em abundância, mas avermelha­
das e, portanto, com alto índice de

poluição. O fenômeno foi explicado
pelo entupimento de vários canos
distribuidores, motivado pelo rom­

pimento das \ grades de proteção,
que foram arranc'adas pelas chuvas
do fim da semana passada.

A garantia de normalização para
o dia de hoje, entretanto, é definiti­
va, nos pronunciamentos da Com­

panhia.
- Em muitos locais houve rup­

tura das grades de passagem da

água, liberando a passagem de detri-
.

tos; em outros a própria enchente
arrancou essas grades, misturando
barro vermelho com restos de ma-

cias já na manhã de hoje.
A mesma fonte informou que

além do rompimento da adutora
dos Pilões e· da retirada das grades,
também foram verificados 40 entu-

pimentos na canalização.
O sistema distribuidor da Ilha,

localizado no MOrro da Caixa

d'Água estava ontem à tarde com 4
metros de água, o que possibilita o
suprimento de toda a rede local.

LATAS

A periferia da cidade apresentou
nos últimos dias cenas que já há al­

guns meses não se repetiam, com

donas de casa, pais e até crianças
deslocando-se a grandes distâncias

para obtenção da água.
Latas, baldes, bacias e outras uti­

.

lidades domésticas foram requjsi-'
tados na operação, enquanto o Má-

.

rio Hotel e o Hotel Cruzeiro, situa­
dos no centro, empilhavam os pra­
tos das refeições pela inexistência
do produto.

Drama maior foi vivido por
aqueles que voltavam do trabalho
ou. dos balneários à procura de água
para o banho. Os mais prevenidos
contaram com as últimas gotas de­

positadas nas caixas domésticas, en­
quanto os demais contentavam-se
com "b anho de canequinha".

.

Oposição critica na AL serviço de água

deira e água dos morros - esclare­
ceu fonte da Casan.

Para a recuperação total do siste­
ma, a empresa mobilizou todos os

seus operários, daí a segurança de
retorno da água a todas as residên-

O Presidente Regional do MDB' Dejandir
Dalpasquale, voltou a focalizar a entrevista cole­
tíva concedida pelo' Governador Colombo Salles
à imprensa, no último dia 22, para contestar a

declaração do Chefe do Executivo catarinense
segundo a qual 40% dos municípios do Estado
estão servidos de água, Apontando como irreal

,

aquele índice, Dejandir disse que anpenas 60
municípios possuem serviço de abastecimento
d'água, dos quais 20 ainda estão em Obras. E
acrescentou que "em 18 meses de atividades a

Companhia Catarinense de Âguas e Saneamento
não concluiu nenhuma obra". \,

O dirigente d� Oposição fez uma série de
críticas à atuação do Governo no setor, inclusi­
ve à forma de composição do quadro técnico da
Casan: "O Governador Colombo Salles, que é
um técnico, e que parece querer fazer um Go­
verno mais técnico do que político, demonstrou
que não tem colocado os técnicos nos verdadei­
ros lugares, pelo que se observa na Casan", fri­
sou." Pois o Presidente da Companhia é engei
nheiro de portos, o Diretor-Técnico é engenhei­
ro de construção civil, o Diretor-Financeiro é
advogado e o Diretor Administrativo é um coro­

nel reformado. O que comprova que na direto-

Os bombeiros prestaram ontem vários socorros.

ria ninguém é técnico em saneamento".
CRITICAS

O Sr. Dejandir Dalpasquale afirmou que o

Estado não vem cumprindo com a responsabili­
dade que lhe cabe na execução dos projetos de
saneamento, ou seja, a participação de 25% nas

obras a cargo da Casan, financiadas pelo BNH.
Além disso salientou que a Casan não está capa­
citada a aplicar os recursos canalisados para o

setor e a movimentar toda a estrutura da políti­
ca de saneamento, explicando: "Assim qu� tiver
sido feito o cronograma físico-financeiro o

B�H coloca o dinheiro à disposição. Se houver
atraso no cronograma o juro está sendo paio.
Se a importância gasta for menor o juro tam­
bém corre sobre o total. Ora, o certo seria' pla­
nejar certo, para não incorrer nos juros desne­
cessários. Mas o que tem ocorrido é isto, uma
demonstração de que realmente a Casan não
tem estrutura adequada para conduzir a política
de saneamento do Estado".

O dirigente emedebista solicitou da liderança
do Governo que informasse como está o Fundo
de Água e Esgotodo Estado, Faesc, particular­
mente quanto existe em disponibilidade e quan­
to foi já aplicado. Solicitou ainda esclarecimen-

tos sobre as importâncias com que entraram o

Estado, a Sudesul, o BNH e os Municípios para
a constituição do fundo. "Temos conhecimento
de que por duas vezes, em 1971 e em 1972, a

Sudesul participou com Cr$ 500 mil cruzei­
ros", observou.

CAPIT,AL
O Sr. Dejandir Dalpasquale referiu-se ainda

ao sistema de abastecimento d'água da Capital,
"que cçnsidero um dos mais. problemáticos",
Disse que não'Iiouve nenhumamelhoria no si�·
,tema antes operado pelo Daes e agora pela Ca­
san. "Existia 30 quilômetros de captação, clora­
ção, e não há filtração nenhuma. Nestes últimos
dias registrou-se uma série de reclamações quan­
to ao abastecimento e ficou-se depois sabendo
que a falta d'água era devido a entupimento dos
canos de ligação"

.

O principal problema, segundo o parlamen­
tar, é o tratamento, "Há um projeto para Flo­
rianópolis, mas só de rede e reservatório, sem o

tratamerito, que é imprescindível". Solicitou o
Sr. Dejandír Dalpasquale uma análise bactereo­
lógica da água utilizada no abastecimento de
Florianópolis.

Arena analisa saúde pública em se
O Vice-Líder arenista Benedito

Therézio de Carvalho Neto abordou
ontem da tribuna da Assembléia a

atuação do Cbverno estadual no setor
da saúde pública, em discurso no qual
visou também responder às recentes
críticas feitas pela Oposição à adminis­
tração do Sr. Colombo Salles. Em seu

pronunciamento e nos apartes que
concedeu a deputados oposicionistas,
o parlamentar ressaltou a eficiência da,
política adotada na área da Secretaria
da Saúde e disse que "seria injusto não
se reconhecer a presença constante do
Governo neste importante setor".

POLITICA'
"Sabe o eminente Cbvernador cata­

rinense" - ,frisou - "que todo o Go­
verno que deseja ter sua administração
consolidada em alicerces de engrande­
cimento do povo não pode deixar de
encarar com firmeza e decisão um dos

principais fatores na consecução da

paz, da segurança e do . enriquecimen­
to: a saúde. Entende o Senhor-Governa-

les considera seu povo como o susten­
táculo do engrandecimento do Estado
de Santa Catarina e ,por isso dedica a

melhor das suas atenções às condições
sanitárias do meio ambiente em que vi­
ve a comunidade catarinense".

,AÇÃO
Prosseguiu o Sr. Therézio de Carva­

lho: "O programa de saúde em Santa
Catarina abrange 3 setores distintos de
atividades: 10. - a Medicina Preven-

tiva; 20. - A Medicina Curativa; 30. A
. Medicina de Reabilitação".

- Na Medicina Preventiva desta­
cam-se as seguintes atividades do atual
Governo catarinense: A luta sem tré­

guas no camp? das doenças em geral e
nas manchas endêmicas, visando espe­
cialmente erradicar a varíola, a polio­
mielite, a difteria, a coqueluche, o té­
tano, a tuberculose e a lepra.

Na batalha para eliminação da va­
ríola foram aplicadas durante o Gover­
no Colombo Salles perto de 400 mil
doses de vacinas. No combate à pólio-

dor de Santa Catarina que todos os

gastos com saúde são valiosos ínvestí­
mentos, pois não há- como ennquecer
uma comunidade de povo doente. Não
pode haver desenvolvimento sem pro­
dução. Não há produção sem trabalho.

E só.existe trabalho onde há saúde. A
saúde atua em todos os setores da ati­
vidade humana, como fator decisivo na

obtenção da paz, do progresso e do en­

riquecimento do povo.
Para o enge­

nheiro Colombo Salles, Governador
barriga-verde, a saúde além de ser um

completo estado de bem estar físico,
mental e social, se constitui sobretudo
em um legítimo direito de cada catari-
nense. \

E Gomo a saúde é um direito e

um patrimônio do povo, além de ser

condição básica para a consecução da
paz, da segurança e da prosperidade de
seu povo, o Cbvemador Colombo Sal­
les não poupa investimentos para pre­
servar, manter e recuperar a saúde de
cada' um e de todos os coestaduanos.
Ademais, o Governador Colombo Sal-

mielite, 85% das crianças catarinenses
entre 2 e 4 anos foram vacinadas. Real­
ço que só no Oeste catarinense foram I
aplicadas 1 100000 doses de vacinas
de imunização anti-poliomielite.

Na Medicina Preventiva cito ainda a

aplicação de 213 mil doses de va,cinas
no combate à difteria, coqueluche e té­
tano. Neste setor lembro o trabalho gi­
gantesco que se processa na nossa co­

munidade na liquidação da tubercu­
lose, quando no atual Governo já fo­
ram aplicadas 13 mil doses de vacinas.
Dentro ainda da Medicina Preventiva, é
grande o esforço de Colombo Salles no
melhoramento ao abastecimento de
água potável e tratamento de dejetos.
Com a orientação OMS/OPS foram já
construídas perto de 5 mil fossas nos

municípios de Araranguá, Criciúma,
Içara, Maracajá e J aguaruna. Além de
construção de redes d'água em vários
municípios, merecem citação os 800
poços construídos para melhoria de
abastecimentos d'água e reservatórios

CANASVIEIRAS MINISTÉRIO DA EDUCAÇAO E CULTURA
'

. I

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇAO GERAL
DIVISÃO DO MATERIAL

Florianópolis, 26 de dezembro de 1972.
José Fortkamp

Diretor da Dvisão do Material

públicos no Estado.
Na Medicina Curativa, a atuação do

Governador do Estado é portentosa.
Digo de passagem, apenas algumas rea-__

lizações do atual Governo no campo
da medicina curativa: A implantação
de 12 ambulatórios de Saúde Mental;
manutenção de 150 leitos no Hispital
Nereu Ramos; manutenção de mater­
nidades em Florianópolis, Lages,
Itajaí, Joinville e Mafra; manutenção
do Hospital Infantil de Florianópolis;
manutenção de 150 leitos no Hospital
e Colônia Santa Tereza; construção do
Centro de Saúde em Curitibanos, obra
que custou aos cofres estaduais a quan­
tia de Cr$ 450000,00, incluindo os

equipamentos; construção' de postos
de saúde em São João Batista, São
Bento do Sul, Itapiranga, Maravilha,
São Carlos, Rio dos Cedros. e Siderá­
polis; instalação em 40 municípios de
unidades sanitárias; implantação de.
ambulatório de diagnóstico do câncer
ginecológico; construção do Hospital

São Paulo, de Xanxerê, obra que cus­
tou aos cofres do Estado
Cr$ 769 000,00; construção do Hispi­
tal e Maternidade de kaquari; conclu­
são da Maternidade Catarina Kuss, em
Mafra.

Vende-se 2 lotes no Balneário de Canasvieiras, perto
do Country Club,

Tratar com Gastão fones 4604 e 3164.

o ESTADO

EDITAL DE CONVOCACJn � n '33/72
De ordem superior torno público, que a Divisão do Material, no próximo dia 22 de janeiro

do ano de 1973, ffi 10 (dez) horas, em sua Sala de Concorrênc.:". sita no prédio da Reitoria, no
Sub-distrito' de Trindade, nesta Capital, estará concc '''':.,nente, procedendo ao recebimento
e a abertura das propostas para a Tomada de Preços no, 26/72, de uma empreitada global para o

fornecimento de materiais de alumínio anodizado destinados à Reitoria desta Universidade.
Outros esclarecimentos, bem como os respectivos editais, poderão ser obtidos no horário

normal de expediente, de segunda a sexta-feira, na Divisão do Material, no endereço acima
mencionado.

COLEGIO COMERCIAL PIO XII
Integrado ao Conjunto Educacional de Florianópolis.
Rua Vereador Batista Pereira, S/N - Estreito - Fpolis.

A nireção comunica que se encontram abertas MAPlfClJLAS para

os Cursos de:

TÉCNICO EM CONTABlunAnE

SECRETA�IADO

ESTATISTICA E PROCESSAMENTO nE OAI1QS

"Em Suma" - concluiu o parla­
mentar - "o Senhor Governador do
Estado equipou e mandou recuperar e

ampliar várias casas de saúde, promo­
vendo assim a valorização do homem,
contribuindo, desse modo, para o de-:
senvolvimento de Santa Catarina. Na
Medicina de reabilitação, a presença do
Governo catarinense é constante. Os
trabalhos são desenvolvidos mormente
com a Apae, Acàresc e SER Por todas
estas realizações é que o povo catari­
nense sente a presença do Cbvernador
Colombo Salles em sua vida cotidiana.
Por tudo isso o povo, catarinense
atingiu a renda per capita de 400 dóla­
res, pois onde há saúde, ,há trabalho.
Onde há trabalho, há produção. Onde
há produção existe desenvolvimento".

No horário das 19,30 às 22,00 horas de sequnda a sexta-feira.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

NOVAPONfE

Quer dizer que a nova ponte não mais

terá duas pistas?
Li, no seu jornal, edição de 19 do

corrente, .que o Dr. Eliseu Rezende,'Dire­
tor-Geral do DNER, "advoga a tese de

que uma pista resolverá o problema do/
tráfego entre ilha e continente".

-

o seu jornal não procurou saber o

que pensa desta tese o Diretor do nosso

Detran? Seria interessante ouvi-lo•.•
A tese do Dr.Eliseu é surpreendente,

porque afinal de contas, ela?? Vem a

lume quando o projeto da nova ponte,
com duas pistas, dera-nos a impressão de

já se ter esgueirado pelos zelosos crivos

dos órgãos competentes, e' deles recebido
a chancela definitiva.

A pista"A", já agora àmeaçada de ar­

car sozinha com a aterradora responsabi­
lidade, tem o prazo de 630 dias para ser

concluída; por outro lado, o Detran in­

formou há pouco tempo, que mensal­

mente são licenciados aqui 400 veículos,
o que representará, até a conclqsâo da

pista "A", um acréscimo de 8.000 veícu­
los. Pode-se imaginai facilmente o "Cu­
nil" intolerável que será a nováponte da­

qui a cinco anos, por exemplo com uma

única pista para duas direções. Se atual­

mente, circulam pela heróica Ponte Her­

cílio Luz, 40.000 Veículos por dia, daqui
a cinco anos circularão pela nova ponte
64.000. Illí prá fora.

Deus nos permita que a nova ponte,
com a sua pista única, viva com a mesma

dignidade da velha ponte Hercílio Luz.

Esta até que tem envelhecido com gra­
ça... Monumentais obras de engenharia
"modema", ao invés de facilitarem as

coisas, como seria de esperar, só têm cau­

sado prejuízos ao erário, dor e luto ao

Zé-povinho. A ponte Rio-Niterói, a Gl­

meleira, em Belo Horizonte, o elevado
Paulo de Frontin, e ainda agora um SUO'

permercado, também no Rio, inaugurado
há apenas onze dias. Parece a poeira trá­

gica das avalanches pontuais.

Esse tal de concreto protendido esfa­
rela-se malgrado os laboratórios, a ma­

quinaria, todo um elenco de recuros so­

fisticados. Tudo se esfarinha COj1l0 essas
escut turas esculpidas nas areias das pratas
por mãos infantis � diletantes.

.

Meu prezado diretor, tomara que o

vigilante Âljo da Guarda que até aqui
não se afastou da ponte Hercílio Luz,
transfira-se para a nova ponte, e amanhã,
como hoje não brinque em serviço.
de seu leitor Diogo Garcia - Estreito.

VELEIROS
Temos a grata satisfação de comuni­

car a V.Sa. a composição da nova Ilreto­
ria Executiva do Veleiros da Ilha de San­
ta Catarina, que regerá os seus destinos

durante o biênio de 73/74: Comodoro,
Isaac Lobato Filho; Vice Comodoro, A­
fredo Russi; Diretor de Secretaria, Jorge
José de Souza Filho; Diretor de Tesoura­
ria, Gilson Fernandes Pacheco; Diretor

I Social, Ary Canguçu de Mesquita; Dire­
tor de Vela, Roberto Muller Bueno; Dire­
tor de Galpão, Laudares Capella; Diretor
de Motonáutica, Molfo Zigelli; Orador,
José Matusalém Comelli.

No ensejo reiteramos a V.Sa. os nos­
sos protestos de elevada estima e distinta

consideração.
Isaac Lobato Filho - Comodoro -

Fpolis.
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Terminais pesqueiros
Um dos aspectos de mais acen­

tuado relevo, no recente Acordo
assinado pelo Governo do Estado
éorn a SUDEPE, a SUDESUL e o

BRDE, consiste na promoção de
estudos sobre a viabilidade de lo­
calização de Terminais Pesquei­
ros para o nosso Estado. Disso
necessariamente decorrerá a im­

plantação duma infra-estrutura'
portuária ao nível do desenvolvi­
menta que se opera no setor da

.I Pesca em Santa Catarina e que é
, o objetivo do referido Acordo.

É indubitável o êxito da pai íti-
.

ca de incentivos fiscais para as

atividades pesqueiras no Estado,
proporcionando' admirável ex­

pansão dos setores industriais e.
de captura, na exploração dos re­

cursos da pesca. A insuficiência
das condições de desembarque,
porém, fica abaixo das exigências
desse desenvolvimento acelerado,
equivalendo esse fato a um fator
sensivelm-ente negativo no cresci­
mento da economia pesqueira,
especialmente em Santa Catarina,
cujo índice de desembarque de

pescado se expressa em terceiro
lugar1'lo Brasil.

.

O projetado Porto Pesqueiro
da Laguna, cujas obras deverão
ter in ício em breve, será, na ver­

dade, o primeiro terminal espe­
cializado em toda a costa 'catarl­
nense. Todavia, dada a circuns­
tância de já se ach a- em anda­
mento essa primeira construção,
o Porto da Laguna não se inclui,
agora, 'nos termos do Acordo,

que visa a estudos relacionados
com outros pontos de desembar­
que, que se propiciam ao longo
do nosso litoral.

É certo que, face à ausência de
qualquer coordenação desses

pontos disseminados por toda a

faixa litorânea do Estado, a orga­
nizacão racional dos desembar­
ques' pesqueiros em Santa Catarl-
na é consideravelmente dificulta­
da, tendo presente que, do ponto
de vista econômico, há interesse

. na concentração do desembarque'
em local mais acessível à frota
pesqueira, industrial ou artesanal,
ao mesmo tempo servindo às in­
dústrias das áreas próximas.
Tal é o campo de observação

que se oferece à Comissão de
Coordénação do Acordo, cuja fi-:
nalidade é, em síntese, organizar,
em' regime de mútua cooperação
entre os signatários do respectivo
instrumento, "um programa para
o setor pesqueiro de Santa Cata­
rina, tendo como escopo o esta-

. belecimento de diretrizes e ações
prioritárias nos níveis federal e

, estadual, para o equacionamento
dos desequilíbrios da economia

'pesqueira do Estado".
O parque industrial pesqueiro

de Santa Catarina, cuja distribui­
ção observa as mesmas linh as ge­
rais de convergência verificadas

para os desembarques, possui na
região central do Estado a su a

maior concentração, onde o Mu-,

nicípio de Florianópolis assume

realce nas atividades pesqueiras,

reunindo várias empresas de in­
dustrialização e comercializacão

,

•
I

de produtos de pesca e onde ope-
ram 40 barcos especializados, re­
presentando 24,5% do total da
frota industrial do Estado. Flo­
rianópolis detém o 30. lugar em
volume de desembarques, tendo
em 1971 totalizado 6.930·tonela­
das de produtos da pesca desem­
barcados, ou sejam 11,9% do to­

.tal escoado em pontos costeiros
catarinenses .

A zona Norte do Estado tem
como centro polarizador das ati­
vidades pesqueiras o Município
de Itajai, cujo porto, não obstan­
te os problemas de infra-estrutu­
ra portuária, é o mais importante
em movimento dos setores catari­
nenses da pesca, com os seus 74
.barcos especializados, equivalen­
do a 45,3% do total dos 163 que
operam em Santa Catarina.

Esses e outros muitos informes
se encontram entre os que terão
de ser motivo de ponderação so­

bre a viabilidade econômica da­

localização de terminais pesquei­
ros em Santa Catarina, no intuito
de aparelhar convenientemente
os nossos' centros de pesca para o

desenvolvimento de suas opera-
. ções de captura, industrialização
e comercialização do pescado.
Para isso é que se fundem os re­

cursos e serviços do BRDE, da
SUDESUL e da SUDEPE à ação
do Governo do Estado, mediante
um Acordo ora em plena execu­

.ção,

�, ,�. r �"
_ .. � �Qgelll do Esta'do- em Brasília
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.Há pouco, um grupo de jornalistas do Comitê de

Imprensa do Congresso Nacional, de Brasma, visitou

Santa Catarina" a convite do Governador Colombo

Salles. O interesse com que aqueles homens de imprensa
olharam as nossas coisas, a nossa gente, os nossos

panoramas, .apreciando o nosso esforço em prol do
desenvolvimento catarinense vem agora expresso na

publicidade pela qual, com entusiasmo e objetividade,
divulgam, na Capital Federal, as impressões que por aqui­
colheram.
Além de minuciosa reportagem e comentários

publicados no "Correio Braziliense" e outros órgãos da

imprensa de Brasilia, os jornalistas que estiveram entre

nós dedicaram a edição de- um boletim especial para
minuciosamente registrarem, como Serviço de

Divulgação, o que viram em Santa Catarina.

Aludindo, desde logo, à "fidalguia e hospitalidade dos

Catarinenses, em especial do Governador Colombo

Salles, do seu Secretário de Govemo Orlando Bértoli,
dos seus jornalistas e industriais", aos quais dirigem
agradecimentos, os nossos ilustres confrades-de Brasilia,

que fazem parte do Comitê de Imprensa do Congresso
Nacional, passam a comentar os êxitos já obtidos pela
Ação Catarinense de Desenvolvimento, que combina a

iniciativa do Govemo com o esforçoempresarial.
Expressivos aspectos do dinamismo administrativo de

Santa Catarina foram apanhados e
-

são expostos nessa

pormenorizada reportagem, que projeta de Brasília para
todo o País imagem real do Estado de Santa Catarina,

inteirada no sentido nacional de desenvolvimento.

A nossa política pesqueira, a fruticultura de clima

temperado, o novo sistema viário em construção, ligando
a Ilha ao Continente, o nosso desenvolvimento

industrial, com a cobertura incentivadora dada pelo
FUNDESC, o vulto das nossas exportações devido à

pujança dos nossos parques industriais, que se

modernizam e expandem, o desenvolvimento- do

t{' �' I ',J {�i' ir" ii i�"l _Ii.:��
\'Fu,rismo no Estado, as nossas antigas e.novas instituições ;1'

.

de cultura, finalmente as no.tas típicas de formação da

sociedade catarinense - tudo é reproduzido com

fidelidade, que não esconde a impressão do prazer da
visita feita a Santa Catarina.
O "Correio Braziliense", por sua vez, assinalando que

o nosso Estado apresenta a mais alta taxa de crescimento'
dentre as demais unidades da Federação, acentua que
"entre dois Estados importantes - Paraná e Rio Grande
do Sul - os catarinenses têm que manter esforços para
conseguir acompanhar o progresso nacional, porque para
o norte e para o sul estão dois grandes palas que atraem
o material humano e investidores internacionais".

,

Mas - acrescenta o grande diário de Brasília - "Santa
/ Catarina. anula a atração com um trabalho sério e

persistente, de maneira a firmar-se como um Estado'
ativo e nãõ apenas fornecedor de mão-de-obra, ou <,

mercado consumidor flutuante". Louvando a

cooperação da empresa privada na obra de expansão
econômica e social do Estado, o prestigioso órgão de

imprensa do Distrito Federal saúda esse entendimento

aUSpicioso, onde "a ajuda oficial nada mais é do que um
excelente investimento a curto prazo".

Como se vê, o porfiado trabalho a que se aplicam as

energias físicas, mentais e morais dos Catarinenses já se

vai evidenciando não apenas nessa dinamização que se

processa em todas as regiões do Estado, apressando
palpavelmente o .crescimento regional, mas também
numa nova, e magnífica imagem formada à força da
realidade e projetada no movimentado panorama -do
desenvolvimento do País.
É uma nova Santa Catarina que se compenetra das

próprias riquezas em potencial e que está decidida a

atualizá-las em ação vigorosa e disposição irreversível,
pela união de todas as suas forças de produção e de

opinião.
Gustavo Neves'

MDB escolhe o

seu novo líder
A bancada doMDB na Assembléia Legislativa está por se reunir a fim

de decidir. quem' vai suceder o Sr. Juarez Furtado na liderança do Parti­
do 'naquela Casa. O candidato natural ao posto é o Deputado Carlos
Büchele que, já o tendo ocupado uma vez, soube se conduzir com a

dignidade e a inteligência de um verdadeiro líder. E se não o fez melhor
foi porque o coração sensível, em dado momento, acabou por ratear ao
encontrar pela frente alguns tropeços que a costumeira generosidade
não conseguiu suportar. Mas hoje ele já está perfeitamente restabelecido
e as tensões que envolveram a Assembléia nestes dois últimos anos estão

por se atenuar. Reina um. clima de sadia expectativa entre os parlamen­
tares para 1973, que está sendo encarado como um bom ano político.
Sendo a Assembléia o maior centro da palpitação política do Estado e

tendo-se em vista as, saudáveis perspectivas que aguardam para o próxi­
mo ano - segundo o entendimento dos próprios deputados - tudo leva
a crer que os trabalhos parlamentares de 1973 se desenvolverão num

nível elevado, de forma que o Legislativo se recupere do desgaste sofri­
do nos últimos tempos.
A candidatura natural do Sr. Carlos Buchele para a liderança da f'

bancàda da Oposição é reconhecida pela maioria dos deputados do
MDB. Trata-se de um parlamentar que já deu mostras de fidelidade ao

Partido no desempenho do seu mandato e que, como líder, foi um leal

opositor da agremiação adversária, onde não são poucos aqueles que o

respeitam e o admiram. Caso ele aceite a missão, é certo que não h tserâ
vozes discordantes dentro da bancada contra seu nome, devendo ser

pacífica sua condução ao postal
Aliás, reina uma justificada preocupação entre os políticos mais

expressivos do MDB para que não se repita agora o episódio ocorrido
com a elevação do Sr. Juarez Furtado à liderança do Partido, resultante
de uma manobra política imprevista mesmo pelos mais argutos depu­
tados da Oposição. A bancada, embora parte dela a contra-gosto,
aceitou a liderança do Sr. Juarez Furtado para não despertar dentro do
Partido uma crise que a ninguém conviria. Só algum tempo depois é que
transpiraram pormenores do incidente, sobre os quais, inclusive, a

Arena resolveu calar por se tratar de um problema de economia interna
do MDB. Mas durante todo o tempo em que o .Sr. Juarez Furtado,
exerceu a liderança oposicionista no Legislativo percebeu-se a existência
de ressentimentos velados contra o líder. E, mais recentemente, houve
uma atitude de pública rebelião do Deputado Murilo Sampaio Canto
contra a sua liderdnça.Lnterpelando-o frontalmente sobre a atitude que
assumiu como prefeito eleito de Lages, assinando um telegrama de soli­
dariedade ao Governo do Estado.

Assim, tanto pelos seus méritos pessoais como partidários, bem
como por se tratar de um nome em relação ao qual não deverá haver

qualquer restrição, o Sr. Carlos Büchele é o deputado que reune as

melhores condições para vir a ocupar a liderança da Oposição da .Assem­
bléia: Tudo depende dele dizer se aceita ou não.

Trivial
Variado

Marcí/io
Medeiros,
filho
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Começam a circular novamente
rumores sobre possíveis alterações
no Secretariado para breve. Esses
boatos ganham curso em função de
outros, sobre novas aposentadorias
no Tribunal de Contas do Estado.
Mas não há, nem no Tribunal de
Contas, nem na área governamental,
quem se pronuncie sobre o assunto.
No TC apenas se dizia que o Conse­
lheiro Vicente Schneider se encon­

tra em férias e que sua aposenta­
doria "é bem provável" para o iní­
cio do ano. O próximo deverá ser o

professor Nereu Correa que, em ju­
lho, completa 30 anos de serviço e,

segundo ter afirmado, se aposentará
tão logo tenha condições. Mas de
concreto, nada no Tribunal de Con­
tas, nada no Cbverno.

NILTON CHEREM

Por falar em Tribunal de Contas,
será no próximo dia 2, às 14 horas,
a posse do Conselheiro Nilton Che­
rem na presidência da Corte, em vir­
tude da sua reeleição. Será uma ce­

rimônia da maior simplicidade, para
a qual não foram feitos convites,
devendo contar' com a presença de
apenas os Conselheiros e funcioná-
rios do TC e dos amigos do Sr. Nil­
ton Cherem.

INTEGRAÇÃO
O líder da Arena na Assembléia,

Deputado Epitácio Bittencourt, vê
com entusiasmo o processo de inte­
gração entre o Cbverno e o Partido
que está em franco andamento por

A origem da corrida do homem para a praia
é muito . recen te; /150 tem um século, apesar da
origem 'das povoações ser o aglutinamento
humano perto da água, doce preferentemente, e
depois dos mares, por distensão e mais amplitu­
de da navegação fluvial. Mas esta história não
vem ao caso; o caso mesmo é a corrida popula­
cional para as orlas de mar, ou mesmo de largos
estuários. A corrida começou no início do sécu­

lo, lá pelos fins da primeira década, na costa'
atlântica da Europa, (França, em primeiro lu­

gar, Inglaterra e, costa báltica do norte, Dina­
marca, e Alemanha. E por que? Pelo crescimen­
to das grandes cidades, pelas ruas calçadas, pela
fiz/ta de florestas, que viciavam - e viciam o ar e

anulam diretamente a incidência solar tão útil
ao metabolismo epidérmico -, o clima local.
Dai a introdução dos famosos "banhos de sol"
e a ntação por intermédio. Daí, também, a imi­
tação pelo resto do mundo. Ir à praia é festa,
hodiematnente, e Ilão muito utilitária como to­

da festa. Mas deixemos e vamos ao ponto. Faz
uns anos temos feito l.IlIS testes ou estudos inu­
sitados das praias. principaltnente na Ilha e oca­

sionalntente nou tros praias do litoral carijó. E

como não .somos agente de propaganda de nin- salgada, afundar desprevenidamente. (Isto afora
guém, nem somos de praia "nem por decreto" as cãibras, as congestões nos esganados e a va­

como diz o matuto, trataremos o assunto por lentia excessiva nos heróis). Pois muito bem:
alto, somente para que se apreciem fatos que Esta pesquisa particular, e sem maior importân­
escapam ao frequentador comum. Das 46 praias cia, veio de certa ocasião um pescador ter-nos
ilhoas, � deye haver mais, pois' estamos numa dito: "E moço, nós não toma banho nesta praia
ilha e conforme a geografia a mesma está' cerca- porque ela quiema muito; a praia X é mais
da de água por todos os lados - 18 têm um alto mansa". E o pescador vive no mãr e à beira da
coeficiente de a.bsprção de luz solar capaz de

'

praia. E como eu gosto de ver o negócio como é
tornar o mais claro dia de sol num mormaço, mesmo, iniciei a pesquisa de "sábio domin­

quente quase insuportável, se não houver uma gueiro".
brisa refrescante no ar; 15 delas, ao contrário E é isto mesmo: Tem prata que queima como o

têm um poder de reflexão tão alto que chega, a diabo e tem praia que é como arminho de
certos momentos, ofuscar a vista e a provocar, 'macia. Depois, associei o problema à pressão
assim, por esse calor de irradiação, queimaduras atmosférica, para apreciar o assunto mais am­

pelo 'aumento de temperatura nos sais marinhos piamente: A pressão· baixa tira a maciez ou

em suspensão. Os que restam estavam por con- aumenta a brabeza das praias; ai pressão alta

dições várias, até no ano passado, neste ano ain- aumenta a maciez e diminue a brabeza. Mas
.da mão as vimos, em um estado razoável de . agora vejam vocês, como acontecem as cousas.

equilibrio. Outra observação interessante é: As Estava na metade deste curioso artigo, quando
praias oferecem, - dentro d'água, é lôgico; chegou o cidadão que está ao meu lado. foi ele,
maior perigo de o cidação perder a estribeira e que com o seu papo me fez inadvertidamente
se afogar até 48 horas após período chuvoso, trocar a regência pronominal do trabalho, co­

.

porque o nadador pode cair dentro dum campo meçando por nós e depois seguindo pelo mega­
de' água do monte e, sendo menos densa que a lomaníaco eu. Mas não hii de ser nada. Diz-me o

estes dias; através do empenho co­

rnum 'do Governador Colombo
Salles e do presidente do Diretório

Regional da agremiação, Sr. Renato
Ramos da Silva. Acha o parlamen­
tar que as perspectivas são as me­

lhores possíveis para uma franca
convivência dos políticos com os

.

homens do Cbverno e vice-versa.
Era isto o que comentava na manhã
de ontem na praia da Joaquina com
um grupo de amigos.

ACIDADE

É com a maior satisfação que es­

ta coluna registra o lançamento em

tamanho padrão do jornal A Cida­

de, de Blumenau, com sua impres­
são em off-set. O lançamento dano­
va fase d'A Cidade foi no dia de
Natal e o acontecimento reflete,
.sem dúvida, o esforço que se está
fazendo pela melhoria das condi­
ções técnicas e editoriais da Impren­
sa de Santa Catarina.

A CONVOCAÇÃO
Está sendo francamente admiti­

da na Assembléia Legislativa a pos­
sibilidade de o período de convoca­

ção extraordinária terminar antes

de 31 de janeiro em virtude do es­

gotamento da pauta das matérias
em tramitação. No próximo dia 5
ou no máximo até lá os deputados
esperam novas mensagens governa­
mentais, mas acham que com o

ritmo que vem sendo imprimido aos

trabalhos será desnecessária a per­
manência do legislativo em)sessão
até o dia 31.

o mito e os perigos das pra�s
"espirita santo" de orelhas, lendo as pagznas
anteriores jogadas ao chão: "Olha, então me dá

. o bizu da praia mansa que eu vou partir prum
lance de verão de fundir a cuca': Não é que
nesta santa terrinha todo mundo só pensa em

negócio, em tutu? O único idiota da paróquia
sou eu mesmo que fico papeando de graça. Mas.
a verdade, prâ desilusão do "espírito de porco",
é que não estou interessado mesmo em praias
mansas ou brabas. O meu banho de sol é no

fundo do quintal plantando cebola de fiapo,
coentro e salsinha, que merecem cuidados espe­
ciais em dia de sol, pro caldo de peixe... com­
prado no mercado. Afinal, tenho muito cuidado
com o meu pelego, ele que caia segi..tndo os ci­
clos da natureza e não a força de raios infra­
isto, ultra-aquilo. Mas prá turma que tem voca­

ção de "churrasquinho de praia" uma notícia
notável: O Verão vai ser lindo de Sol e quente
como as fornalhas de Pera Botelho. As praias,
pois, mansas 011 brabas. .. e o resto que se dane;
até conversa fiada de escrevinhador.

A. Sei.t:as Netto
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O Secretá io Geral do MDB em Pernam­

buco, Deputado Jarbas Vasconcelos, após
i ,tecer violentas críticas a seu partido, defen-
,

deu a sua dissolução, alegando que só inte­

ressa "a existência de um verdadeiro parti­
do, de oposição, que se distinga do partido
governista em gênero, número e grau. E o

MDB atual, por sua direção Nacional, está

longe de representar este papel". Num pro-
�

nunciamento à imprensa, o Deputado Jar­

bas afirma que o próprio MDB, "censura os

seus deputados mais independentes, nega
-lhes o direito de falar por conta própria no

Congresso e permite que elementos seus

desfigurados de princípios, apontem à polí­
cia outros integrantes da agemiação como

elementos subversivos, só porque eles pro­
curam permanecer fiéis ao espírito de opo­
sição do partido". Sobre o grande número

das abstenções de votos nas últimas elei­

ções, o Sr. Jarbas declara que "decorre até

certo ponto da atuação dos grupos radicais

de esquerda, que não acham válida a atua­

ção do povo n9 processo éleitoral't.E pros­
segue - de um modo geral, o desinteresse

pelo processo eletivo, é um fenômeno es­

pontâneo, resultante da revolta de grandes
camadas da população brasileira, diante do

caráter reacionário do Governo. E prosse­
gue, - os votos de protesto no Recife, re­
caíram para' o "homem da carroça;' um
candidato inteiramente desconhecido, que

,

apareceu nas ruas da Capital pernambuca­
na, puxando uma carroça e fazendo outras

palhaçadas -e foi realmente eleito. Trata-se

porém de um policial de carreira, que logo
em seguida, pagou a promessa de ter sido

eleito, puxando a carroça com o retrato do
General Médici - O Deputado diz que exis­

te essa apatia do povo, "mas por outro la­

do, dentro do próprio MDB há elementos e

tendências que não concorrem para agluti-
,

nar as massas descontentes e as forças mais
ativas da opinião política da socidade brasi­

leira, como os estudantes, intelectuais, ope­
rários,' trabalhadores rurais e a classe média
b "

ur ana. "Como secretário geral do MDB
em Pernambuco" � concluiu - nada tenho

de especial contra os altos dirigentes do

partido. Na condição de Deputado eleito
livremente pelo povo do meu Estado, e

ademais, corno jovem, me esforço para ligar
as minhas atividades às do povo, procuran­
do' melhorar o conceito do MDB, diante de

)odos os que lutam pela retomada do pro­
cesso democrático, interompido em 1964':_

Tranquilidade da Arena
está .ameaçada no Pará

Uma nova crise ameaça a tranquilidade
da Arena do Pará, ante a atitude da Câma- .

ra Municipal de Abaetetuba, que rejeitou a

prestação de contas referente a 69/70 do

ex-prefeito Hildo Carvalho, eleito nova­

mente para o cargo, na legenda do partido
situacionista. Todos os seis vereadores que
pertencem à Arena votaram pela rejeição
das contas, e apenas o vereador Jarbas

Nery," do MDB, foi favorável.;O Sr. Hildo
Carvalho impetrou "Mandado de Seguran­
ça" contra a decisão da Câmara, Já que es­

tará impedido de assumir o mandato a 31

de janeiro.
O impasse entre a Câmara e o prefeito

eleito do município paraense transformou­
se na preocupação mais imediata da cúpula
da Arena. O Presidente em exercício da
Execut iva Estadual, Deputado Gerson

Peres, afirmou que "os fatos serão apura­
dos devidamente a fim de se punir os res­

ponsáveis, pois tudo leva a crer que a rejei-

ção das contas do Sr. Hildo Carvalho foi

consequência de questões pessoais". -, A
unidade partidária tem que estar acima das

questões e dos interesses pessoais, a�rescen-
, tou.

A prestação de contas tinha parecer pré­
vio favoráveldo Tribunal de Contas do Es­

tado, mas o Presidente da Câmara, vereador
Eliezer Oliveira, da Arena, afirmou que
existem vários recibos falsos, que denun­
ciam um desvio dos cofres públicos de cer­

ca de 160 mil cruzeiros.

O problema de Abaetetuba está se refle­
tindo também no MDB, cuja Executiva Es­
tadual esteve reunida para apreciar os casos
de infidelidade partidária, inclusive do ve­

reador Jarbas NeIY,_qúe votou faVoravel­
mente à prestação de' contas. Há denúncias
de que vários elementos do MDB apoiaram
candidatos' da Arena nas últimas eleições
municipais.

Menino é agredido por
objetos em Passo fundo

As atenções de todos os estudiosos de

parapsicologia e dos apaixonados pelo so­

brenatural, e todo o Brasil, estão voltadas

para Claudir de Quadros, um garoto de 12

a110S, que reside com seus pais adotivos na

cidade de Passo Fundo, no Rio Grande do "

Sul, desde' que este começou a sofrer mis­
teriosas agressões no último dia 8.

Magro e demonstrando um ar sofrido, o
garoto vem sendo assediado, só ou na pre­
sença de outras pessoas, por objetos que
con tra: ele investem, recebendo ainda tapas,
'safanões e mordidas que o jogam aó chão.

TODOS CONFIRMAM
As estranhas agressões que o garoto vem

sofrendo já foram presenciadas por diversas
pessoas. O correspondente de um jornal de
Porto Alegre naquela cidade, jornalista Mei­

relJes Du tra, afirmou ter presenciado, quan­
do entrevistava Claudir. de Quadros, um

ovo espatifar-se nas pernas da criança sem

que ninguém estivesse por perto.
Segundo Jacob Stein, ex-padre e agora

advogado e estudioso da parapsicologia, al­
guns fenômenos que vêm acontecendo com

o garoto se enquadram na "telecinese", isto
r é, "a força de seu,pensamento faz com que

os objetos se lancem contra ele". Após hip­
notizar Claudir por duas vezes, o ex-padre
diz que "ele tem um traumatismo desde

pequeno.porque D. Laura, sua mãe adotiva,
o espancava muito, enquanto ele corria pe- �

la casa. Agora, o sub-consciente do garoto
está se revoltando contra isso e a força do

seu pensamento fazendo com que os obje­
tos da casa 'ou das proximidades se lancem
contra ele".

Com base na parapsicologia, Jacob Stein
deu por explicado o fato das cadeiras, ban­
cos, pedaços de lenha e outros objetos da

casa se lançarem sobre o garoto. Entretan­
to, não encontrou ainda explicação para os

tapas .no rosto e as mordidas nas pernas e

braços, que omarcam constantemente.

AS HISTÓRIAS

As histórias com relação ao garoto são

várias. Uma vez - conta Meirelles - estava na

sala com mais algumas pessoas, entrevistan­
do o garoto, quando ouvimos ruídos, co­

como se alguém estivesse sendo esbofeteado.
Imediatamente, Claudir levou as mãos ao

rosto, enquanto suas faces ficavam verme­

lhas, como se tivesse levado tapas". Noutra
oportunidade, conta o jómalista - o garoto
saiu correndo desesperado, aos gritos e

mostrando a todos as marcas de quatro
dentes superiores e dois inferiores, nas per­
nas e braços, como se alguém o tivesse mor­

dido, sem entretanto, ter ninguém por per­
to.

Preocupado com o que está acontecen­
.do ao fílho e com a intensa visita de curio­

sos a sua casa, o pai adotivo de Claudir, Sr:
Elias de Quadros - que é ferroviário em Pas­

so Fundo - o levou para descansar na cida­

de vizinha de Cruz Alta desde a manhã do

último dia 27.

Anuncie em
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sado de invsão de domi­
cílio e, mais uma vez, con­

seguiu arquivamento da

sindicância; _4) invsaão de
um barraco, no Morro do

Juramento, onde espancou
um preso, Albino Cunha;
5) prisão de dois assaltan­
tes no Galeão, tendo ele
sido denunciado por tortu­
ras. Nelson aí, diz que os

bandidos foram condena­
dos a mais de 10 anos de

prisão e só isto, inocentava
ele. Esqueceu-se que, no

mesmo Galeão, ele pren­
deu, espancou e denunciou
à Justiça por assalto um

alto funcionário da Esso,
que foi condenado e mais

tarde, descobriu-se o ver­

dadeiro criminoso; 6) pri-
- são de um homem com um

arsenal em armas, que era

seu' caseiro; 7) Denúncias
de que ele praticou, na De­

legacia de Defraudações,
vários' tipos de torturas,
quando esteve em 1965; 8)
invasão da casa de Otacílio

Assunção, para prender
duas pessoas.

Deputado do MDB
q uer um verdadeiro
Partido de Oposição

N. Duarte voltou a depor e as
..
'

"

�indicâncias foram arquivadas

Nelson Duarte: o .detetive astuto

De terno branco e com

menos jóias, o detetive
Nelson Duarte voltou a de­

pôr ontem, na Delegacia
de Defraudações desta vez

para esclarecer oito sindi­
câncias abertas para apurar
irregularidades sobre ele,
que -foram fechadas por­
que "os acusadores eram

inidôneos". O delegado

Sílvio Martins de Barros,
que preside o inquérito
que apura a denúncia de
que Nelson Duarte recebeu
40 mil dólares para libertar
três membros de uma ra­

mificação da Máfia, deci­
diu reabrir as oito sindi­
câncias.

O detetive Salvador
Mendonça Ferreira, que

acusou-Nelson de dar fuga
a três estelionatários, esta­
va furioso ontem porque,

quando depôs, Nelson dis-
.se 'que "ele não tinha mo­

ral para acusar ninguém:
era um homem que só vi­
via bêbado e irresponsável,
tendo por isto sido punido
diversas vezes" Salvador
chamava Nelson de menti­
roso e dizia que ele, Nel­

son, é que não tinha moral

para falar mal dele, porque
era um ladrão.

va, o jeito era colocar o

ouvido nas paredes nova­

mente.

AS SINDICÂNCIAS

As oito sindicâncias que
Nelson respondeu e que
foram arquivadas "por que
os acusadores' não eram'

homens de bens", são as

seguintes: '

1 - Tiroteio travado
em uma feira livre na Ilha
do Governador, entre Nel­
son e feirantes, colocando
em risco a vida de dezenas
de pessoas; 2)' o policial
destratou três advogados,
quando estes tentavam se

avistar com alguns presos,
Eles representavam a Or­
dem dos Advogados do

Brasil e a Secretaria de Se­

gurança, mas Nelson Duar­

te, atraves de amigos, con­
seguiu arquivar a sindicân­
cia; 3) ele invadiu uma ca­

sa, em Santa Tereza e pra­
ticou uma série de arbitra­

riedades. Estava sendo acu-

\

Além do mais- disse o

velho policial - eu 'lão be­
bo e nunca fui punido. De­
safio Nelson Duarte a pro­
var o que disse, Salvador;
em seguida, mandou um

recado para o delegado
Sílvio Barros, dizendo que
foi a delegacia de defrau­

dações para prestar novos
esclarecimentos, se fossem
necessários, mas foi dis­

pensado. Os jornalistas en­

tão voltavam suas atenções
para o gabinete- do delega­
do e já que ninguém en tra-

I
'

.

A ocorrência de doenças geradas nos produtos horti­

granjeiros plantados na área do cinturão verde do Distrito
Federal, consumidos pelos 650 .mil habitantes de Brasília, é
um dos problemas a ser atacado pelo sistema de defesa civil.

O sistema está sendo elaborado pelas autoridades locais,
cujas conclusões serão encaminhadas, em meados de feve­
reiro, ao Governador Hélio Prates da Silveira.

O plano visa soluções de emergência em caso de calami­
dade pública, incluindo desabamentos, incêndios, inunda­
ções e até grandes tremores de terra. fUncionará, também,
em períodos de normalidade mantendo um programa pre­
ventivo para resolver problemas cíonícos da cidade, como a

irrigação dos produtos hortí-granjeiros de Brasília com água
poluída, que tem gerado o aparecimento de algumas doen­

ças.
A Guanabara foi o Estado pioneiro na concepção de um

sistema brasileiro de defesa civil. Ele foi instituído ao final
-de 1969 motivado pelas catástrofes ocorridas em 1966 e

1967 quando o Rio sofreu grandes quedas d'água, provo­
cando enchentes e desabamentos.

No Ministério do Interior, funciona, desde 1970, o grupo
especial para assuntos de calamidade pública (Geacap), que
logo após sua criação, teve que resolver o problema de forte
seca no Nordeste. Foi estabelecida, à época, a doutrina de

emprego temporário, e o órgão mandou abrir estradas no
Nordeste e nelas empregou a população flagelada. O coorde­
nador especial do Geacap, General Luiz Mendes da Silva,

.centende que a iniciativa "além de minimizar o problema em

futuros eventos, resultou numa resposta econômica ponde­
rável, sem deixar de cobrir os aspectos sociais da questão."

Este militar chefiou a delegação brasileira que, no início
deste ano, esteve em Genebra na VI Conferência Mundial de
Defesa Civil, promovida pela ONU. Na ocasião ocorreu o

incêndio do Edifício Andraus, em São Paulo, onde até hoje
não existe um sistema de defesa civil e a delegação brasileira
foi criticada por este motivo. Os jornais de Genebra estam­

param fotos da tragédia e salientaram que as consequências
foram mais graves porque houve dificuldade para a chegada
do Corpo de Bombeiros ao local, devido a problema de

, tráfego, ,e á inexistência na Capital paulista de um órgão de
defesa civil, que fosse acionado imediatamente.

O equacionamento de problemas de calamidade por um
sistema de defesa Civil é uma questão muito difícil pois
trabalha-se com hipóteses de tragédias mais prováveis mas

deve-se preparar também para os menos prováveis.
Embora Brasflia nunca tenha sofrido um abalo sísmico

considerável, está sendo examinada esta hipótese, levando­
se inclusive em consideração a possibilidade ·do rompimento'
da barragem do Paranoá e a consequente inundação de
extensas áreas do Distrito Federal. Na Capital da República,
a maior calamidade pública que se tem recordação ocorreu

em 1959, quando um incêndio de grandes proporções
dizimou quase toda a chamada cidade livre, onde residiam
os "candangos" construtores de Brasília.

SECRETARIA
NECESSITAMOS URGENTE COM BOA

APARÊNCIA E COMUNICABILIDADE.

DATILÓGRAFA CURSANDO CURSO SUPERIOR

OU SECUNDÃ-RIO PARA. SERViÇO DE

RELAÇÕES PÚBLICAS.
FINO AMBIENTE NO LOCAL DE TRABALHO:
ÓTIMO SALÁRIO COM POSSIBILIDADES DE

ESTUDAR. ENVIAR FOTO E CARTA DE

PRÓPRIO PUNHO PARA CAIXA POSTAL DESTE

JORNAL. No. 139.

Brasília planeia
sua defesa civil

K INOERFRAULEIN
IVlii Familien AnschhJss'iíití:iutséj,"Braiilianischer Familie ais
Haustochter zur Betreuung von 2 Madchen beide à Jahre,
seh r gute ruhige Kinder. Nuss absolut gut deutsch mit den
Kindern sprechen. Nicht fur Hausarbeiten vorgesehen.

'

Sauberes und simpatisches aussehen erforderlich, wenigstens
4 Klassen Gimnasium. Alfangsgechalt 700 cruzeiros. ab so­

fort gesucht fur traditionelle lndustrie Familie in São Paulo.
Vorzustellen personlich bei [)', Rubens Szezesniak in
rua 51, fundos do Restaurante Jmgadeiro, Balneário Cambo­
riú.

-----------.----------------------�<----�--�

OPORTUNIDADE
3 I ates no Jardim Santa Mônica na

Trindade, em zona de grande valorização.

Prece Cr$ 14.000,00 cada, com 20% de

entrada saldo em até 20 meses.

I Tratar com Gastão .; fones: 4606 e 3164.

- -�� _._-------_.---------- ._--_--_._,..._-------------_......_------�---------

.Mulheres voo à sessoo
da Academia de letras

. .

obra, que inclui uma biografia de seu pai, o
escritor e político Joaquim Nabuco.

A SOLENIDADE

Não podendo comparecer, D. Carolina

Nabuco foi representada na cerimônia por
sua sobrinha, Minhinha Magalhães Lins,
que, de cabelos soltos e vestido amarelo,
quebrou a austeridade do ambiente. Sau­

dando a homenageada, falou o acadêmico

Afonso Arinos de Melo 'Franco, também li­

gado � família' Nabuco p,or laços de casa­

mento, conforme ressaltou em seu discur­

so.

Famosa por manter sua tradição de re­

duto essencialmente masculino, não admi­
tindo mulheres em seus quadros, a Acade­
mia Brasileira de Letras teve ontem' às 17

horas, uma sessão solene em que 'a presença
. feminina foi a nota marcante.

O objetivo da solenidade era fazer a en­

trega das medalhas Machado de Assis a do­
ze personalidades, Nacionais e estrangeiras,
que se destacaram em 1972 por serviços
prestados à academia. Entre essas, a primei­
ra pessoa a ser homenageada foi a senhora
Carolina Nabuco, pelo conjunto de sua

Incra afirma que em 73
I

será 'consolidado na AM

o programa de ocupaçiio
O Presidente do Instituto Nacional de

Colonização e Reforma Agrária, Sr. Moura
Calvacanti, disse ontem que "o ano de
1973 se caracterizará pela consolidação do

programa de colonização e ocupação da
Amazônia, além do levantamento total das
terras devolutas da área e a implantação de
novos projetos de reformulação agrária no

país".
.

. Acrescentou que o INCRA iniciará
no próximo ano, estudos e pesquisas para
implantação dos primeiros projetos de co­

lonização ao longo do Perimetral-Norte, cu­
jo primeiro núcleo será construído na re­

gião de C arucarai, no território de Rorai­
ma. Ao analisar as atividades do INCRA
este ano, o Sr. Moura Calvacanti salientou

que "a colonização na Amazônia foi sem
dúvida a tarefa mais importante" e acres­

centou "podemos ali implantar uma cons­

ciência agrária e partir para a criação de

empresas semi-industriais como a Lsina de

açucar em Altamira que em 1973, deverá

produzir cerca de um milhão de tonela­
das". Até o mês de fevereiro, o INCRA en­

tregará ao Ministro Cirne Lima, um levanta­
mento completo da área do Rio-Santos, pa­
ra que o Governo Federal defina sua políti­
ca de atuação. Em relação ao programa de

redistribuição da terra, o Sr. Calvacanti, as­
sinalou que "a parte executiva do projeto
termina em janeiro próximo, a chamada fa­
se das adesões voluntárias. A partir de en­

tão, o INCRA fará uma seleção rigorosa do
número de propriedades rurais do Nor­

deste, com a desapropriação daquelas con­

sideradas como latifúndios improdutivos",

Este não é um programa perfeito, porém
irá proporcionar a formação de novos mer­

cados, com destaque para a exportação de
Bovinos pára a Bolívia, Venezuela.

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
C.G.C. - 60.746.948.

-AVISOS AOS ACIONISTAS

AUM.ENTO DE CAPITAL
Comunicamos aos senhores acionistas que as Assembléias Gerais Extraordinárias de 13 do
corrente aprovaram as propostas do'Conselho de Jldministração, relativas ao aumento do capital
social, de Cr$ 252.244.694,00 para Cr$ 335.000:000,00, mediante a subscrição, em dinheiro,
de novas ações e a distribuição de ações bonificadas.
BONIFICAÇÃO - Cr$ 39.059.648,00, pela incorporação de Reservas, com a emissão de
39,059.648 novas ações, de Cr$ 1,00 cad�, sendo 19.547.109 ordinárias e 19.512.539,
preferenciais, a serem distribu Idas como bonificação, aos acionistas, representando 15,484% da
participação de cada um no capital da empresa, na data daquela Assembléia, em ações da mesma

qualidade, sem qualquer despesa ou imposto.
SUBSCRiÇÃO - Cr$ 43.695.658,00, por chamada em dinheiro, emitindo 43.695.658 novas

ações, de Cr$ 1,00 cada, sendo 21.718,913 ordinárias, e 21.976.745 preferenciais, para
subscrição pelos acionistas.. observado o seguinte: os acionistas portadores de ações ordinárias
subscreverão, com base na posição que possuíam na data da assembléia, 17:204% em novas

ações ordinárias e 0,118% em ações preferenciais, totalizando 17,322% o percentual; os
acionistas portadores de ações preferenciais subscreverão, em ações da mesma qualidade.
17,322%. Deverão ser observados os seguintes itens:

.

a) pagamento de 50% no ato e os restantes 50% após a aprovação do processo pelos órgãos
oficiais, sob aviso pela imprensa;

.

b} espólios, interditos e menores deverão pagar integralmente no ato da subscrição;
c) o prazo para o exercício do direito da preferência será de 30 dias, contados da data
da publicação deste aviso' na imprensa; I

d) os senhores acionistas deverão procurar, junto às nossas agências, onde
habitualmente recebem seus dividendos, os boletins de subscrição, já devidamente
preench idos.

INCENTIVO FISCAL - Em se tratando, este Banco, de sociedade de capital aberto, os

subscritores poderão deduzir, de sua renda tributável, até 30% do valor das ações subscritas.
Cidade de Deus-Osasco-Sêo Paulo, 26 de dezembro de 1972.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO.

Apartamento No. 702 -:- Edifício Presidente

cf 2 quartos, Copa, Cozinha, Living, depen­

dência empregada, área de, serviço e garagem,

ainda não habitado. Cr$ 90.000,00.

Tratar com Sr, Antônio - Fone 4002

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Comercialização do aterro

iá desperta expectativas
Quando for publicado o decreto

presidenciai autorizando ao Estado de
Santa Catarina o domínio útil dos 400
mil metros quadrados do aterro, dos
quais 100 mil se destinarão ao comér­
cio, provavelmente um grande número
de empresas catarínenses e de outros

Estados já estarão com projetos pron­
tos para explorar os lotes.

Até o dia de ontem, a Besc-Turis­
mo, empresa encarregada da venda dos
lotes, já havia recebido mais de trinta
consultas. Entre os interessados, 11 já
oficializaram seus pedidos, sendo que
7 são de Florianópolis e 4 de ou tros
Estados.

Na parte destinada ao comércio, se­
rão instalados supermercados, cinemas,
hotéis, lojas de exposições de automó­
veis e empresas turísticas. Segundo o

Sr. Cyro Gevaerd, Presidente da em­

presa encarregada das vendas, "o ater­
ro não beneficiará apenas Florianópo­
lis, mas todo o Estado, uma vez que
desencadeará o desenvolvimento turís­
tico de toda a Região".

COMO VAI SER
Embora ainda não haja um projeto

definitivo de urbanização do aterro, se­
gundo informações do Presidente da
Comissão - Executiva para Construção

da Nova Ponte, sabe-se que este conte­
rá prédios públicos e grandes áreas ver­

des, que. funcionarão como agente
anti-poluidor e ajudarão a manter o

equilíbrio ecológico. Como a parte
destinada à comercialização ocupará
apenas 1/4 da área total, aproximada­
mente' 100 mil metros quadrados, o

restante será ocupado por estas obras e

com o complexo viário da nova ponte.

A Instalação destas áreas verdes será
de grande importância para os habitan­
tes da Florianópolis, que po�erão usu­
fruir de maior espaço para seu lazer.
Considerado com seriedade nas gran­
des cidades, o problema já está sendo

equacionado na maioria das capitais do

País, como é o caso de Curitiba e São

Paulo, onde as principais ruas do cen­

tro já foram fechadas ao tráfego e

transformadas em praças e locais de re­

creio para sua população,

Embora o problema não tenha ain­
da atingido Florianópolis, os urbanis­
tas aconselham sempre medidas pre­
ventivas, a fim de que sejam evitadas
modificações posteriores, que afeta­
riam o sistema viário normal da cidade.

Para a instalação de postos de gaso­
lina no aterro, segundo orientação do
Governo do Estado, será dada priorida-

de à Petrobrás, que se encarregará de
todo o abastecimento de veículos na
área.

A LEGALIZAÇÃO
Para que os lotes. destinados ao co­

mércio possam ser negociados, bastará
a publicação do Decreto Presidencial,
concedendo ao Governo do Estado o'
domínio útil daquela área. O requeri­
mento para a utilização da área foi en­
caminhado no início de setembro últi­
mo, através da Delegacia Estadual do
P atrimônio da União, que atualmente
realiza um levantamento perimetral de
toda a extensão do aterro,

Após o decreto -presidencíal, o pro­
cesso deverá ser encaminhado à Assem­
bléia Legislativa, para que esta autorize
o Governo a incorporar aquela área ao

seu patrimônio. Para o Presidente da
Comissão Executiva para a Construção'
da Nova Ponte, Coronel Gilberto Mei­
relles, "possivelmente até 20 de janeiro
estaremos com a contratação do proje­
to formalizada, uma vez que já esta­
mos tratando disto com o Banco do
Estado. Acrescenta ainda que "o prazo
de elaboração deste projeto será de 4
meses e que possivelmente em maio

próximo já teremos uma visão definiti­
va de como será o aterro".

,

Pro·tásio declara que o turista
brasileiro iá não é tão tímido

J
.

O Presidente da Embratur, Sr.
Paulo Manuel Protásio, no almoço que
ofereceu 'a imprensa lembrou que o tu­
rismo é a única indústria que cresce à
razão de 12% ao ano, no mundo intei­
ro e "só agora o brasileiro começa a ser

menos tímido, para mostrar as coisas
existentes no País e, também, menos
tímido para conhece-las".

Disse que em novembro de 1 973
"estaremos presentes à Brasil Export
que vai se realizar em Bruxelas para

mostrar que a despeito do crescimento
dos manufaturados, o Brasil pode ga­
rantir para o turista um lugar ainda
não pOluíd?

O Presidente da Embratur, num ba­
lanço das atividades do órgão durante
o ano de 1 972; não esclareceu quan­
tos projetos de incentivos fiscais foram
'aprovados na área hoteleira e de em­

preendimentos.
Para mostrar que o. turismo brasilei-

ro vai bem, o Sr. Paulo Protásio fez
duas comparações: A primeira com a

.

Espanha e a segunda com os Estados
'Unidos.

- Todo �undo fala do turismo es­

panhol, mas a Espanha é 15 vezes me­
nor que o Brasil e há 25 anos que co­

meçou a acreditar no turismo, criando
dessa forma uma ótima ínfra-estru tura.
Nos Estados Unidos só fízeram um fo­
lheto para mostrar as belezas do País
no exterior em 1965 - assinalou.

.. :�...."",.,..•.ti�.,-�,'vJ..,'

151,76
MENSAIS

SEM ENTRADA

M_P_103- Metal e espu
ma. Uma combinação difí
cil de fazer co", bom gos
to. Olhe bem: Lafer conse­
guiu. Metal e espuma em
extrema elegância.

M.P 97 - Qualquer cano

to de ambiente deixa
de ser um canto qual
quer quando este con­

junto entra em c�na.
Ele renova tudo. dá vi­
da e requinte-

146,18
MENSAIS
SEM ENTRADA

M.P. 119':"" A mais arre­

jada criação Lafer -72!

J Inteiramente moldado
em espuma O con) unto
mais leve que você pode
encontrar. Mas. esqueça
isso e repare só na sua
beleza.

135,34
MENSAIS
SEM ENTRADA

MÓVEIS CIMO

Cotia estuda a exploração
da fruticultura no Estado

Uma equipe de técnicos da Cotia -

uma das maiores cooperativas do País,
com sede em São Paulo - está percor­
rendo o planalto catarinense, com o

fim de estudar as possibilidades de
compra de mil alqueires de terra, para
o desenvolvimento da fruticultura de
clima temperado.

A informação foi prestada pelo Se-

cretário da Agricultura, acrescentando
que o empreendimento "promete ser

um dos mais expressivos no setor".
Os técnicos estão recebendo assis­

tência do especialista japonês Kenshi
Ushíroswa, assessor do Projeto de Fru­
ticultura que está sendo executado pe­
la Secretaria da Agricultura, através da
Acaresc.

O Sr. Glauco Olinger informou tam
bém que um dos maiores produtores
de mel do Japão está percorrendo o

"polígono' da fruticultura", verifican­
do a possibilidade de instalação de
grandes apiários na área. O objetivo é a

produção de mel e cera, bem como o

melhoramento do processo de polini­
zação das árvores frutíferas.

Srde fir�a contra�to co� Frigop/an
.

que vai funcionar em quatro meses
o Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo S41

assinou ontem com o grupo empresarial que assumiu o con­
trole d-as operações do Frigoplan um contrato consolidando

/
o débito daquela empresa; no valor de 2.218.958,95. Pelo
contrato o BRDE oferece à Frigoplan garantias prógrías que

.

permitirão sejam liberadas todas as garantias particulares
dos acionistas fundadores do frigorífico.

A operação é parte de um conjunto de medidas adotadas
pelo BRDE, BESC, Fundesc e Secretarias da Fazenda e do

.

Desenvolvimento Econômico, 'que objetivam permitir o fun-

cionamento do Frigoplan. I

O novo grupo empresarial investirá de imediato Cr$ 2
milhões para a conclusão das obras e o Fundesc completará
sua participação acionária integralizando Cr$ 446.600,00,
para atendímento dos compromissos inadiáveis da empresa,
assumidos com diversos fornecedores.

Com essa operação.,o Frigoplan estará operando dentro
de quatro meses, permitindo uma dinamização das
atividades rurais e industriais da região serrana. O frigorífico
está sendo implantado no município de Lages.

Marchantes do Sul apreensivos com
início da fiscalização sanitária

Uma comissão de marchantes e fazendeiros do litoral Sul
do Estado esteve ontem nesta Capital, tendo se avistado
com o Secretário da �ricultura e com o Deputado Epitácio
Bittencourt, tratando dos problemas relacionados com a

introdução da inspeção sanitária federal em Santa Catarina.

Segundo o presidente da Comissão, engenheiro Bomero
Guimarães, se for adotada a inspeção nos mesmos moldes
em que se processa no Rio Grande do Sul "haverá fatalmen­
te um colapso no setor pecuário, com graves reflexos no

abastecimento de carne para o mercado catarinense". Disse

que em Porto Alegre a população vem "sofrendo enorme

retração, sendo obrigada a consumir carne congelada".
- Isto - ecrescentou - num Estado onde já existiam

, mais de 10 frigoríficos aptos a atender o abastecimento.
Imagine em Santa Catarina, onde não há condições de infra­
estrutura para por em prática as exigências impostas.

A comissão levou ao Secretário e ao parlamentar as
razões de suas apreensões, ressaltando que a medida, se efe­
tivada, trará uma série de problemas à pecuária e ao abaste­
cimento.

Celesc ,aprova ·orçamento de 73 que
prevê investimentos de '00 milhões

Junta de Recursos do,Inps dá
•

posse a seus novos Integrantes

A diretoria da Celesc aprovou o orçamento da empresa
para o exercício de 1 973, cujos investimentos deverão
chegar à casa dos Cr$ 100 milhões. O orçamento prevê, no
seu desdobramento, a convergência de investimentos de

aproximadamente Cr$ 53 milhões para atender

especificamente a realização de obras de geração,
transmissão, distribuição de energia e construção de redes.

H4 ainda a destinação de importância para atender 'a
investimentos em novas regiões que a Celesc deverá somar à
sua área de concessão, em decorrência da execução do

A partir do dia 10. a renovação de licença dos
contribuintes 'autônomos do Município se processará
diretamente na Divisão de' Fiscalização de' Rendas
Mobiliárias da Prefeitura. Po prestar a informação a

Secretaria de Aiministração esclareceu que a renovação se

dará mediante a apresentação do alvará anterior e do
comprovante do pagamento do Imposto sobre Qualquer
Natureza, na rede bancária local.

Programa de Incorporação, que prevê a integração ao
sistema da empresa de mais 25% do território 'catarinense.

Fonte da Celesc informou que "a ponderável aplicação
na faixa de investimentos anuais da empresa se deve a um

conjunto de rígidas medidas econômico-financeiras, das,
quais ressaltam o aumento da capaçidade de arrecadação,
crescimento do número de consumidores e abertura de
ampla faixa de crédito junto aos ógãos do Governo Federal,
permitindo-se, nos casos' tecnicamente aconselháveis, o

aditamento externo dos recursos próprios mobilizáveis para
a programação de obras". '

Besc- muda o horário
i

de atendimento hoje

Prefeitura altera
método de licença

o Banco do Estado de Santa Catarina vai alterar hoje o

seu horário de atendimento ao público, tendo em vista as '

comemorações pela passagem de ano. Desta forma, o Besc
abrirá hoje às 9 horas, encerrando o expediente às 15 horas.

Também no dia 2 o atendimento ao público será feito
somente a partir das 14 horas.

'

Luz, na qualidade de representante do Secretário da Previ-
dência Social.

.

I· .

O Presidente da Junta falou sobre as atividades daquele
órgão, ressaltando os trabalhos prestados pelos empossados.

A junta de Recursos da Previdência Social é composta de
quatro membros, todos com mandato de dois anos. Em
1972 apreciou cerca de 2,400 processos dos quais 20% com

parecer favorável. �

jerônimo coelho, 5 Hcrlnnõpolis.

o ato de posse foi realizado na tarde de ontem, sob a presidência do Sr. Laélio Luz.
,

.

Os Srs. José Soares Clavan e Avelino Silva foram empos­
sados, onteni à tarde no Gabinete do Superintendente do
INPS em Santa .Catarina, na Junta de Recursos da Previdên­
cia Social, representando as classes patronal e profissional,
respectivamente.

'

, O Delegado do Trabalho, Cyro Bellin Muller, os Coorde- .

nadores do INPS, representantes da Federação das Indús­
trias, participaram do ato,' que' foi presidido pelo Sr. Laélio

"VENDE-SE CASA
I

Bairro 'de Fátima - Rua 'Antonieta de Barros, 325.
��a casa com 3 quartos, banheiro, living, sala de
'VISita, sala de estar.. cozinha, copa, sala de costura e
�rn�m. ,.

Cr$ 110.000,00 - CR$ 90.000,00 agente financei;o.
Saldo a combinar. Tratar com SR. GASTÃO fones
4604 e 3164.

SRRVIÇO DS INFORH.lÇlo DH mmCiDO AGRICOLA :: SIMA '"

C o ,fi V B H I ?I HIlUSTKRIO DJ. AGRICULTURJ. • 'SECRETARIA DA AURICULTUllA z: SC.

• P R I ç o 5 D B " T A C J. D o = 28-12-72. •
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I Síntese t
TUBARAO

/ Serão realizãdos no pe­
nado de 9 a 12 de feve­
reiro em Tubarão os exa­

mes supletivos, antigo-
, madureza, no Colégio Nor­
mal Senador Francisco
Benjamim, Galotti. As ins­

crições estão abertas até o

próximo dia 20 de janeiro '

e somente poderão partici­
par das provas os candida­
tos com idade superior a

18 anos. No ato da matrí­
cula, o candidato terá que
apresentar os seguintes do­
cumentos: carteira de iden­
tidade, atestado, de quita­
ção com o serviço militar,
título de eleitor, certidão

, de nascimento, duas fotos
3 x 4, atestado de elimina­
ção de disciplinas comfir­
ma reconhecida, requeri­
mento conforme modelo

fornecido pelo Colégio e

comprovante do pagamen­
to de taxas na agência lo­
cal do Bamerindus.

CRICIÚMA
Em solenidade realizada

no Forum de, Criciúma;
sob a presidência do Juiz
Eleitoral da 10a. Zona,
Heliodoro Franzôe, foram
diplomados os novos pre­
feito, vice-prefeito e verea­

dores deste município. Du-
•

rante o ato usou da palavra
o novo prefeito eleito no

último dia 15 de novem­

bro, sr. Algemiro Manique
Barreto, que voltou a agra­
decer a confiança que o

povo depositou no partido
da Arena. O sr. Fidelis
Back foi diplomaio no

cargo de vice-prefeito. A

posse dos novos dirigentes
dos Poderes Executivo e

Legislativo de Criciúma es­

tá marcada para o próximo
dia 31 de janeiro.

SANTO AMARO
.

A 'obra de construção
da rodovia SC-22, entre o

município de Santo Ama­
ro da Lmp era triz e

BR-101, já foi concluída.
A estrada encontra-se to­

talmente calçada com pa­
raleleptpedos e inclusive
dotada de sinalização.
Operários da Prefeitura
Municipal de Santo Amaro
estiveram durante os últi­
mos d2!_s dias realizando

alguns reparos nos trechos
que foram danificados pe­
las chuvas do último final
de semana. A rodovia en­

tre Santo Amaro da Impe­
ratriz e Palhoça encontra-

.

se ainda em serviço de cal­

çamento e nos próximos
dias deverá ser totalmente
liberada ao tráfego.

BLUMENAU

O Serviço Nacional da
Indústria - SESI, infor­
mou que serão construídos
mais três centros sociais,
visando a atender os traba­
lhadores em empresas in­
dustriais que' têm dificul­
dades de se deslocarem até
a sede da entidade assisten­
cial no centro da cidade.
Segundo a direção do
SESI, os novos centros se­

rão construídos nos bair­
ros de Vila Nova, Garcia e

Itoupava Norte, onde exis­
te maior número de asso­

ciados que necessita de
assistência.

CAMBORIÚ'

,� O Departamento dê-J!;�­
tradas de Rodagem, con­

clui a obra de pavimenta­
ção à paralelepípedos do
trecho da rodovia SC-3
que liga o município de
Camboriú à BR-J01, numa
extensão de 2.800 metros.

Q engenheiro Emani Santa
Rita, diretor do DER, in­
formou que o custo total
das obras foram de 140
mil.

A Diretoria Regional de
Engenharia Sanitária do
Sul, da Fundação Desp,
iniciou a tomadade preços
Para a aquisição de mate­
riais a serem usados na

construção da rede de dis­

tribuição de águas dos mu­
nicípios de Campos Novos,
Capinzal, Ouro, Porto Uni­
ão e União da Vitória (Pa­
raná). Tão. logo sejam ad­
qUiridos os materiais, o

Desp dará in(cio às obras.

Polícia conclui que ex-garçon
matou o Rlilionário de TiRlbó

'O ESTADO acompanhou
rfe perto o desenrolar
dos últimos fatos e

acontecimentos que
envoJveram,a morte

do milionário de
Timbó. A reportagem

de ontem teve seus

reflexos positivos
para as autoridades
que desvendaram o

mistério. fJo lado,
o local onde foi

friamente assassinado
o industrial e .

. abandonado em seu,

próprio carro.

Abaixo, a ponte
sobre o Rio Timbó
onde populares se

postaram para ver

os mergulhadores à
procura da arma do

,

crime, que não veio.

/

Blumenau (Sucursal) -

Uma carta anônima ende­
reçada ao Delegado João
Antônio Cabral, de Inda­
ial, acusando como autor
d o crime o marido da
amante da vítima; a ausên­
cia de um companheiro ha-

.

bitual em seu velório e se­

pultamento; a detenção e

acareação de Adelina
Radatz - a amante - e um

encontro provocado pelas
au toridades entre "Pica
-Pau" e Adelina, foram os

quatro pontos .principais.
para a elucidação do crime
ocorrido no dia 6 de no­

vembro último quando foi
assassinado a tiros em seu

próprio .automóvel o in­
dustrial milionário Wilfri­
do Weege, de Timbó. Mui­
to embora os delegados
Arnaldo Martins Xavier e

João Antônio Cabral, res­

ponsáveis pelo caso, tives­
sem preocupado manter.
ainda em sigilo o andamen­
to das investigações que já
apresentavam resultados
concretos, O ESTADO
conseguiu levantar o pro­
blema na edição de ontem
noticiando detalhadamen­
te as diligências realizadas.
Somente ontem é que a

p o lícia divulgou oficial- _
mente o resultado das bus­
cas e levantamentos reali-·
zados, concluindo que o

autor do homicídio é o ex
- garçon Bertrand Brami,
34 anos, viúvo, residente
em Timbó, onde é çonhe­
cido nela alcunha de "Pica

,

-Pau'�.
MARATONA DO CRIME

A polícia de Indaial de­
teve na manhã de terça
-feira, para averiguações,
Adelína Radatz, desquita­
da, 20 anos, que mantinha
encontros amorosos com o

milionário assassinado.
Com suas declarações, as

autoridades localizaram e,

prenderam à tarde do mes­

mo dia o indivíduo Ber- '

trand Braml, que trabalha-

Arena de Lages cassa Prefeito,
Vice, Vereador e ex-Presidente

...

Lages (Sucursal) - Muito embora as aparências indi­
cassem que a crise na Arena de Lages tivesse sido superada
com o reconhecimento da derrota no pleito de 15 de no­

vembro último, os desentendimentos no seio da agremiação
voltaram à tona quando o Diretório Regional do Partido
decidiu por maioria cancelar as filiações do Prefeito Áureo
Vidal Ramos, do Vice Renato Vieira Valente, do ex-Presí­
dente do Diretório local, Sr. Manoel Antunes Ramos e do
'Sr. Hildebrando Reis, vereador eleito e o terceiro mais vota­
do pela Arena. A decisão foi adotada aos 3Q minutos de
ontem após uma reunião presidida pelo Sr. José de Castro
Ganborgi, Vice-Presidente do Diretório Municipal, que con­

tou com 14 membros dos 21 existentes. A votação pelo
cancelamento das filiações dos quatro arenistas foi unânime
e caracterizou a maioria simples exigida pelo regulamento.

O "dossíê" da reunião de-eliminação de quatrodas maiores
figuras do Partido em Lages, deverá ser encaminhado nos

próximos dias para o Diretório Regional, na Capital, para a

devida homologação. .' '-

A eliminação foi baseada nas letras "b", "c", "d" e "e",
do artigo 74 dos estatutos do partido, aprovado pela IV
Convenção Nacional. da Arena e registrado no STF com a

Resolução de � de julho último.Os itens tomados por base
para levantar o problema de infidelidade partidária dos qua­
tro integrantes são os seguintes: b) - difundir os ideais e

objetivos da Resolução de Março de 1964;' c) - votar nos
candidatos indicados pelas convenções partidárias; d) - tra­
balhar pelo fortalecimento do Partido; e) - participar das
campanhas eleitorais, empenhando-se pela vitória da legen­
da partidária.

Belgas '''o Sulgarantern .melhor
-

,

brilho no azule;o de Criciurna
Criciúma (Sucursal) - Desembarcou ontem no aeroporto

Leoberto Leal, de Crícíúma, um grupo de dirigentes da
Ferro Corporation International. Durante todo o dia os

visitantes mantiveram contatos com as cerâmicas da região,
visando o fornecimento de seus produtos que são usados
para dar maior brilho ao azulejo.

Falando a O ESTADO, o belga Alberto L. Gerard,
diretor-presidente da Ferro Enamel do Brasil, sucursal da
Ferro Corporation International, disse que a frita. e o

esmalte, usados pelas cerâmicas para dar brilho ao azulejo,
poderão ser adquiridos pelas fábricas de Criciúma através de
sua firma com o mínimo de despesas, pagando somente o

preço real do produto. , __

-

" A explosão da indústria cerâmica que se verifica no
Sul. de Santa Catarina, especialmente em Criciúma 'é
surpreendente e por isso este município não pode ser _

chamado somente de Capital do Carvão, mas também do

azulejo".
,

Informou o Sr. Alberto L. Gerald que a Ferro
Corporation está preocupando-se com o mercado brasileiro
e por isso sua diretoria realiza mensalmente visitas a vários
Estados.

Revelou o Sr. Albert Gerald que para garantir o mercado
catarinense é possível que a Ferro .Enamel do Brasil instale
n.o próximo ano sua sucursal em Criciúma. Caso nós não
VIéssemos assistir de perto as cerâmicas de Criciúma -

explicou o Sr. Alberto - seria bem possível que estas firmas
fossem importar a frita e esmalte de indústrias italianas por
preços mais elevados.

Ao meio dia os .ceramistas homenagearam com um

almoço os dirigentes da Ferro Corporation International,
ocasião em que o sr. Indrews Clefford, presidente da
empresa, expôs o interesse da organização em poder atender
as necessidades das cerâmicas de Criciúma.

·Motoristas discutem e

se agridem na Capi'tal
. volver. A Delegacia de Segurança Pessoal
instaurou inquérito policial para esclarecer
os fatos e apurar as responsabilidades.

Um desentendimento entre dois moto­
ristas provocado pela inadvertência de um

deles que procedia da Avenida Otto Gama
D'Eça e tomou a Avenida Rubens de Arru­
da Ramos, resultou em discussão entre am­

bos, seguindo-se a agressão. O incidente
ocorreu por volta das 2 horas de ontem,
após troca de impropérios, quando Alberto
Carlos Schutz, solteiro, 20 anos, motorista
profissional, residente em Capoeiras, viu-se
diante de Paulo Cesar Leão, solteiro, resi­
dente à Rua João XXIII, 235, em Coquei­
ros, que ensaiava sacar de uma arma da cin­
tura. Ato contínuo, Alberto Carlos muniu
-se de uma chave de rodas e tentou defen­
der-se da agressão iminente desferindo um

golpe em Paulo Cesar que o aparou com os

braços, fraturando o esquerdo.
A seguir, vendo que Paulo Cesar portava

. uma arma branca, liberto Carlos fugiu zi­

guezagueando pensando tratar-se de um re-

A discussão seguida de agressão acon­

teceu nas imediações do Jardim Celso Ra­
mos, logo �ós Alberto Carlos ter estacio­
nado sua Pick-Up para entregar aos servi­
dores da Casan material por eles solicitado
para conserto de uma bomba do "booster"
situado naquela praça pública. Em seguida,
parou Paulo Cesar com seu automóvel JK
para interpelar o outro motorista porque
este lhe havia dito impropérios. Paulo Cesar
com seu automóvel procedia da Avenida
Otto Gama D'Eça e entrava na Â'enida
Beira Mar, sem atentar para a via preferen­
cial onde transitava Alberto Carlos, obri­
gando-o a uma manobra para evitar o cho­
que. Das palavras, passaram à agressão que
resultouem fratura de um braço.

Aciso faz­
Colonia
de Férias

.
Tubarão (Correspon­

dente) - Cerca de 160 cri­
an ç a s participam diaria­
mente na 3a. Companhia
de Infantaria, sediada em

Tubarão, da Colônia de
Férias promovida pela'Aci­
so III. As crianças se deslo­
cam pela manhã para o

quartel e vivem momentos'
fora da rotina. A promo­
ção conta com a colabora­
ção de professores, empre­
sários e municipalidade, e

visa proporcionar recrea­

ção diferente com prática
de educação física, aulas
sobre os personagens que
fizeram a história do País e

despertar nas crianças o es­

pírito cívico.

va no Bar Bleda, em Tim­
bó. Embora quisesse apa­
rentar total inocência no

delito, "Pica-Pau" resol­
veu confessar a autoria: do
homicídio por volta das 18
horas de quarta-feira, afir­
mando que conhecia Wil­
frido há cerca de seis me­

ses quando passou a aliciar " '

'mulheres para o milioná­
rio, recebendo gratifi­
cações que variavam de
vinte a trinta cruzeiros.
Revelou que sua última
gratificação - paga na noi-
te do crime ,- foi rãaís ge­
nerosa e ganhou
CrS 100,00. Nesta noite,
combinou com Wilfrido,
no Bar de Didiergo Volber,
em Timbó, um encontro
entre 21 e 22 horas, na

Igreja do Encan.9Jo!''11 on­

de ocorreu o assassinato.

,

nho pedido, declarou Ber­
trand. Sua futura yítima
havia lhe prometido uma

grande quantia em dinhei­
ro e um prêmio de seguro
para lhe fazer um favor:
caberia a "Pica-Pau" matá
-10, livrando-o do sofri­
.mento de um mal incurá­
vel caracterizado por cân­
cer nos rins. Â>sim, segun­
do o criminoso, cum­

priu-se o pacto entre autor
e vítima. Negando sistema­
ticamente conhecer Aíelí­
na, Bertrand mostrando
um temperamento frio e

tentando aparentar calma
descreveu à Imprensa al­
guns hábitos domilionário
e os problemas que o cer­
cavam. Afirmou que era
inveterado consumidor de
uísque, bebida que sempre
levava à bordo do carro,
mas alegou desconhecer
que Weege tinha proble­
mas sexuais que o levavam
a consumir grandes quanti­
dades de hormônios, fato
que toda a região comenta.

A astúcia 'das autorida­
des policiais eliminaram as
dúvidas que "Pica-Pau"
tentava levantar no sentido
de confudí-las. Em deter­
minado momento, quando

o acusado, aparentava um

certo triunfo e bastante
descontraído, introduzi­
ram no local Adelina Ra­
datz que antes havia nega­
do conhecê-la.

Um pouco temerária,
Adelina - a amante -

mostrou-se confusa, mas

passados os primeiros se­

gundos afirmou conhecer
"Pica-Pau" à sua.frente e

sofreu um ataque nervoso

gritando "é ele, tenho cer­

teza, está faltando apenas
o lenço que usava naquela
noite". Mais tarde, a polí­
cia constatou que Bertrand
'costumava usar um lenço
colorido n,o pescoço.

Depois dos fatos de an­

teontem e ontem, a nuvem
que envolvia o mistério da
morte de Wilfrido Weege
foi-se diluindo e as coisas
sendo colocadas nos devi­
dos lugares. A polícia con­

cordou em encerrar a ope­
ração, cuj os resultados
corroboram com os fatos
relatados ontem por O ES­
TADO, dando por encerra­
do mais um capítulo das
atividades criminosas em
.Santa Catarina e marcando
mais uma vitória da polícia
sobre os marginais:

Antesporém, do encon­
-tro, "Pica-Pau" reuniu-se
com amigos em churrasca­
rias, onde bebeu com Da­
rio Dalpíaz, Ingo Adam,
Lauro Weingaertner e o jo­
gador de futebol conhe­
cido por Tíco,
SEGURO DE MORTE

No local combinado,
.Weege lhe faria um estra-

Delegado Cabral ouve "Pica-Pau", réu confesso ...
"

acusado por Adelina

"Gang" desm4"telada: um
hospitalizado e 3 presos

Polícia tira de circulação mais uma quadrilha de "puxadores" de veículos.

Blumenau (Sucursal) - A Polícia de
Blumenau conseguiu prender os outros dois
membros da quadrilha de "puxadores" que
vinha agindo entre São Paulo e Santa Cata­
rina. Sílvio dos Santos e Luiz Albertina
Félix haviam se refugiado nas matas de
Belchior quando 4 Rádio Patrulha chegou à
oficina conseguindo prender somente Cle­
mente Nunes e Marcelo que tentava viajar à
pé para Luiz Alves onde ser ia apanhado
mais tande pelos colegas qu do o fusca,
em que a quadrilha viajava, L, asse pronto.
Marcelo Rodrigues Araújo encontra-se in­
ternado no Hospital Santa Isabel por ter
levado um tiro de um policial quando ten­
tava fugir, enquanto os outros três conti­
nuam detidos na Delegacia.

Luiz Albertina Félix, natural de Floria
nópolis, com 18 anos de idade, sem profis­
são, filho de Rodolfo da Silva e residente à
Rua São Joaquim, 26; Clemente Nunes,
solteiro, 16 anos, residente à Rua Repúbli­
ca Argentina, em Blumenau, filho de Ado­
lida Nunes, tendo diversas passagens gelas
Delegacias de Itajaí, Joinville e no Juizado
de Menores em Curitiba de onde saiu hà
seis dias; Sílvio dos Santos, natural de Curi­
tibanos, de 17 anos de idade, filho de
Osvaldo Santos e Damásia Amorim, resi-

dente em Itajaí, à Rua d� Matadouro. estes
são os dados fornecidos pela Polícia de Blu­
menau à respeito dos membros da quadri­
lha que vinha sendo procurada pelas autori­
dades de São Paulo, Curitiba e Santa Cata­
rina.

'

A "gang" iniciou em Curitiba, onde Cle­
mente Nunes foi abordado por Sílvio dos
Santos, vulgo "Cutelo", Marcelo Araújo,
vulgo "Peta" e Luiz Alberto Félíx.Da capi­
tal paranaense os quatro rumaram para BIu­
menau em um fusca roubado e em seguida
para os municípios de Itajaí e Luiz Alves.
Na localidade de Belchior Alto o carro coli­
diu contra um barranco. Imediatamente os

quatro foram buscar socorros numa oficina
que ficava próximo do local. Marcelo, im­
paciente, partiu para Luiz Alves onde os

colegas à pegariam depois de o carro ficar
pronto, enquanto os outros três permane­
ceram no local aguardando o conserto do
fusca. Uma viatura da Rádio Patrulha che­
gou ao local logo em seguida aprisionado
Clemente enquanto Sílvio e Luiz Alberto
refugiavam-se no matagal. Os policiais atira­
ram em direção ao mato para assustá-los
mas foi preciso formar um cerco para pode­
rem prendê-los, Marcelo foi ferido quando
tentava fugir em direção a Luiz Alves.

Casa típica tem isenção
de impostos por 10 anos
Blumenau - Sucursal) - o Prefeito

Evelásio Vieira sancionou a lei que dispen­
sa do pagamento de emolumentos de obras
os que, dentro do perímetro urbano de
Blumenaú, vierem a construir casas típicas,
caracterizando a colonização germânica.

A lei, de origem do Poder Legislativo,
visa a estabelecer bases que permitam a

execução do Plano Diretor que considera
num de seus ítens, imprescindíveis ao de­
senvolvimento turístíco da cidade a preser­
vação e valorização das construções que ca­

racterizam a colonização alemã do municí­

pio, ,"para que haja uma inserção harmo­
niosa do estilo arquitetônico."

Segundo o artigo 2 da lei sancionada pe­
lo Prefeito Municipal, as residências cons­
truídas dentro das normas estabelecidas
pelo Plano Diretorficarão isentas do impos­
to sobre propriedade urbana pelo prazo de
dez anos, contados da data da expedição
do habite-se.

.

,A concessão dos benefícios previstos
nesta lei dependerá do parecer prévio da
Comissão Municipal de Turismo, que exa­
minará sempre os projetos a fim de averi­
guar se eles foram elaborados de ácordo
com as normas que orientam a comissão
nos estudos destes processos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, O índice de mortalidade infantil em Santa
Catarina é expressivo e suas causas são

analisadas pelo Secretário da Saúde, que diz ter
o Estado poucos recursos para minorar a situação.

estatística que poderia ser mais pessi­
mista, anunciou o Secretário que "va­
mos intensificar a multivacinação, en­
quanto por outro lado o Governo pro-:
videncia um melhor abastecimento de

água e serviços de esgoto".
PRIORIDADE
Contou o Dr. Prisco Paraíso que a

assistência materno-infantil se consti­
tui em programa prioritário na admí­
nístração estadual.

- Há muitos anos nós já reconhece­
mos que o importante é assegurar me­
lhores condições devida às I futuras ge­
rações. Da mesma maneira que o Mo­
bral não pode ter a esperança de alfa­
betizar todos os brasileiros, em um

centro de saúde, desde que não temos

recursos para atender idealmente a to­

dos os setores da mesma forma, há que
se escolher prioridades. Planejamento,
numa linguagem popular, me parece
ser a adequação dos recursos às neces­

sidades.

Comentou que a Acaresc contribui
decisivamente para uma melhor saúde
do catarínense através das "Semanas
de Saúde". Uma das atividades das
extensionistas rurais é. ensinar a popu­
lação como devem ser construídôs os

sistemas de captação de água, qual o
tratamento adequado à alimentação, a

Prisco: muitas mortes poderiam ser evitadas com o emprego e vacinas melhor maneira de se instalar fossas e

I

Em cada'mil crianças nascida elll
Santa Catarina 86 nao sobreviv

Com um coeficiente de 86 óbitos

para cada mil nascidos vivos anualmen­
te, Santa Catarina detém, á exemplo
de outros Estados brasileiros, uma

expressiva taxa de mortalidade infan­
til.

-

Num esforço para fornecer a O
ESTADQ um quadro que se aproxime
da realidade, a Secretaria da Saúde rea­

lizou um levantamento, revelando que
"a perspectiva de vida média" do cata­
rinense é de 59 anos; em Florianópolis
morrem 83 crianças em cada grupo de
mil nascidas vivas anualmente, e no

\
Estado esse número chega a 86.

Além da sua característica de Esta­
do sem grandes recursos tecnológicos,
Santa Catarina apresenta a desnutrição
infantil como um dos graves problemas
de saúde pública, onde a mortalidade
nos menores da faixa etária de O a 1
ano é apontada como consequência da
má nutrição proteico-calórica, aliada à
insuficiente disponibilidade de água
potável habitação, assistência médico­
social e, principalmente, dos serviços
de saneamento básico. Ainda, segundo
o Secretário da Saúde, Dr. Prisco Pa­

raíso, muitas crianças poderiam ser sal­
vas caso a população recorresse às vaci-

\

nas.

RECOMENDAÇÃO
"Há uma coisa muito importante

que não ser esquecida - disse o Secre­
tário - existe uma quantidade ponde­
rável de crianças que morrem em con­

sequência de doenças que poderiam ser

APTO. ESTEVES JR.

evitadas, quer através das vacinas, quer
pelo saneamento básico" .

- Se todas fossem vacinadas contra
o tétano, a' coqueluche, a difteria, o

tifo, e se houvesse um bom forneci­
mento de água e um eficiente sistema
de recolhimento de dejectos - o que
não precisa ser necessariamente um sis­
tema de esgoto - talvez um terço das

crianças abaixo de um ano não morres-

sem em Santa Catarina.
.

Observou o Dr. Prisco Paraíso que
quando a infecção encontra um orga­
nismo subnutrido, há pouccas possibi­
lidades de sobrevivência.

Este estado de fraqueza alimentar
acarreta ainda o retardamento do cres­

cimento físico, e, "o mais grave, o re­

tardamento irreversível do desenvolvi­
mento mental. O grande número dos

excepcionais, dos atrasados nas esco­

las, das más notas, não tem outra 'causa

senão a má alimentação".
- Entre os 6 meses e os 6 anos de

idade é que a criança precisa ser muito
. bem alimentada. E entre os 6 meses e

os 2 anos dê idade, ela não está muito
sob o controle dos serviços-sanitários.
Nós ,só temos oportunidade de. assisti­
las quando ingressam na escola.

Mas quando o menor subnutrido in­

gressa na escola, pouca coisa o Gover­
no pode 'fazer. O retardamento mental

já é definitivo, dando origem a "um
brasil,eiro em precárias condições inte­

lectuais para todo o sempre".
.

Para diminuir os números de uma

outras indicações.
- Na realidade nós é que precisa­

mos ir ao encontro daqueles que preci­
sam de Saúde. Contudo, não temos re­

cursos financeiros.
Salientando que não seria uma com­

paração perfeita, disse o Dr. Prisco Pa­
raíso que atualmente o que ocorre é o

seguinte: "nós abrimos um posto de
saúde e ficamos ali, como uma casa co­

mercial. Embora não estejamos ven­

dendo nenhum produto, ficamos espe­
rando que os necessitados venham 1)0s

procurar" .

Observou que recentemente, no se­

minário de assuntos médicos na Ale­
manha - onde passou alguns dias -

ficou ratificada a necessida dos servi­

ços de saúde irem ao encontro do po­
.vo, e não a espera, para que seja solici­
tado. Mas, o grande drama é a falta de
recursos. Em Santa Catarina, por
exemplo, há apenas um técnico em

Saúde Pública.
- Não temos pessoal, e mesmo que

tivé ssemos, não teríamos recursos

financeiros para pagar essa legião de vi­
sitadores sanitaristas à domicílio.

ATENÇÃO
Em 1972 no Departamento Autôno­

mo de Saúde Pública, através das suas

diversas- unidades sanitárias, foram
atendidas 34 mil gestantes, 42 mil in­
fantes e 146 mil pré-escolares.

Na área da Fundação Hospitalar fo­
ram ampliados e reequipados o Hospi­
tal Infantil Edith Gama Ramos, asMa-

ternidades Carmela Dutra, Darcy Var­
gas e complementados os equipamen­
tos da Maternidade Catarina Kuss, em
Mafra, possibilitando o início dás suas

atividades.
Quanto à nutrição,

"

merece desta­
que" o fornecimento de leite dietético
em convênio Ministério da Saúde/
Usaid, que atingiu 59 toneladas.

Para 1973 - anunciou a ecretaria
da Saúde - a programação do Dasp
prevê que 60% das consultas nas unida­
des sanitárias estejam dirigidas para o

setor materno-infantil. Outros sub-pro­
gramas, tais como odontologia sanitá­

ria, educação em saúde: imunizações,
nutrição, fabricação de medicamentos
e realização de exames complementá­
res, voltam-se, prioritariamente, para o

setor.

A atenção à gestante e �Iinfând.a
é realizada p..(Zla Secretaria da Saúde,
utilizando-se da rede de unidades do

Dasp, além dos hospitais especializados
'da Fundação, recebendo neste empe­
nho a colaboração do Ministério da

Saúde, Legião Brasileira de Assistência,
Universidade Federal de Santa Catari-

-

na e das Prefeituras Municipais através
de convênios.

O custo dessas atividades é de apro­
ximadamente Cr$ 5 milhões, corres­

pondendo à metade do orçamento da
ecretaria da Saúde. O Governo vai intensificar a campanha de multivacinação nas crianças.\

A desnutrição infantil é apontada pelo Sr, Prisco
da saúde pública.

Santos Dumont dá facada

Na manhã de ontem, por volta das 9

horas, por motivos ainda não esclarecidos,
Humberto Santos Dumont desferiu uma fa­

cada em Walter Antônio de Oliveira, 49

anos, militar, residente à Rua Liberato Bit­
tencourt 200, apartamento 3. Santos Du-

. I mont foi atingido no pescoço, sendo medi­
cado no Hospital Celso Ramos.

A cena aconteceu na Rua Arno Hoeschl,
nas imediações da Avenida Rubens de Ar­
ruda Ramos e o autor da agressão apresenta
sintomas de debilidade mental.

O fato foi registrado pela Delegacia de

Segurança Pessoal, que instaurai! inquérito
policial,

ATROPELAMENTO

O médico e historiador Aujor Luz recebeu o prêmio maior do concurso.

Concurso sobre Independência

Vsmde-se apto. no 10. andar no Edifício Dona r·,t1anh:':1
cl 3 quartos, amplo living, cozinha e/armários, depen­
dência de empregada e área de serviço.
Preço 125.000 podendo ser financiado pi Agente Fi­
nanceiro do BNH.
Tratar com Gastão fones 3164 e 4604.

ACL anuncia os

planos para 73
o professor Theobaldo da Costa Jamundá declarou que

o ano de 1972 foi produtivo para a kademia Catarinense
de Letras e anunciou para 1973 planos de integração com
os órgãos culturais do Estado, movimentação literária no

interior, normalização da publicação da Revista Signo e pro­
moção do 20, Ciclo de Conferências Literárias.

l\la noite de ontem um jantar de encerramento do Ano
Acadêmico teve a presença do Secretário Orlando Bértoli,
do Governo, do Presidente do Conselho Estadual de Cultu­
ra, Pc. João Alfredo Rorh e do Diretor do Departamento de
Cultura, Carlos Humberto Correa.

Para o professor Theobaldo J amundá "esse 'entrosamen­
�o com a área oficial visa a expansão de uma política de
Il1tegração cultural em que estão interessados todos os inte­
lectuais catarinenses",

No próximo ano a k<rlemia Catarinense de Letras per­
manecerá sediada no 80, andar' do Edifício Zzhia e realizará
suas reuniões -io antigo prédio da Reitoria, à rua Bocaiuva,
60,

Durante o ano que se encerra a Academia empossou 3
novos membros: Luiz Galloti, que passou a ocupar a cadeira
22, na vaga de D. Joaquim Domingues de Oliveira; A. Seixas,
Neto, na cadeira no. 25, ocupada anteriormente por Mâncio
Costa; e Alcides Abreu, na vaga deixada por Horácio Carva­
lho, na cadeira número 16. Apenas o professor Péricles Pra­
de ainda não foi empossado. A cerimônia deverá ocorrer em

março de 1973. Ele vai ocupar a cadeira no. 28, sucedendo
a Osvaldo Ferreira de Mello.

·no peseoçc de Oliveira
A vítima é filha de Jair e E rol tides W0-

siak, residentes em Curitiba e que se encon­

tram passando as festas de fim de ano comI
parentes de Florianópolis.

O motorista 'que se encontrava acompa­
nhado do instrutor; socorreu a vítima,
.transportando-a para o Hospital Infantil.

ROUBO DE CARRO

I

Na madrugada de ontem ladrões rou­

baram o Dodge Dart modelo 1972, cor cin­
za-fenix, placas AB-24-24, motor número
318-P-46.476 e chassis C-038.378. O carro

foi roubado do abrigo da casa de seu pro­
prietário, Sr. Isaias Alves, residente à Rua
Voluntário Fernando Caldeira, em Bom

Abrigo.
Qualquer informação 'sobre o paradeiro

do veículo poderá ser fornecida à Delegacia
de Furtos, Roubos e Defraudações de Flo­

rianópolis, pelo' telefone 42-22, ou à dele­
gacia de polícia'mais próxima,

tudante Edi Pereira da Silva, do Colégio
São José, de Itajaí. Recebeu Cr$ 750,00
pelo trabalho O Sentido das Comemo­

rações do Sesquicentenário da Indepen­
dência. Também como participante do

mesmo mvcl, Marise Chegatti, aluna do

Colégio Sagrada Família de Blumenau,

A menina Rosane Wosiak, sete anos, foi
infeliz ao retornar de. uma sorveteria na tar­

de de ontem. Escorregou num barranco e
.

caiu na via pública, sendo atropelada por
um caminhão de propriedade de uma esco­

la de motoristas e que era dirigido pelo alu­
no Darci Pereira, 25 anos, residente em Go­
vernador Celso Ramos,

do Cr$ 500,00.

A Secretaria do 'Governo e a Comissão
do Sesquicentenário entregaram. ontem os

prêmios aos vencedores do Concurso In­

dependência.
O maior prêmio (Cr $ 2 mil) foi entre­

'gue ao médico e historiador Aujor Ávila
da Luz, que foi classificado em primeiro
lugar entre os participantes da "categoria
especial" pelo seu trabalhó A Participação

. de Santa Catarina na Independência do

Brasil Os outros dois premiados foram os

Entre os participantes do "nível cole- estudantes Waldir Petry, da FURB e José

ARROMBAMENTO

Foi arrombado na madrugada de ontem

a Variant placas AB-30-33, de Wilda Eduar­
da de Souza, residente à Rua Antenor de

Morais, 117, Bom Abrigo.
Estranhamente, os ladrões nada levaram

do interior do veículo, sendo o fato regis-'
trado pela Delegacia de Furtos, Roubos e

Defraudações.

O acidente aconteceu por volta das
15h30m na subida do morro do Bom Abri­

go e a sorte da menina foi que o caminhão
estava transitando em baixa velocidade.
Mesmo assim o yeículo passou por cima do
pé de Rosane, caUS311do fratura,

\ gial" classificou-se em primeiro lugar a es- Carlos de Souza.
\.
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do 'a poeira cheia de ger­

mes. Há um prato de feijão
com arroz .: d a véspera _

sobre' a mesa. O menino es­

tá com fome _ come qua­
se sem sentir o gosto. Daí
a pouco chegam a diarréia,
os vômitos; a boca fica

mais vermelha, a pele seca,

os olhos mais fundos.
_ Desidratação _ diz o

médico do Hospital Sales

Neto, na Guanabara.
A desidratação, segun­

do as estatísticas, é a causa

principal da mortalidade

infantil nas grandes cida­

des brasileiras. Ela aumen­

ta no verão, não propria­
mente por causa do calor,
mas porque se toma mais

fácil a proliferação dos ger­

mes causadores de doenças
intestinais e outras que le­

vam a ela.

Em países como a Ho­

landa, Suécia e França, em
cada mil crianças que nas­

cem morrem 16. Na IGua-
nabara, a mortandade é de

100. Os dados do IBGE re­

velam que em 67; em todo
:0 Brasil, morreram aproxi­
madamente 350 mil crian­

ças, e o número aumentou

para 400 mil em 68. No

Rio, o total foi de 18.800'

crianças até um ano de ida­

de, das quais 12.500 no

período de dezembro a ja­
neiro.

Durante o verão, os

hospitais do Governo e

particulares da Guanabara

registram uma média de

100 a 120 'atendimentos

diários de crianças com

sintomas de doenças infec­
ciosas. Nos outros meses, a

média é na base de 40 a 50

atendimentos.

MENOS ÁGUA

Desidratação - descre­

vem os médicos _ é a per­
da de água do organismo
juntamente com os sais mi­

nerais. Qualquer doença
que traga vômitos ou 'diar-

/

I

de gastroenterite são as

.causas mais. comuns, ao la­

do de processos infecto­

contagiosos.
O fato de a desidrata­

ção ocorrer com mais in-
.

tensidade - pelo menos no

Brasíl - durante o verão

não quer dizer que seja
uma doença típica do da­
lor.

Ela nem chega a ser a

causa, mas sim o efeito de

uma ou mais doenças. O

calor �pe�as auxilia ..

Segundo .a Dra. Norma

Costa, pediatra; as causas

alimentares são as mais fre­

quentes, principalmente
no bebê ou ria criança pe­

quena. A alimentação in­

fantil precisa ter uma taxa

certa.de hidratos de carbo­

no, gordura e proteínas.

Uma mamadeira necessita

de uma quantidade igual­
mente certa de farinha, lei­
te e açúcar, dependendo
da criança. Esses cuidados

nem sempre são. observa­
dos, principalmente entre

as mães pobres, Elas costu­
mam diminuir a quantida­
de de leite e aumentar a de

farinha.

Sendo pobres, essas

mães não têm geladeiras. A
mamadeira é guardada sem

proteção, e o leite estraga.

Muitas mães costumam

guardar o restinho da ma­

madeira 'das seis horas, por
. exemplo, para dá-lo às no-

I

ve, quando o .Ieite já foi

contaminado na primeira
mamada.

Há uma alimentação
adequada para a' criança,

que varia de acordo com a

idade.

A alimentação im­

própria é quase uma cons­

tante na família pobre, por
falta de esclarecimento das

mães. Além da mistura de

___

�
_ •• w __ ....._ !'.o."',..LU u.v

médico, utiliza-se alimen­

tos salgados e pesados an­

tesdo tempo.

Isso quase sempre pro­
voca uma infecção, que

pode levar à desidratação
em qualquer época do ano:

M as as infecções intestinais
não são os únicos vilões da

história. A gripe, o saram­

po, a catapora e outras in­

fecções também podem le­

var à desidratação, pois a

criança, enfraquecida, fica
mais sujeita às diarréias.

A falta de higiene é

. também. uma das causas

mais comuns da desidrata­

ção,

Na criança, podem ser

a chupeta, as moscas, a

mamadeira mal ou nunca

fervida, o contato com fe­

zes de animais ou com a

terra.

No adulto, podem
ser o bolinho estragado de

botequim, a comida azeda

do restaurante, a feijoada
suculenta e fora de hora.

f. verminose também

leva à diarréia, e não são

raros os casos m que a cri­

ança, além de desidratada,

apresenta às vezes obstru­

ção intestinal pelos ver­

mes, tornando necessária a

cirurgia.

MAIS SOCORRO

Quando os sintomas da

desidratação forem nota­

dos, o conselho imediato

que os médicos dão é este:

hospitalização. Quando há

apenas diarréia, deve ser

suspensa toda alimentação,
compensando-se com mui­

to líquido. O soro só pode
ser dado com prescrição
médica:

Em caso de vômi­

tos, quando se tornar difí­

cil tomar coisas líquidas,
deve-se dar água numa co-

, Nas grandes cidades

brasileiras, qualquer hospi­
tal estadual ou municipal
tem pronto-socorro ou am­

bulatório, os primeiros' pa­
ra os casos de emergência �
os segundos para os de tra­

tamen to. Todos estão

équipados para casos de

desidratação, e alguns se'

especializam nisso, como o

Sales Neto, no Rio.

As doenças específicas
que o calor provoca _ sem

necessidade de outras para
causá-las - são a ínterma­

ção e a insolação.

Uma pessoa, submetida

a intenso trabalho em am­

biente pouco refrigerado,
pode perder ae três a qua­
tro litros de água por hora.

No verão, os efeitos do ca­

lor são mais intensos e a

exposição prolongada ao

sol pode levar a essas duas

doenças.

A regulação da tempe-,
ratura tem prioridade so­

bre a manutenção do equi­
líbrio hidrossalino do orga-

,
.

nismo,

Quando. ocorre a

intermação, a pessoa sente

um estado geral defraque­
za, enjôo, apatia, dor de

cabeça, cãíbras-musculares

provocadas pela perda de

sal; I a respiração torna-se

rápida, possibilitando uma

perda maior de calorias

através do ar expirado. A
\ pele fica úmida, a pressão
arterial baixa.

Quando esses sinais
I

ocorrem, deve-se beber so-

luções salinas, ou se isto

não for permitido pelos
vômitos, soro fisiológico,
até que a pressão' arterial
volte ao normal. Isto, en­

quanto o médico não che­

ga.

. É necessário manter o

doente em local fresco e,

se possível, com os pés ele­
vados.

c olocada numa banheira

com água fria. Massagear
as mãos e os pés para man­
ter a circulação. Se o doen­

te ficar muito enfraqueci­
do, deve-se dar soro fisio­

lógico muito lentamente.

Sedativos, só em caso de

convulsões.

A insolação é um caso

m ais raro, caracterizado

pela perda de consciência.

Há febre alta - a tempera­
tura do reto pode chegar a
44 graus _ e a pessoa dei­

xa de transpirar. No início,
aparecem dor de cabeça,
enjôo, e depois alterações
visuais e convulsões. A pe­
le esquenta, fica averme­

lhada e seca. O pulso se

acelera, é irregular e quase

imperceptível. O estado de

hidratação e a quantidade
de sal no org,anismo são

normais.

Isso tudo - dizem os.

médicos, contrariando a

maioria que pensa o con­

trário - acontece mais co­

mumente numa praça ar­

b orizada do que numa

praia.

Na praça, só o que
,

refresca o ambiente é um

vento ocasional. N a praia,
apesar da exposição direta

ao sol, há sempre os mer­

gulhos na água fria, e qua­
se nunca deixa de correr

um ar marinho sempre
fresco.

'

A primeira providência,
110 caso, é a de reduzir a

temperatura do corpo. A

pessoa deve ser despida e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CinellUl

Robert Morse é ° heroi de Mwinheiros Illsastrados (The
Boatniks] comédia deNorman Tokar.

MARINHEIROS DESASTRADOS (The' Boatniks).
Comédia com marinheiros, garotas e situações. Produção
dos estúdios de Walt Disney, dirigida por Norman Tokar,
que também dirigiu o recente A Sorte tem Quatro Patas.
O elenco é encabeçado por Robert Morse e Stefanie
Powers, seguidos de Phil Silvers, Mickey Shaughnessy e

Wal1y Coxo O filme também promove uam reentré do
veterano Don Ameche. Technicolor. Censura 5 anos.

Cine São José: 3 - 7,45 - 9,45 horas.

5 HOMENS SELVAGENS (5 Savage Men). UJ;Il
we s te rn estrelàdo por Henry Silva, largamente
conhecidos por seus papéis de vilão, aqui vivendo um

índio. São seus companheiros deelenco: Keenan Wynn,
....... r"'· ....

Michela Carey, John Anderson e outros. Um tipo de
western onde os brancos são os vilões. A direção é de
Ron Joy, sobre quem não temos qualquer informação.
Technicolor, Censura 18 anos. Cine Ritz: 5 - 7,45 -

9,45 horas.

007 CONTRA GOLDFINGER. De volta, o 30. filme
da série James Bond, com todos os ingredientes de

produção cuidada, que vão desde a apresentação dos

títulos, à música, às mulheres e à movimentação
invencível do herói onipotente, herança do velho filme
seriado americano. A direção é de Guy Hamilton, com
Sean Connery, Honor Blackman, Shirley Eaton. O vilão

Goldfinger é o ator alemão Gert Froebe. Quem quiser
fazer uma revisão, aí está a oportunidade, Technicolor.
Censura 18 anos. Cine Coral: 3 - 8 - 10 horas.

LE MANS--ATALHO PARA O INFERNO - cl Lang
Fefries. O AMOR... ESSE DESCONHECIDO -

Eastmancolor - Censura 18 anos. Programa Duplo no

Roxy: 2 e 8 horas.

PAIXÃO NA PRAIA, filme nacional com Norma

Bengell e Adrian� Reys. Eastmancolor. Censura 18 anos.

Cine Jalisco: 8 horas.

EU AMANTE, filme sueco, com Jorgen Ryg e Jessie
Flaws. Censura 18 anos. Cine Gloria: 5 e 8 horas.

IVETE"MINHA CASTA SOBRINHA, com Fred
Williams e Edwige Fenech. Eastmancolor. Censura 18

anos. Cine Rajá: 8 horas.

O AMOR... ESSE DESCONHECIDO - educação
sexual. Cine São Luiz: 8 horas.

Darci Costa

Tv

TV CULTURA CANAL 6

15 :00 -, TV E; 15 :30 - Clube dos Heróis (a cores);
18:00 - Camomila e Bem me Quer; 18:4q - Vitória

Bonelli; 19:20 - Bola em Jogo; 19:30 - Rede Nacional
dc NoÚcias (a cores); 19:50 - Jerônimo, Laços de

Sangue; 20:35 - Tom e Jerry (a cores); 20:45 - Clube
dos Artistas (a cores); 24:00 - Cine Mistério

TV COLIGADAS CANAL 3
14 :30 - Padrão' Musical; 15 :00 - ty Educativa

15:40 '_ Mundo da Criança; 16:00 .: Seriado de

Aventuras; 16:30 - Mulheres em Vanguarda; 17:00 - O

Circo; 17:05 - Vila Sésarno; 18:00 - Brigada 8; 18:20-
A Patota; 18:55 - Atualidades Econômicas Altona;
19:00 - Uma Rosa com Amor; 19:40 - Tele Jornal
Malhas Hcring ( Jomal Nacional, a cores); 20: 10 - Selva
de Pedra; 21 :00 - Sexta-feira Nobre; 22:20 _ Jornal de
Santa Catarina na TV; 22:40 - O Bofe; 23:10 - Ponto

por Ponto.

Discos

o QUE VAI FICAR DE 72

As infalíveis list'as de melhor nisso, melhor naquilo
estão aparecendo por aí. Fim de ano é batata: tudo que é

secção de disco apresenta a sua. E esta, que não é melhor

que ninguém, também vai apresentar - mas não, lista.
Vai apresentar breves comentários sobre algumas músicas
e alguns artistas que fizeram bonito, neste ano' que está

para terminar. Alguns, apenas alguns; aqueles de que a

gente se lembra.

NO BRASIL: ÁGUAS DE MARÇO
Em maio foi lançada, na primeira edição do Disco de

Bolso, a música que esta' coluna considera a mais

importante de 72, no Brasil: Águas de, Março, de
Antônio Carlos Jobim. Letra e música sensacionaís..
Jobim é sempre atual, Sem pretender sê-lo. Assim são os

grandes compositores.
Além da gravação original, feita pelo próprio autor,

no DB, a música foi um grande sucesso com Elis Regina
- principalmente com ela. o LP dela que trouxe essa

faixa, viria a ser, também, uma das melhores coisas

lançadas ém. 72.

Coube a E/is Regina dar a melhor interpretação a música
mais importante de 1972: Aguas de Março, de Tom.Jo­
bim.

CONSTRUÇÃO
Outra música monstro (que, talvez, tenha causado

mais 'impacto que '.'Águas de Março"), foi Construção,
de Chico Buarque de Hollanda. A idéia dessa música
deve ter surgido de um lampejo muito especial; Eu a

considero um verdadeiro monumento da música popular.
No segundo semestre viriam a fazer 'sucesso mais duas

composições suas: Quando o Carnaval' Chegar e Partido
Alto - esta, simplesmente jóia.

'

JORGE BEN

Outro grande reaparecimento'de 1972, foi o de J,orge
Ben, que. inscreveu no 70. FIC a fabulosa música Fio

Maravilha, que além de vencer a fase nacional do

certame, transformou-se em sucesso nacional e, ainda

hoie, é cantada nos campos de futebol onde esteja
presente aquele jogador do Flamengo.
CAETANO

.

72 foi, também, um ano de ouro para Caetano
Veloso. Além do compacto com Chuva, Suor e Cerveja,
lançou um LP que vendeu barbaridades e que cuja capa
foi considerada muito bem bolada em.termos de arte

gráfica. liém de tudo, ficou sendo papai.

(CONTINUA)

últimos quatro anos, em que estou à frente da Comissão,
Catarinense de Folclore, publicando artigos não só no

Jornal "O Estado", bem como em outros 'do interior,
dizendo da importância que representa o Folclore na

interligação com-o Turismo Cultural, do sono letárgico
as nossas autoridades públicas responsáveis por esse

,setor, parece que recebendo o antídoto preparado pelo
Professor Nereu do Vale Pereira, diretor do

Departamento de Sociologia da Faculdade de Filosofia
da UFSC., começam a despertar.

E foi pelo projeto elaborado pelo Departamento de

Sociologia do C�B, e aprovado pela Sub-Comissão de

Turismo do DEATUR, numa promoção da Sub-Reitoria
de Ensino e Pesquisa, do mesmo Departamento' de

Sociologia da CEB, Coordenação do Programa de
Desenvolvimento de Comunidade da PMF,
Departamento de Extensão Cultural da UFSC, Comissão
Catarinense de Folclore, LBA, Soco Prol. Des. de
Ribeirão da Ilha, que, surgiu o primeiro "Curso de

Treinamentos. de G�pos Folclóricos".
A primeira vista parece até uma incoerência, se treinar

Grupos Folclóricos. Mas mesmo sendo uma incoerência

essa se justifica, pois sabemos como pesquisador, que os

grupos folclóricos, existentes entre nós são' todos

autênticos, vivendo sempre à míngua de recursos, e

improvisados desaparecem tão logo terminam à época
que justifica os seus tradicionais aparecimentos.

A reunião de recursos e esforços das en tídades

promotoras, assistidas pelos professores que orientaram

os grupos que hoje, integram a Sociedade

Prol-Desenvolvimento de Ribeirão da Ilha, fez com que
esses grupos deixassem de ser apenas gruP?S
improvisados, e passem a atender a finalidade precípua
para os quais foram organizados, promover o Turismo

Cultural da Ilha de Santa Catarina.

As raízes da cultura de tradição do ilhéu, cujas
famt1ias permanecem ainda ligadas

\ às zonas rurais,
mesmo receb end o as influências sociológicas do
desenvolvimento da cultura erudita, mantêm latentes
todos os aspectos dessa cultura tradicionalista, que
despertadas trará ao turismo cultural a sua- valiosa

contribuição.

A iniciativa do "Curso de Treinamentos de Grupos
Folclóricos", foi válida, oxalá ela perm aneça e cubra não

somente a ilha de Santa Catarina, mas todo o Estado, e a

minha afirmativa de que Santa Catarina, tem o Folclore

mais diversificado do Brasil m ais se confirm ará, com o

surgimento de Grupos Folclóricos, organizados e

permanentes, na grande maioria dos nossos municípios.
Doralecio Soares

ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RÁDIO

Folclore

Diz o dito popular que "água mole em pedra dura

tanto bate até que fura";

Finalmente após bater na pedra dura durante estes

Dr. ROBERTO LAPA PIRES
-ADVOGAOO-

Rua Anita Garibaldi, 13 - 100. andar

s/1006 (Centro Executivo Miguel Daux)
Fone 6440.

APOSENTE-SE EM 10 ANOS
Aposentadoria mensal vitai ícia reajustável.

Pensão Mensal vital-ícia reajustável.

Assistência Meaica _ diárias hospitalares.

'Consulte-nos pelo telefone 3328.

Hua Ferna�do Machado, 22 _ con], 1

TEMOS VAGA PARA 5 AG�NTES

REVEILLON

,.,

lAGOA

DRUGSTOItE

LAGOA DA CONCEIÇAO

VENDE-SE

Casa á rua Ministro Costa Ribeiro s/no.
1a. rua a direita após Escola Aprendizes
Com 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada.

,

Tratar c/ GASTÃO fone, 4604 e 3164.

I
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Contigo· os Hardy Boys
Ginasial nos. 41 e 42

Manual do Tio Patinhas

Vesfibular intensivo

Coquetel Jumbo no. 5

Mâos Maravilhosas no. 21

Geografia Internacional

Enciclopédia Abril n.95
Romance Moderno.
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Zury Machado I
[ESTAQUE

I

Em reportagem especial, domingo próximo estareinos
divulgando as 15 senhoras que, pela classe, bom gosto,
beleza, elegância e maneira correta de receber, se
evidenciaram na sociedade, recebendo o título de "As
Senhoras em Destaque do ano 1972". São elas Dayse
Werner Salles, Anita Hoepcke da Silva Grillo, Maria
Kotzias, Silvia Hoepcke da Silva Comelli, Ieda Mesquita,
Suely Pereira Malburg, Vera Goulart Ferreira Lima,
Lúcia d'Avila Di Vicenzi, Maria José Oyola Douat,
Marisa Ramos Schrnidt, Crista J. Bauer, Lourdes Hülse,
Regina Wendhausen Brito Lopes, Carlota Costa Ganzo
Fernandes e Alicinha Souza Damiani.

NOIVADO

Maria,

Aparecida Costa,
preparando-se para uma
viagem de

férias
,

a Buenos Aires.

Tania e Julio Leon, ele

cabeleireiro, e ela

excelente

maquiladora,
proprietários de

"L 'Officiel
Cabeleireiros ".

A beleza

suave de Albertina

Bittencourt,

enfeitando
a

s coluna de, hoje. . '_

. "'5":_:.:.�. _.
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Albertina Bittencourt e Intônio Eduardo Ghizzi,
rn arcaram casamento na noite de Natal. 6
acontecimento foi comemorado com um 'jantar, na

residência do Deputado e senhora Epitácio Bittencourt.

COSTUREIRO
Mário Henrique, em sua casa de alta costura, à rua

'Padre Roma, também' atende cavalheiros, para a

confecção da arrojada moda masculina.
JEANETE E JOSÉ

O simpático casal Jeanete e José Areas da Silva,
deixou o Rio para passar férias em nossa cidade.

GÊNTE QUE CHEGA
Procedente do Rio e hóspedes do elegante casal Maria

Teresa e Hercíiio Luz Colaço, o casal Marcos Barbosa
Leite e a bonita senhora, Maria José Colaço.

,

�NTAR
lvanise e Leonardo Spinetti, em seu bem decorado

apartamento, em Itapema, receberam convidados para
um jantar. Entre os 20 casais elegantes que
compareceram ao requintado jantar, estava o 'casal
Tereza e Hidelbrando Marques Souza; O jantar' do casal
Spinetti foi com pratos típicos da Bahia, servido por
graciosas baianas.

COMEMORAR
Os ex-alunos da Escola, Militar do Realengo, vão

comemorar em março do próximo ano o Cinquentenário
do .Curso Anexo daquele antigo estabeleciment? de
ensino. Serão homenageados professores da época e terá
a presença de oficiais generais contemporâneos,
destacando-se os Generais Sizeno Sarmento, Rafael
Souza Aguiar e Alfredo Souto Malan e do Brigadeiro
Armando .. Perdigão, Ministro do Superior Tribunal
Militar. O secretário Eugênio Lapágesse, Secretário
Extraordinário para os Assuntos do Gabinete Civil do
Governo' e ex-aluno do Curso, está incumbido de
c�ordenar a presença dos interessados em participar dos
festejos.

MISSA
N a Igreja São Francisco de Assis, foi celebrada missa '

solene, pela passagem das bodas de Rubi-do casal Isabel I
e Alcides Bonalelli.

VIAGEM
Bernardete. Piazza

.

e Eli Bellani, estão de malas

prontas par_�"uma viagem a,B�ia, Rio e Buenos Aires.

VECCHIETTI
O engenheiro Cláudio Ferreira Valente, uns dias antes

de Natal, foi visto adquirindo uma belíssima ,tapeçaria de
Vecchietti, na boutique Garage decoração.

ALDO
Deixou São Paulo e está passando férias aqui na ilha, '

o decorador Aldo Domingues.
AGRADECIMENTOS

Nossos agradecimentos ao Presidente da Casa do
Jornalista de Santa Catarina, Senhor Cyro Barreto, pelo
cartão que estamos recebendo..

. . -

CASAMENTO
Suzana Fontes e o jornalista Sérgio Costa Ramos

estão de casamento marcado para dia 10 de fevereiro

próximo vindouro.
LUIZA E RONALDO

Luiza e Ronaldo Salun, o casal que está no Rio
fazendo o curso de "Pós-Graduação", deixaram a cidade
maravilhosa para passar as festas de fun do ano na Ilha
de Sol e Mar.

CIRCULANDO I

Janete e Alcibiades Faoro, ele conceituado advogado
na cidade de Videira, estão circulando em nossa

Sociedade. Com o casal, está sua linda filha Kenia, que se

prepara para sua, festa de 15 anos, em março do próximo
ano.

CONVITE
A Diretoria do Orleans Tenis Clube, está nos

convidando 'para seu primeiro baile de Debutantes, a se

. realizar amanhã. Aguardando o acontecimento, a cidade
de Orleans está em grandes preparativos. As Debutantes
são: Alice Vanesca Vetane Zomer, Betenice C. Betnatdo,
Fabíola Damiani, Jadna Cesatela Silva, Maria Angela
Truá, Maria de Lourdes Dimon, Roseana Bittencourt,
Angela Maria Sampaio Zenitte, Beranice Terezinha

Brighenti, Flonorata Cachoeira, Jane Bussolo Zomer,
Maria da Graça Bernardo, Ronedy de Bonn, Rosímery
Cardoso Araújo, Arlene Maria de Miranda, Diane Maria
Dalsasso Geremias, Josanne /Cunha da Paixão, Lurdes
Bernardete Lotim Jung, Romilda Othilia Rocha, Rose
Dalsasso e Sandra P. Ruzza.

JANTAR

O Secretário do Governo, Orlando Bertoli,
compareceu dia 28, no Clube do Penhasco, ao jantar
organizado, pela Academia Catarinense de Letras, em

comemoração ao encerramento do ano acadêmico. Além
do Secretário de Governo estiveram presentes também, o
Pe. Alfredo Rohr, presidente do Conselho Estadual de
Cultura, Michel Curí, chefe do Gabinete da Secretaria do
Governo e o professor Carlos Humberto Correia, diretor
do Departamento de Cultura.

REUNIÃO
Os Delegados Regionais de Polícia e Diretores de

Órgãos Centrais estiveram reunidos com o CeI. Delso
. Peret Antunes, Secretário de Segurança e Informações,
no auditório daquela' Sec;etaria para examinar os seis
novos Decretos e Instruções recentemente aprovados
pelo Governador do Estado.

CASAL COLAÇO
Em sua casa de praia, anteontem, o casal Mareio Luiz

Colaço recebeu convidados para uma churrascada. Com
bom uísque e seresta, a reunião p-rolongou-se até alta

madrugada.

CINEMA

PARA

HOJE
EXIBIDORA
CENTROSUL LTOA.

S.JOSÉ - 3 7,45 - 9,45Hs.

lflll TIINTIICONFUCIflJ..QUl IIITE'O 811RCOPlDlUSOCOKllO.

;, PAODY CHAYEFSKY

WALTDISNEYProdU,"",
MORS"E roWERs

SILÍiERS fÉii
SHAUG'HNE&\"1 COX MlECHE
p'oi"'o RON MillER

Di,igid,PO' NORMAN TOKAR
J .

,

2D FilME

VOCE TEM MAIS NECESSIDADE EM VER
ESTE FILME DO QUE NÓS EM MOSTRA'·LO!
HOMENS E MULHERES, JOVENS OU AOULTOS NÃO
PODERÃO DEIXAR DE VER ESTE FILME REALISTA E'
'SC""«oo."

so.:Ji
°mm

4�
� ""'I

CINE ROXY PROGRAM·A DUPLO 2 - 8 Hs� \

RITZ 5 - 7,45 9,45 Hs.
,
\

.

EINIMO$MIIISCflUE/�
DOSRNIMIlI$ /JE
2PE/lNAS!

HENRY SILVA· KEENAN WYNN
• MICHElE CAAEY
JOHN ANDeRSQN

JOSEPH TUAKEL • PEPPER MARTIN •

BOBBY HALL • PETEA HELLMANN

ESCRITA POR RICHARD BAKALYAN
PROO;RICHAAD BAKAlYAN MGMG
DIRIGIDA POR AONJOV�

JALISCO
'

8 Hs.

ler,,,, tl:!t�� � ,'\,:d� ('��f • htr! (,l>(l� J�,;� :':k" hl�j)l
b,'t':3:1::<i S..';�í: • ��;M �l:"�.<'

EAUMAl'ICOIOR

1 � FILME

Lf MANS ..... J .. lI�,:) J>AIl4 Q ltHfUIC

-SÃO JOSÉ,

OEOROE
c.

SCOTT

,

JAMES
BOND
DE
NOVO AGENTf ror
EM '::"::;, IAN FlEMI.rIG -_._-- ...

-

, "OO7''"-'CONTBA.ACAO '.GOLDFllIGEB"

CORAL 3 - 8 _' 10 Hs.

SfAN CONNfRY

··············-i··,�,,;';;:"f;r.')·················_--,,·

1\,.'1.",'"""'"'' HONOi! BIACf\MAN . ,,,"

"",:: "';:;, ;\.'U!i"" ';;, ? ,"Oi)))U :'::'1«; :;,;,::\,�:,::",.� 'TEC'HN'IGOlOR IIm��A"tmhl

GLORIA 5 - 8 Hs
I'
I'

CORAL

'fL� \�
E/O -,

JlOM�M
DAMOTO
INFERNAL1

A FURIA
DOS 7 HO ENS

DIA 1 � - ABRINDO O ANO COM nCHAVE DE OURO"

RITZ OS 7 MAGNfFI ESTÃO DE VOLTA .

TECNICOLOR

Direção
MARVINCHOMSKY
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lelDinina Marisa Ramos

Sugestiies para seu
Horóscopo Omar Cardoso

guarda-roupa de veriio ÁRIES - Dia excepcionalmen­
te favorável às pessoas de Áries
em geral. Você que pertence a

este brilhante signo, terá hoje
possibilidades 'de se expandir
profissionalmente, nos conta­

tos sociais e mesmo numa via­
gem.

TOURO - Tendências a me­

lhorias imediatas. Lembre-se
de que o trânsito solar em Ca­

pricórnio está marcando uma

fase de recuperação das ener­

gias vitais, de aumento de oti­
mismo e de êxito geral.

Em

algodão bem fino,
com estampa miúda, este

gracioso
vestido com.pala
em cor diferente
e

enfeitado com bordado

inglês.

Batinha
I

em voile ou cambraia

branca com

detalhes estampados na

pala, mangas e b;[sos.
Na barra,
debrum nas

cores da estampa.

GÊMEOS - Aproveite esta

sexta-feira,' bem como todo o

fim de sem ana para cuidar de
assuntos de seu maior interes­
se. Velhas amizades, viagens e

questões profissionais estarão
sendo beneficiadas. Aguarde
novidades.

CÃNCER - Bom dia para, vo­
cê dedicar-se mais ainda aos fa­
miliares e amigos em .geral.
Apoio moral e ajuda espiritual
poderão vir de alguém de Pei­
xes, signo que representa a sua

Nona Casa do Zodíaco. Traba­
lhe com otimismo.

LEÃO - Aproveite as favora­
bilidades do dia, pois terá pos­
sibilidades de progresso m ate­
rial neste fim de semana. Pes­
soas interessadas em suas con­

d ições profissionais poderão
vir ao seu encontro, para tirar

proveito.
LIBRA - Sexta-feira anuncia­
dora de êxito no amor, alegrias
nos contatos sociais, progresso
no trabalho e sensível melho­
ria da disposição física e

psíquica. Boas oportunidades
de sucesso deverão surgir, no
setor profissional.
ESCORPIÃO - Excepcionais
.oportunidades de sucesso em

compras ou aquisições de obje­
tos de uso pessoal. Conte com

a colaboração de amigos leais,
especialmente daqueles que
pertencem aos signos de Cân­
cer, Virgem, Capricórnio e Pei-

Muito simples estas

batinhas, mas muito cheias

de bossa, com flores
aplicadas e franjas na

barra e ponto caseado bem

largo contornando

o decote e mangas. A outra

é bordada com

flores'coloridas,
principalmente na

pala.

À esquerda,
uma frente-única em

xadrez, com lastex logo
abaixo do busto,

até a cintura. A outra,

emiersey, tem,

iréspãs�e abaiXõ
'.'

do busto, com tiras que se

amarram e é toda

pespontada.

t

,xes.

SAGITÁRIO - Sexta-feira de

prenúncios agradáveis. Êxito
previsto no terreno das amiz a-:
des, em viagens e nos estudos.
Os contatos que fizer nesta da­
ta poderão ser compensadores
em futuro próximo. Bom dia

para viagens.
CAPRICÓRNIO - Grandes

possibilidades estão previstas
para o seu setor financeiro"
com excepcionais condições
de progresso em vista. Apro­
veite o fluxo do dia para dar
novo alento aos negócios. Tar­
de e noite felizes.

AQUÁRIO - Negativas condi­
ções astrais em evidência no

terreno das transações comer­

ciais. Procure contar mais com

a colaboração de terceiros, es­
pecialmente dos que perten­
cem aos signos de Aries e Sagi­
tário.

VIRGEM - Sucesso nos COI1�
tatos com terceiros, principal­
mente com nativos e nativas
de Touro. Com otimismo e

mais decisão, fará com que seu

trabalho renda mais e obterá
colaboração e apoio de pessoas
agradáveis. ,

�'�aggies �� chegara",
,

,

mentando, aos poucos, es­

sé tempo, sempre com o

corpo protegido com Um

bom óleo de bronzear,
que, além de acelerar à

cor, vai filtrar os raios sola­
res nocivos e hidratará sua

pele que tende a perder
ág�a. É muito importante
proteger um pouco a cabe­

ça e os olhos, mas cuidado
com os óculos que podem
deixar marcas. Passe no

rosto também o mesmo

bronzeador que usou no

corpo, só tenha cuidado

para que não resseque mui­
to. Atenção para os mace­

tes: esfregue bem o corpo
com uma bucha ao tomar

o seu banho em casa, de­

pois da praia. Com isso,
você elimina as células

mortas, as descamações e

fixa o dourado. E, antes de

dormir, aplique no rosto,
creme hidratante.

0, '�/�t-�' .' .�",�
- ..

'

PEIXES - Favorabilidades pa­
ra o seu setor amoroso. Em
pesquisas, investimentos e es­

tudos de seu particular in teres­
se, poderá obter absoluto su­

cesso. As alegrias que lhe fo­
ram transmitidas por terceiros,
far-lhe-ão bem.

primeiro dia, não abuse
muito do sol. Quinze mi­

nutos serão bastante para
um começo. Depois, vá au-

Com alguma paciência,
você conseguirá que o seu

bronzeamento seja mais

durável. Não esqueça: no

lJm

aparelho
sem fi08

'ALEGRE
SUA VIDA
OUVINDO
RADIO

Um novo modelo de

misturador de alimentos,

com mil utilidades, como

moedor de café, liquidifi­
cador, batedeira, etc., é fa­
bricado pela, companhia
britânica Towers Housewa­

res Ltd., e traz a grande

vantagem que pode ser

usado em qualquer lugar
da cozinha pois dispensa
fios.

I

A grande novidade em matéria de calças
masculinas para o alto verão está sendo lan­

çada no Brasil. Trata-se da "Baggy", aceita
pelo público norte-americano graças aos fil­

mes "O Namoradinho" (The Boy Friend) e

"Cabaret" .

A "baggy" lembra as famosas calças des­

contraídas da décadade 20, porém adapta­
da aos padrões 1972. Suas linhas são idênti­

cas às daquela época, isto é,mantêm as pre­

gas dianteiras, o caimento reta com bocas

largas e barras que podem variar até oito,
centímetros, Como concessão à década de

70 sofreu um ajuste nos quadris, tornando­
a mais presa ao corpo.

Seu aparecimento deu-se no último ve­

rão europeu, mas somente agora, em pleno
inverno, é que está pegando não só na Eu­

ropa como nos Estados Unidos.

Feitas em tecidos leves mas de bom cai­

mento, são ideais para serem usadas com os

novos sapatos de duas cores e saltos mais

altos, outro grande sucesso nos últimos lan­

çamentos da moda masculina.

As indústrias Bier de Porto Alegre, a Ca­
melo de São Paulo e a Sparta do Rio de

Janeiro, são as responsáveis por esses lança­
mentos, que estarão nas lojas nos próximos
dias. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em cumprimento ao disposto no artigo 605 da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT), comunico a todos os interessados que o

Sindicato dos Enqsnheiros no Estado de Santa Catarina, com sede
na rua Dom Jaime Câmara no. 9, Florianópolis, Santa Catarina,
fornecerá as guias (também podem see encontradas nas sedes das
respectivas Associações de Classe) para o 'recolhimento' da
CONTRIBUiÇÃO SINDICAL referente ao exerclcio de 1973,
devida pelos profissionais e empresas pertencentes ao ramo e
existentes no Estado de Santa Catarina.

O cálculo da contribuição far-sa-á de acordo com o fixado nas

ai íneas "b" e "c" do artigo 580 da citada Consolidação e o

r�colhimento será efetuado durante os meses de Fevereiro e Janeiro
respectivamente, do ano de 1973 (arts. 587 e 586 da CLT) às
agências do Banco do Brasil em favor deste Sindicato, incidindo os

recolhimentos que forem efetuados após aqueles meses, na multa de
10% prevista no artigo 600 da mesma Consolidação.

Florianópolis, 26 de DJ].embro de 1972.
JOÃO EDUARDO MORITZ

PRESIDENTE

)

SINDICATO DOS ENGENHEIROS NO
ESTADO DE SANTA CATARINA

ViSITE BLUMENAU - CIDADE JARDiM
RESTAURANTE TIPICO

AO BARRIL DE OURO-'ZUM GOLDENEN'FAS,
,

FOTO FELIPPE
EDITAL

CONTRIBUiÇÃO SINDICAL DE 1973
cumprimenta cordialmente
seus prezados amigos e clien­
tes, desejando-lhes nm bom
NATAL e um ANO NOVO

repleto de felicidade.

Rua Deodoro,3 Fpolis,SC

-

CERTI FICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do veículo marca

Willys, cor Cinza Kimanjaro, ano 1968, Motor B8-006_119, placas
AA-0220, chassis: 8-1146.000915, pertencente ao sr. Lenio
Machado,

Rua Nereu Ramos, 111 - Blumenau

PRATOS TrPICOS - AMBIENTE AGRADÃVEL
AR CONDICIONADO - MÚSICA

CARTEIRA EXTRAVIADA'
Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria

Amador, pertencente ao sr. Sérgio Luiz Francalacci.

VANDA DE SOUZA SAtLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Glral

EDITAL

CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO
À MAGISTRATURA E MINIST�RIO PÚBLICO

COM VISTAS AO CONCURSO PARA JUIZ DE DIREITO A
REALIZAR-SE BREVEMENTE, VÂMOS PROMOVER

O NONO (90.) CURSO PREPARATÓRIO DE INGRESSO À
MAGISTRATURA, A PARTIR DE OITO (8) DE JANEIRO PRÓ-
XIMO. "

AS INSCRiÇÕES DEVERÃO SER FEITAS AT� ,O
DIA TRINTA (30) DE DEZEMBRO, NO EDIFICIO

/ COMASA, 10. ANDAR, SALA 106 (INFORMAÇÕES
COMALDAIR).

PROFESSORES
_

Dr. NAPOLEÃO XAVIER DO AMARANTE (PROMOTOR PUBLI­
CO) PROCESSO PENAL.
Dr. VOLNEI IVO CARLlN,' (JUIZ DE DIREITO) - PROCESSO
CIVIL.
Dr. JOÃO JOS� CALDEIRA BASTOS (PROFESSOR UI'{JVER­
SITÁRIO) - DIREITO PENAL.
Dr. AROLDO .JOAQUIM CAMILO (ADVOGADO) - DIREITO
CIVIL
Dr. ADMUNDO BASTOS (JUIZ DE DIREITO) - DIREITO
PENAL.

Docu�nENTOS PERDIDOS
Foram extraviados os seguintes documentos,

.

pertencentes ao Sr.
CARLOS ALBERTO SCHERTEL CRUZ:- ./

1 - Carteira de Motorista categoria amador no. 190175
2 - Certificado de propriedade de veículo no. 353394, de uma

moto Y anaha placa AA-351 cor púrpura 22 HP. '

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Carteira Nacional de H d::>ilitação, categoria Ama­

dor, pertencente ao sr. Nazareno da Silva Medeiros.
Pelo presente Edital, ficam intimados' para pagarem no prazo ,legal.
os títulos que se acham em Cartório para protestos, os senhores:
Roberto Dias; José Miguel EI ísio Lopes; Albino da Luz; Nestor J.
Marques; Amauri Teles da Cunha; Rooselwet Bulgacow; Osvaldo de
Oliveira.

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi perdida a Ca'rteira Naclonal de Habilitação, categoria Profis­

sional, pertencente ao sr. Rolando Viebrantz.Fpolis, 28/12/1972
Oficial Maior.

VANDA DE SOUZA SALLES
40. Tabelião de Notas e Protestos em Glral

EDITAL

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o, Certificado de Propriedade do veículo marca

Volkswagen, ano 1964. Cor Verde Amazonas, motor no. B-245576,
• chassis B4-178138, inclusive outros documentos em seu interior,
pertencentes ao sr. Luiz PucciniVieira.Pelo presente Edital. ficam intimados para pagarem no prazo

legal, os Títulos que se acham em Cartório para protestos, os

senhores Leonel Santos; Alfredo Teixeira; Manoel Custódio Vieira;
Francisco Geraldo Freire;' Telmo Francisco Bousenhor; Sérgio
Ramos de Araújo.

Fpolis, 27/12/1972
Oficial Maior

Dr. NODGI ENÉAS PElLlZZETTI
_CIRURGIA E CL(NICA DE INFERTILIDADE
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NO HOSPITAL
SOUZA AGUIAR (GB) INST. ASSIST. DO
SERVIDOR DO ESTADO DA GUANABARA
E HOSPITAL DA LAGOA (GB)
CONSULTAS
8 às 11 Hospital Samaria
13.30 às 16 INPS \16.00 às 19 Rua do Hospital Cruzeiro - 84
Rio do Sul - S/C

Foi extraviado o documento de propriedade do veiculo marca

DODGE, tipo DART CUPÊ, motor no. 318-P�19006, chassis no.

G-015647, placas AA-0649, pertencente ao Sr. Genovêncio Mattos
Neto.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor EDLAR IRIS PUPPE FELlPPE, declara

que extraviou o Certificado de Registro de seu automóvel marca

Volkswaqen, ano de fabricação 1971, chassis no. BS-116625� com
52 HP, de cor branco lótus, capacidade para 5 passageiros, de.placa
CR-2374.

------_._----------,-�

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Criciúma, 26 de dezembro de 1972.

De 1CO-:clO com ISestatmtíCIS.311tessgasmorrerãonestemêsem aCidentes detrinsHo e60ficanosnvemente feridas.
Veja como participarda lista.

.l ,

Ultrapasse sempre
pela direita. E o caminho
mais CUTto
para o cemitério.

o Departamento
de trânsito coloca placas
de "pare" e

"preterencial" apenas
para enfeitar (l

,

cidade. Não ligue pa ra
elas e adeus.Enlreque seu carro pura

motorista não
habilitado. Se lJOC'; estiver
com ele, <,

pelo m.enos morrerá .

acomponhado.
Se ele estiuer soeinno,
matará
alouém. em seu nome.

Nunca pare no sinal
vermelho e se

prepare pum tingir 1/

rua desta linda cor.
'

Antes di; dirillir'/Ie/)I/ U/lS
floZinhqs.
Vo('ê II/O/'I'I!/'(í '/III/is tel is.

Ande sempre acima
ria oeiocidade permitida.
J10cê prova que os

machões morrem mais
depressa,

Como pedestre, você
Mês Acidentes Feridos Mortospode atravessar as ruas

sem nenh lima Jan. 56 fi.1 4·.atenção. Ouetn quer SI'

r-». 46 so 1suicida r nr/o liga
pa ru essas coisas; nl;'" Mar. iO ii ,'f

Abr. 6,'J 6.9 4
\

.lIa ia 49 42 2

Total 21:\4 .10! !4

Estas são apenas algumas regras bem
simples para provocar acidentes de trân-

. síts ou desaparecer num deles. Se' desejar
saber mais, fale COIU o Detran. Você des­
cobrirá quanta gente morreu ou se feriu
gravemente usando estas normas.

Talvez o sacrifício deles não tenha sido

muito inútil, até, Serviu como exemplo.
Morreram por nada.

Este anúncio foi feito com a intenção
de pedir a você que não se mate. Sem você
nós ficaremos tristes, a cidade ficará mais
vazia e só nos restará lamentar. Acredite,
é muito bom ter você entre nós. Fique.

o Estado, a A. S. Propaoue P () Deiran gostam de uocé. Vivo.

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

• AUTOR.ZADO e* CQNSERTO A DOMICILIO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV,
Av. Hercílio Luz, 241, em frente
à Penha na rodoviária.

(atendemos outras marcas)

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

VENDE-SE EXCELENTE CASA DE ALVENARIA, EM RUA
SOSSEGADA PARALELA A PRINCIR_AL. C0'Y' TRÊS QU�RTOS.
SALA, COPA, COZINHA, INSTALAÇOES SANITA!,IAS.
DEPENDÊNCIAS PARA EMPREGADA, GARAGEM, AREA
COBE RTA PARA CHURRASQU-EIRA, TODA MOBILIADA:
FOGÃO A GÁS, GELADEIRA, ETC .. INFORMAÇÕES COM DR.

EWERALDO, FONE 1548 - TUBARÃO - SC.

PRAIA MA� G�OSSO - LAGIJNA
VENDE-SE CASA SITUADA NA AVENIDA PRINCIPAL,

FRENTE DA. PRAIA, COM TRÊS QUARTOS, SALA. ÇOPA. CO­
ZINHA, INSTALAÇÕES SANITÁRIAS, DEPENDÊNCIAS PARA
EMPREGADA, ÁREA COBERTA PARA CHURRASQUEIRA, TO­
DA MOBILIADA: FOGÃO A GÁS, GELADEIRA, ETC .. INFOR·
MAÇÕES COM DR. EWERALDQ, FONE 1548 - TUBARÃO SC,

VENDE-SE LOJA
Vende-se uma loja à rua Padre Miguelinho, 25 (Casa Borba).
T ratar no local.

VENDE-SE
Máquina para foto rápido (5 minutos). Tratar à rua

Coronel Pedro Demoro, 1612 - Estreito - Florianópolis.

APTO. ALUGA-SE \

ALUGA-SE no Edifício Julieta à Rua Jerônimo Coelho,
325 - Conj. 207. Preço Cr$ 800,00 por mês mais as taxas
da condomínio. Tratar et o Sr. Eduardo, à rua Padre Roma
v.

-

ALUGA-SE
RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA-SE A CASA EM .REFORMA No. 125 À RUA FELIPE
SCHMIDT, COM DEPÓSITO DE 60m2, NOS FUNDOS .:
PRÓPRIO PARA PEQUENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OU
MALHARIA A RESIDÊNCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA
PEQUENA LOJA. TRATAR NO LOCAL NO PER(ODO DA
i\�/�NHÃ, DAS 9 ÀS 11 HORAS.

- CASA ALUGA-SE
Aluga-se uma casa de madeira na rua Duarte Schutel, 39. Tratar

na Mesma.

VENDE-SE FUSCÃOPRETO
·
Vende-se fuscão 72, com 5.000 km rodados. Tratar com sr. Ais­

.'toclides, à rua Bayer Filho no. 210 - Coqueiros.

SERVILAR
TELEVISORES

Deseja aos seus clientes e amigos um

Feliz Natal e próspero Ano Novo.

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS
RUA CONSELHEJRO MAFRA, 12:'

ABERTA DAS 8,00 ÀS 18,OO,HORAS
. ININTERRUPTAMENTE

CASAS SEM HABITE-SE
•

TRINDADE
1. fase de acabamento - 90 m2
2. fase de acabamento - 80 m2

�OM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruí)
1. pronta - 108 m'2
POSSUIMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA R'ELACÃO

APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIFICIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
'. 1 apartamento por pavimento

"
3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -,

dependência de empregada _ área de serviço - garagem.
. atenção p/ �cabamento - �rmários embutidos - carpete n0S

quartos - sala - cortinas .- cozinha e banheiro revestimento
reveflex até Q teto - piso paviflex

í

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­
çÃO DE IMÓVEIS JÁ ESTÁ TRABALHANDO. SE
VOC� POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, QUE DESEJA ALUGAR, ESTA­
MOS A SUA INTEIRA DISPOSiÇÃO. OFERECE­
MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN­
CIA JURIDICA.

PROCURE-NOS, tEREMOS PRAZER EM
SERVf-LO.

DIVERSOS APA,RTAMENTOS INCLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

-

• Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico - Capoeiras
- Beira Mar Norte - Balneário de Camboriu)
· salas par� comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIA DE P.ALMAS
· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Constru (mos casas a seu gosto - Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno

· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOC� PRETENDE CONSTRUI R, PROCURE-NOS,
UMA EQUIPE ALTAMI;NTE ESPECIALIZADA CUIDARÁ
DE TUDO PARA VOC�, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AUTOMOVEIS

, I

IDepartamento de�ículos Usados
do seu Concessionârio de Qualidade 4fJUnjfOJ!i'
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA ,CONSELHEIRO MAFRA, 28

. FONE 31-,17
'

Opala - Bege Claro " 69
Opala - Branco Polar ."...........•.•........... 70
Opala - Cinza Prata Metálico •...•.................. 71
Opala - Branco Evereste 71
Opala - Vermelho Monza : •. : .....•... 71
Opala Luxo - Azul Metr.Met .•.........•........... 70
Opala Luxo - Branco .................•.•.........69
Volkswagen - Branco Polar ....•.........•••.

'

64
Volkswagen - Vermelho Grená ...•.........•.......67
Volkswagen - Bege Gobi .............•.....•......69
Volks - TL - Vermelho Mont 71/72
Volks - Verde Folha 69
Volks - Branco Lotus ..........• " ............•...69
Volks - 4 portas -:- Verde Musgo 69
Karmanghia - Vermelho Grená ,68
Corcel - Azul Mosaico ; 71
Corcel GT - Turquesa Royal 71
Dodye Caminhão - Azul Universal 69
Ford Caminhão - Marfim Azul ....•.................62
Chraysler - Grená e Preto : 68
DKW - Azul ...................•...... , .•......69

/t..
.

" ,�e��
•
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COMERCIO DE
AUTOMÓVEIS

'

Mustang Hartop 1968 , Grená c/ teto preto
Fuscão (Lanç.) (OK) 1973 ..•......... \ .... Azul Arara
Fusca 1300 (Lanc.l (OK) 973 ......• � . .. Amarelo Texas
Fusca 1300 (Lanç.) (OK) 1973 .....••.• Amarelo Manga
Corcel Cupê Luxo (OK) 1973 ......•..... Azul Colonial
Corcel Cupê STD (OK) 1973 ...••...•. Amarelo Tarumã
Corcel Cupê STD (OKJ 1973 Marrom Terracota

Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 ....• Violeta Metálico
Opala Cupê STD (Lanç.) (OK) 1973 •••....• Super Verde
Fuscão (OK) 1972 . . • . . . . . . . . . . . . . • . .. Verde Guarujá
Fuscão (OK) 1972 ........•.......... :' Verde Guarujá
Volks 1970. . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . . • . .. Branco Lotus
Volks 1969.: ..................•......• Verde Folha
Vai ks 1968 "; . . . . . . • . . . . .. Bege Nilo
Ford Galaxie LTO 1969 Vermelho Meteoro

POSSUlMOS CARROS ZERO QUlr.,ÔlVJ.l;TRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 .: Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.
.

c. RAMOS S.A.

REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cei. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

SE DAN 1200 - Bege Claro ..........•.......•... 1964
SEDAN 1.300-Azul Real 1967
SE DAN 1.300 - Branco Lotus ...........•........ 1969
SEDAN 1.300 - Verde Folha ......•...•.....•... 1969
SE DAN 1.300 - Verde Folha ...........•........ 1970
SE DAN 1.300 - Bege Claro .............•........ 1970
SEDAN 1.300 - Verde Folha 1970
SEDAN 1.300 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500 - Amarelo 1971
SEDArJ 1.500 - Azul Diamante 1971
SEDAN 1.500-Azul Diamante 1971
SE DAN 1.500 - Bege Claro •.....•............... 1971

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 36 MESES

VJ,o,aJ. KOERICH S.A. II
.!\,�.�_�III11Í1_.c.o.m.e.·r.C.iO_d.e_A.u.t.o.m.o.·.v.e.iS_

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 AZul Diamante , 71/72
Sedan 1500 Verde Folha " 71
Sedan 1500 Bege Clero , . . •• . • • • •• • • •• . • • • • • . • • • . • • •• •• 71
Sedan.1500 Laranja. . .. .. . .. .. .. . • .. .. 70/71
Sedan 1300 Verde Folha' ; . .. 70
Sedan 1300 Branco Lótus : ; : "... 70
Sedan 1300 Vermelho Cereja 69
Sedan 1300 Branco Lótus ..•.. . . • . . . . • .• . • . .. ......•. 69'
Sedan 1300 Bege Nilo. . . . . . . . . • . . • • • . • . . . • .. • . •. 68
Sedan 1300 Vermelho Cereja 68
Sedan 1200 Verde Amazonas ' ,. . 64
Sedan 1200 Pérola. • . • .•• •••• ••• •• • .• • ••• • . •• • •• •• ••• 63
TL. 2 Porras Rnmcà Lotus •..••••..•••••..•..•.•••••.. 72.

FINANCIAMEI\lTO ATE 40MESES

ALVORÁDA VErCUlOS
Rua .Ioão Pinto, 21 - Fone 4291

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

CO RCE L GT - Branco e preto
\/olks 1.300 - Gelo
Voiks - azul
Vo lks - azul

Volks - verde

Volks - azul-diamante
Aero-Vvillvs - cinza

Jrr!p (Candanqo) Rosa

1969
1970
1969
1968
1967
1964
1964
1960

/{, .. t� -'

'" � .

VEícULOS USADOS

Alto Qualidad�
,

' -

1970
1971
1972
1966
1966
1972
1969
1967

A. COELHO
. AUTOMÓVEIS COMPRA VENDE TROCA

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40

CHEVROLET OPALA - 1972 MARROM TROP. METÁLICO
FORD CORCEL - 1971 ....•.......•..•.• AMARELO
VOLKSWAGEN "TL" - 1971 ...•.••• AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972/73 ..•.... VERMELHO MONTANA
FUSCÃO OK - 1972/73 ..•....••••. AZUL DIAMANTE
FUSCÃO OK - 1972 ... : .•.•.•. AMARELO COLONIAL
FUSCÃO - 1972 .......•...•.• .' .•..•. AZUL PAVÃO
FUSCÃO - 1972 ......•...•.• VERMELHO MONTANA
VOLKSWAGEN - 1970 .......••..•. AZUL COBALTO
VOLKSWAGEN - 1968 ....•...•. VERMELHO GRENÁ
VARIANT- 1970 ............•..••..... BEGE GOKI
KARMANN GHIA - 1969 .•...... VERMELHO CEREJA

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
FONES 2765 - 2777

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS�

�UA FELIPE SCHMIDT, 85 I,
RUA JOAO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

MEYER VErCULOS LTDA.
Veículos usados

DODGE DART SEDAN .•........ : .....•.•.....
VARIANT BRANCO POLAR
VARIANT BRANCO POLAR

...•••.••.•.••..•.•

VOLKSWAGEN VERMELHO" ·1················
DKW VEMA�E! AZUL ..•. :::::::::::::::::::
OPALACUPE (EQUIPADISsIMO) ..•••.......•.•
OPALA 6 CILINDROS LUXO

..

GALAXIE AZUL/PRETO •...• ,' ••........... : ..

Telefone - 6389 e 6393 J

FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES
VEICULOS USADOS

DRA. LÉA S. DA NOVA

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu

ve(culo, venha nos visitar.
Rua Fúlvio Aducci, 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO

"ERAS VE[CULOS E
PECAS LTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Wi lIys-Chevrolet·Volkswag'en
Temos peças de carros americanos até 93

Opala Luxo Azul Inter. Teto Vinil4 marchas •••••••• 1911
Opala Azul Claro Luxo (jóia) •.••••••••.•.••••••. 1969
Opala Branco Pérola STD ..•••.•••.•.•••••••.•. , 1971
Volkswagen Grená (jóia) ..••••••.•••....••..••. 1969
Corcel Vermelho STD .•.•.••.••••.••.•..•....• 1971
Gordini Branco Lótus (jóia) ••••• ; ••••••••••••••• 1964
Gordini Cinza. • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1966-
CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Abertodas 1,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
Atende diariamente no consultório edifftio Associacão de
Medicina, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54
das 15 às 18 horas.

'

DR. IEDMO BARBOSA SANTOS

VALDI,R AUTOMOVEIS LTDA.
Rua Victor Meirelles, '32 - Fone 4739

Florianópolis - SC
.

Galaxie verde ..••.•••......
'

..... ; • . . . . . . . • . .. 1973
Opala cupê céptía •.•.......•...•.•......•..... 1973
Corcel 4 portas marrom ......................•• 1973
Opala 4 portas marrom tropical .......•.......•.. 1972
TC 4 portas verde .•..•.•... 1•••••••••••••••••••. 1972
Volkswagen 1500 azul. . . . . • . . . . . . . . . . . . • • . . •• 70/71
Opala 4 portas azul .••...••...... ' 1970
Volkswaqen 1300 branco •••.•.••••••••••••••••• 1969

IPIRANGA AUTOMO,VEIS
RUA SETE DE SETEMBRO, 13

FONE: 3886
FINANCIAMENTO EM 36 MESES!

Volks 70
Variant .•.••....•.•••...•.•....••..••.•........ 71
Volks ..•...................•.•.•..............68
Volks ..........•.•...•.•••.•...•...•..........69
Volks .......••.•.•.••••••..••....••...•........64

cKorcel. Cupê .. ; .•...••• � ...•....••..•••.........70
ornbi .•.......••.•••••••...•••.• � •..

'

..••...•.•68

NÓS PAGAMOS MAIS PELO SEU CARRO.
./ .

.Cirurqião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

� JENOIROBA '�.'�AU.TOMÓVEIS LTQA.�
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

. FONES: 4673 - 2952

DODGE DART CUPÊ OK
VOLKS TL 2P
VOLKS TL 2P

,

VOLKSWAGEN 1500 VÁRIAS CORES
CHEVROLET OPALA
VARIANT
VOLKSWAGEN 4P

L
FORD GALAXIE

1973
1971/72

1971
1971
1970 ,

1970
1969
1967

I

KARMANN GHIA

Ven.do por Cr$ 8.500,00, equipado, em\ perfeito estado. Tra­
tar a rua Padre Roma, 90

-

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079'
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

--

.. _-

DR. ALDO AVILA DA LUZ
ADVOGADO ,

. CPF 0017766283
Edificio Praça XV, 100. andar - Sala 108

HOTEIS

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BÀRCOS

Financiamentos até 36 meses

DR. OSWALDO' KERSTEN
Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Mel1)bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CIRURGIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 .- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

UC;»Tt;:L
ROVAL

RUA JOÃo PINTO - FONES, 3'SI . Z _ ! A. I.

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA - BRASIL

APARTAMENTOS - SUITES
BAR. JARDIM DE INVERNO· SALJl:O DE RI:CEPÇOES
TELEFONE • R,!,DIO TELEVISÁO· GELADEIRA. AR CONDICION ..OO

AQUeCIMENTO CENTRAL • lAV..NDERIA • ESCRllORIO P..... HOSPEDES

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Kombi OK modelo ............•........
'

, 1973
Volks Branco . � ; . . . . . • •. 1970
Corcel cupê ,........................... 19]0
Aero Willys • • . • . . . . . . . . . . . . . • • • . • . . • • • • • • • • •• 1967

Dr. PAULO ARLINDO PHILIPPI'

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA
Residência' Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro - GB .

Cirurgia da Surdez é Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto.

_ VERTIGENS E TONTURAS.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 4129
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

m1 � �
���
, p

�,I

FlORIANOPOllS VEíCULOS SIA

'FLORISA
,

REVENDEDOR FORD
I

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351
. RELAÇÃq DE VEfcULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK 1973
Galaxie 500 vár ias cores OK 1973
Corcel GT várias cores OK' 1973
Corcel Cupê Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Sedan Luxo e Stand várias cores OK 1973
Corcel Belina Luxo várias cores OK 1973
Jeep verde claro e/capota preta OK 1973
F-75 Pick-Up várias cores OK 1973
Rural Willys 4x4 várias cores OK 1973
Rural Willys 4x2 várias cores OK : .. 1973
F-l00 Pick-Up várias cores OK , 1973
F-350 Lúxo e Stand várias cores OK 1973
F,600 Gasolina Luxo e Stand várias cores OK •....... 1973
F-600 Diesel Luxo e Stand várias cores OK 1973 .

Galaxie Landau autom.Ar Condic.Azul Metal ., 1972
Galaxie LTO autom. Ar Condic. Bordo Metal 1969
Galax ie 500 Mec.Ar Condic.Stand Vermelho 1970
Galaxie 500 Mec.Verde Metal 1969
Galaxie 500 Mec.Cinza Metal 1969
Galaxie 500 Mec.AzulTurquesa 1969
Galax ie 500 Cinza c/Teto vinil preto 1967
Galaxie 500 Bege 1968
Galaxie 500 Mec.Cinza : 1968
Corcel Sedan Luxo Caramelo e/Teto vinil preto 1970

, Corcel Sedan Luxo Vermelho c/Teto vinil preto 1969
Corcel Sedan Luxo Bege.

'
' 1969

Chevrolet Opala Branco Everest Câmbio em Baixo 1971
Chevrolet Opala Vermelho e/Teto vinil preto 1970
Chevrolet C-14 Pick-Up Vermelha 1964
Chevrolet Belair Mec. Vermelha 195Ó
Fuscão 1500 Branco l.otus 1972
Fuscão 1 500 Branco l.otus Hi71
Volks Sedan 1300 Bege , 1910
Volks Sedan 1300 Branco , 1970
VolksSedan 1300 Verde 1969
Volks Sedan 1300 Branco

'

1968
Volks Sedan 1300 Bege 1971
"JK" Alfa Romeo Branco ; 1971
DKW Belcar Vermelho .'1967
Vemaget Bege 1966
DKW Belcar Branco "'1'" .1962
Sirnca Branco : 1965
Sirnca Verde e/Branco 1962
F-l00 Vermelha e Bege

·

1969
F-350 Azul 1970
F-350 Azul e Bege ' 1968

F-�50Vermelha 1967
F-350 Vermelha ,I........•.•..... 1965
F-350 Verde 1960
F-600 uas. Beqe c/carroce ria Fechada ' ' 1959
F-600 Diesel Verde Claro c/cacamba 1968
F-600 Diesel Verde Ciaro c/Tr�ck 1969
F·600 Diesel Verde Selva 1967
F-600 Diesel Cinz a .............•............... 1966
Chevrolet Cacnmba 1960
Ford F-6 c/cacarnba 1951,
Carnionete Dodqe 3000 Kus. Azul ' 1950
r-600 Gas, Vermelha 1962
Corcel SL'dQn Srand Verda : 1971
Cnovroler Caçamba . . . . . . . . . . . . . . . .. . 1961

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS. DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo Novo Carbô nicotPoelinq"
DEPILAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das CI (nicas da Universidade de
São Paulo. .(

.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

HOTEL BRUGGEMANN

DR� SERGIO DE CARVALHO
Endo'crinologla

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cato­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto 'Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

,

OBESIDADE - MAGREZA - DI'ABETES
TIREÓIDE'- ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa �statu ra)

, .

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304'- Dia­
r iarnente a partir das 12,30 horas.

70 APTOS. E 50 QUARTOS
CAFÉ DA MANHÃ INCLU(DO NA DIÁRIA

AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEÍCULOS

CX. Postal D-81 - D-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

DR. RAUL CHEREM FILHO

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

\

GI ínica Médica - reurnatfsrnos. Consultório

HO�(lital Celso Ramos.
I Atende diariamente

das 12,30 às 16,00 horas.

DR. ANTÔNIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicin�
Sala 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

'MAJESTIC HOTEL
Ruá Trajano; 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

SWENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva;400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiais para viajan tes

DIV,ERSOS
.

,

SNOB'S CLUB
(BAR)

Tome seu aperitivo e ouça música selecionaria.
R. Sete de Setembro, 5 - sobrado - Floria­
nópolis.

RESTAURANTE PRAVON

_l-

SERViÇO A LA CARTE)�

COMIDAS

TfPICAS CHINESAS

P. INTERNACIONAL

L. PANORAMAR

AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Na Grande

o Fluminense esta dando provas de sua força como
• I -

I
organtzaçao ao pensar na renovação de todo plano de
trabalho para a próxima temporada, estando decidido
inclusive, a dispensar alguns jogadores tidos como intocá�
veis e a revolver sua administração de futebol.

Estão certos os tricolores de que a maioria dos seus

triunfos foi obtida graças a um esquema de disciplina e

trabalho que fizeram suas equipes chegarem sempre as

finais de torneios e campeonatos, e frequentemente com

ri bons resultados.
É preciso, porém, 'que os dirigentes acordem para a

realidade do futebol brasileiro. Sei que o pensamento da
diretoria é contratar um técnico "baratinho" para dirigir
um plantel renovado. Pensam em um técnico de uns
cinco a oito mil mensais e acham que vão encontrá-lo
com facilidade.

.

.

Começaram a ter decepções com Telê, que ao saber
da quantia proposta não quis mais conversa. É vão conti­
nuar a receber negativas enquanto não entrarem na reali­
dade salarial dos técnicos dos grandes clubes brasileiros:

Olhem para o contrato de Dino Sani, no .Interna­

cional, para Mário Travaglini, no Vasco e vejam o quanto
estão dispostos a desembolsar os times que estão a pro­
cura de treinadores.

'

Aliás, procurem.pelo Wilson Xavier, que anda sumido
ias laranjeiras, e vejam a quantas anda a contratação de

um bom técnico. ,

Homem de caráter é esse Mário Travaglini, que por
estar apalavrado com o Vasco nem quis discutir a pro­
posta do São Paulo. Foi gentil e polido com os homens
que o procuraram mas tratou de explicar que tinha um

compromisso verbal com o V�sco e não pretendia voltar

atrás.
Podia fazer um leilão, arranjar boas luvas, e depois'

diria ao Vasco que sua /amz1ia não se dava bem no Rio,
que tinha (e na verdade tem) negócios em São Paulo �_
sairia de fininho para ganhar um bom dinheiro.

Mas como é um homem sério, tratou de ligar pára os

dirigentes do Vasco a fim de explicar a situação e já no

dia dois vem aí assinar seu novo contrato.

E já que falamos em Vasco e Travaglini, gostaria de

lembrar a todos que existe uma excelente turma saida

dos juvenis e está pronta a entrar no time principal. Joga­
dores como Roberto.Gaúcho, Luis e Pastoril não apare­

cem todos os anos em equipes juvenis e será um desper­
dício deixá-los no banco de reservas quando têm tudo

para jogar na equipe principal.
Foi investindo nos juvenis que o Botafogo armou uma

equipe que ainda hoje, meio trôpega, lhe dá alegrias.

Quanto valem um Wendel, Carlos Roberto, Nei, Jairzi­

nho, Roberto e Osmar?

� Quando Vasco pensa em Dario está esfriando Roberto

e Luis, que já mostraram no nacional apetite e habilidade

para jogur no time principal. O Vasco deve continuar

investindo em seus juvenis e, ao mesmo tempo, promo­
ver aos poucos os jogadores que forem se destacando. É

só lembrar de Orlando, Vavá, Coronel, Almir e outros.
-

Jogo do campeonato de praia, a bola correndo, uma

falta não marcada, o extrema discute em voz baixa com

o juiz e acaba sendo expulso.
Sai, não sai, e um dirigente pergunta em tom apazi-

guador: >

=Mas afinal, seu juiz, porque é que o senhor expulsou
o fulano?

_ Porque ele me disse umas/verdades - respondeu sua

senhoria em tom categórico.
E ante a expectativa geral acrescentou:
_ Disse que eu era ladr�o e minha mãe não prestava.

OBRIGADO

-,

A você amigo cliente que nos deu a preferência,
porque confiou em nossa organização e realmente rea­
lizou em nossa loja o melhor negócio; pela emoção de

havermos alcançado com a sua ajuda um fim de ano,

cheio de esperança e progresso, o nosso muito obriga­
do.

� PHILlPPI & &IA.
-'-"� .r- a casadoconstrutor

�----------------------------------------�

I

OPORTUNIDADE
o Hotel e Restaurante Lancaster, situado

na Lagoa da Conceição, precisa de garçons,

camareiras e pessoas para trabalhar na Lavan­

deria.
I

Os interessados devem tratar no local.

ATENÇÃO LOJISTAS INDUSTRIAIS,
E ATACADISTAS 0.0 ESTREITO.

VENDE-SE
/\-, rua Gaspar Dutra, em excelente ponto C"1-

mercial, os prédios 463 e.475, com terren :

medindo 17,70 de frente e 38,00 de fundos

quase em frSB(::! 140. BC. Cr$ 120.000,00.
Tratar com Gastão fone 4604 e 3164

I
"�----------�---------------------------�j
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Santos dispensa trinta:
Afonsinho é oprillleiro

Afonsinho já não mais pertence ao Santos. Ontem,
após rápida conversa com os dirigentes do alvi-negro pau­
lista, o jogador rescindiu seu contrato e viajou para o

Rio, sabendo que o Vasco está interessado no seu con­

curso. Oficialmente, Afonsinho não sabe de nada e trata­

rá do assunto diretamente com a equipe vascaína.
Dono do seu próprio passe, o barbudo jogador o havia

alugado ao Santos por um ano e não houve interesse do

clube em reformar o contrato.

Além de Afonsinho, informou-se em São Paulo que o

Santos irá efetuar uma verdadeira "limpeza" no seu elen­
co, dispensando nada menos que 30 jogadores, ficando

apenas com 25 para a próxima temporada. Ajustificativa
para a dispensa de Afonsínho foi a existência de outros

na mesma posição, todos com altos salários. O teto do

clube é de Cr$ 15 mil cruzeiros por mês, enquanto
Afonsinho recebia Cr$ 22 mil .

Omitindo detalhes, o armador afirmou que não têm

mais condições de continuar no time paulista, salientan- .

do contudo que, se o Santos tivesse uma campanha me­

lhor, uma reforma de contrato não causaria maiores pro­
blemas.

São Silvestre:' Colômbia
tem·esperanças de vencer

Confiantes nas suas possibilidades,
os colombianos Victor Mora, Jorge Ra­

mirez e Gennan Correa iniciaram seus

treinamentos ontem no Parque do Ibi­

rapuera, para a corrida de São Silves­

tre. afirmando que seu estado físico é

dos melhores e que "daqui para a fren­

te estaremos melhor".
Dos três, Victor MOIa é o que reúne

maiores condições de vencer a prova
internacional, muito embora German

Correa venha se revelando excelente.
fundista e-suas vitórias conseguidas nos
últimos dois anos, em Bogofá, o quali­
fiquem como excelente concorrente na

São Silvestre.

Apesar do rígido controle, exercido
na alimentação, Mora perdeu 700 gra­
mas nos treinamentos de ontem, mas

isto não o preocupa, explicando o cor­

redor colombiano que "se deve às con­

dições climáticas e não representa pro­
blema algum" .

GRANDE AUSÊNCIA A Argentina, com três vitórias con-

Entre os aficcionados da São Silves- secutivas, em 1958/59 e 60, através de

tre, a maior queixa é em relação à au- Osvaldo Suarez, é o país latino-ameri-

sência do mexicano Rafael Tadeo Palo- cano "que mais vezes ganhou a São Silo

mares, yencedor da maratona do ano vestre, seguida do México, que triun-

passado e considerado um dos maidres fou em 1969 e 1970. A Bélgica é o

fundistas do mundo. Estão sendo país que mais vitórias conquistou na

aguardados hoje em São Paulo repre-'
maratona internacional, vencendo-a

sentantes de vários países europeus e seis vezes, alternadamente, enquanto o

latino-americanos, que intervirão na Brasil, anfitrião, desde 1947, quando a

prova do dia 31. prova foi aberta aos estrangeiros, está
"invicto": não ganhou uma.

Desde a primeira disputa, em 1925, A primeira prova internacional, em
oito corredores da América Latina ven-

1947, foi vencida pelo Uruguai; em 48
ceram a prova, enquanto um norte

-americano e 17 europeus ganharam as pelo Chile; Finlândia em 49; Bélgica

demais. Todos os anos, milhares de
em 50/63/64/65/67/68; Alem�a em

pessoas postam-se junto às principais 51; Iugoslávia em 52/54; Checos-

avenidas centrais de São Paulo, cujo lováquía em 53; Inglaterra em 55/61;·

trajeto é sempre modificado, a fim de Portugal em 56/57; Argentina, com

assistir a passagem dos atletas. Outros Osvaldo Suarez, em 58/59/60; França
acompanham a prova das janelas e bal-· em 62; Colômbia em 66, México em

cões das suas casas. --69/71 e Estados Unidos em 1970.

SGO Paulo terá
relê no 'elenco

Após dois anos de namoro, o São Paulo, finalmente,
manifestou-se, em caráter oficial, na contratação do técnicc

.

Telê Santana, do Atlético Mineiro, para dirigir sua equipe.
O clube mineiro não tem mais esperanças de manter o trei­

nador em seu plantel e parece que agora, a saída de Telê de

Belo Horizonte será concretizada.

Quarta-feira Q técnico recebeu um telefonema do super­

visor José Poy, do São Paul-o e após a conversa saiu de casa

para encontrar-se com diretores atleticanos. Estes gostaram
da atitude do treinador, ressaltando:

- Na verdade, Telê não nos devia nenhuma satisfação.
Seu contrato terminou no último dia 20 e, como não c

procuramos, ele estava totalmente desvinculado do Atlé­

tico. Mas com essa atitude aumentou ainda mais o conceito

e o prestígio que goza junto à equipe mineira, pelo seu
/

caráter e consciência profissional. I'

Segundo Telê, o Atlético está com senos problemas
financeiros e não pode. lhe dar um bom contrato. Além

disso, ele é contra técnico que fica mais de dois ano� num

mesmo clube, Já completou três e acha que é hora de sair.

VENDE-SE

Ap-rtamento 'no. 12, Edf. GAiVOTA, eril ltaquaçu,
ij,l? qur-tos, copa, cozinha, banheiro, livinq, ár'),1 rle

serviço e qaraqem - Cr$ 116.800,00. 86.000,00 em

,':"� ;�O anos P. saldo :] combinar ,.._/ fJeq;Jen3 entrada.
T'-"'':'·I com SR. GASTA·_) fones 4G01� e :; 164.

L_, _

Matrfz: (Sede Própria) CRICIÚMA _ S. C.

Nossa crganlzaçãe de transportes, orgu­
lhosa de manter uma clientela prngressl­
va, em todo o estado, vem através deste

jornal,' agradecer a confiança depositada
durante o transcnrrerde ano que se finda,

I

bem como desejar a todos os seus amigos
I .

e usuários boas festas e prosperidade no

ano vindouro.

I
I
l

I
i

=----==:=;;;;;::;;;;==="=""'=_=-"'_=__
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Expresso Cresciumense
,

Com. de Transportes Limitada.

"..
. .

Corlntlans
reduzi.rã plantel
Diante da inflação de jogadores em São Paulo, o

Corínthians é outro clube bandeirante que promoverá vá­
rios cortes no planteI. Em reunião realizada na sede corin­
.tiana nada ficou definido sobre o destino dos jogadores, em
virtude da decisão de ficar o clube do Parque São Jorge com

apenas 25 atletas.
Informou-se que o Corínthians deverá ficar com apenas

dois jogadores para cada posição e três goleiros. Um dos
vários casos que ainda aguardam solução é o de Sicupira,
pertencente ao Atlético Paranaense. Dia oito, o supervisor
Almir de Almeida deverá viajar a Curitiba, para acertar defi­
nitivamente a situação do jogador, que foium dos melhores
do certame nacional.

Palmeiras nGO
terá 'reforços

\ ,

Campeão brasileiro de 1972, o Palmeiras tomará parte
na Taça Libertadores das Américas e o fará da mesma

forma que começou a disputar o Campeonato Nacional,
ou seja, com apenas 20 jogadores, sem contratar nenhum

reforço.
Isto é o que garante o treinador Osvaldo Brandão,

demonstrando muita satisfação com a equipe.
- Quero- continuar trabalhando com 20 jogadores no

máximo. Assim fizemos este ano e podem ver que todos

os times agora estão pensando em fazer a mesma coisa.

Para o treinador, são poucos, e caros, os jogadores de

qualidade que poderiam interessar ao Palmeiras. Há, no

Parque Antártica, pressão para que se compre um substi­

tuto para Cesar, que ainda continua suspenso, mas

Brandão acha desnecessária a contratação de qualquer
outro elemento.

-'- Somente valeria a pena uma aquisição se me garan­

tissem que, comprando um centroavente, nós seríamos

campeões da Libertadores.
Hoje será decidido o prêmio aos jogadores palmeiren­

ses, que não deverá ultrapassar 15 mil cruzeiros, em vir­

tude dos altos "bichos" que eles ganharam durante o

ampeonato.

Inter aguarda
explicaçoes

U Internacional quer explicações do Botafogo sobre a

situação do avante Dorinho, emprestado de graça do clube

carioca durante o campeonato nacional e devolvido com

graves contusões nos ligamentos de um dos joelhos.
O jogador já retomou a Porto Alegre - embora seu

empréstimo só termíne no dia 31 � mas ainda não foi

examinado pelo Departamento Médico do Inter.

Gildo Russowski, diretor do Departamento de Futebol

do tetra-campeão gaúcho, voltou a abordar o assunto.
- Nós estamos aguardando uma carta do Botafogo,

. explicando a situação de Dorinho, que foi devolvido com

uma contusão. Há muito tempo que esperamos uma

definição sobre Dorinho, pois ele foi emprestado sem custar

nada, desde que o Botafogo se definisse sobre sua

contratação antes de terminar o empréstimo. Isto ainda não

aconteceu.
O jogador foi cedido ao alvi-negro carioca pelo fato de

não se conforrnar em ficar na reserva do Inter e não queria
ser' escalado na ponta-esquerda, dizendo que sua posição era

meio-càllfpo. Entretanto, no Botafogo, concordou em jogar
corp,o ponteiro' e foi muito utilizado nos jogos do

campeonato nacional.

.Seu passe estava fixado em Cr$ 250 mil, mas certamente
o Inter faria uma redução, no caso de interesse concreto do

Botafogo. Antes da contusão, o próprio jogador estava

otimista sobre a possibilidade de ficar no Rio.
- Os dirigentes do Botafogo afirmam .que comprarão o

meu passe e o técnico Leônidas tem interesse 'em que eu

continue na equipe. Vou pedir ao Inter para reduzir o preço
de m:eu passe, a fim de que o Botafogo compre.

Entretanto, sua esperança começou a diminuir à medida

que seu joelho inchava. Como estava com casamento

marcado para o dia 23, foi obrigado a esquecer a contusão e

a situação indefinida, entre 0S dois clubes, para voltar a

Porto Alegre. A. decisão do caso só será conhecida nos

primeiros dias de janeiro, após a -apresentação de Dorinho
ao Internacional, quando inciará os tratamentos médicos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Inter paga dividas CO,RI cheque seRl

fundos e ainda deve ao Fig_ir

, I

Luiz Everton vai por Cr$ 150 mil, !!las à vista.

Juventus ,de Rio
do Sul tem novo
, •

Bte·en.eo: auer
I Depois da confirmação de Havelange de que Santa
Catarina estará presente no Campeonato Nacional de 73, o
Juventus de Rio do Sul não perdeu tempo e começou desde
cedo a armar uma grande equipe, para conseguir o título
estadual e, consequentemente, ser o nosso representante.

Depois da aquisição de Oneide, o . time riosulense

I rerovou contrato com Paraná' e Toninho e acertou o

retorno de Nitota, zagueiro central que estava em Porto

I Alegre.
.

/

_

O grande passo para a formação de um' super-time foi
dado na manhã dê ontem, com a contratação do treinador
Bauer, ex-técnico do Colorado e d� Pinheiros, do Paraná.

Segundo sua' diretoria, agora, com o novo treinador, o

, Juventus partirá para grande contratações, sendo a meta

inicial a conquista do Tomeio Coronel Milton Lemos do
Prado.

A princípio houve problemas para o'acerto coI11 Bauer,

I
devido questões de "cifras", com o treinador solicitando
quatro mil mensais e o Juventus oferecendo dois. Dep?is de
muitos contados encontraram um denominador comum;
Bauer receberá três mil mensais e seu contrato se encerrará

logo após o Torneio de Verão, podendo inclusive haver
acerto para a temporada de 73,

INAUGURAÇÃO
I No próximo 'dia 25 o Juventus estará inaugurando a
, iluminação do seu estádio - Alfredo João Krieck - e é

pensamento da diretoria trazer uma grande equipe de São

Paulo, sendo que Palmeiras e Coríntians reunem as

preferências dos diretores..
Com referência à campanha de 73, foi feito um

I minucioso estudo por sua diretoria, que tem orçamento
para despesas/com o Departamento de Futebol no valor de
240 mil cruzeiros. Este orçamento, foi em decorrência de
uma campanha de sócios, em que as contribuições variam
desde cinco a um mil cruzeiros, no que garante os dirigentes
uma estrutura financeira para 73, dentro das limitações do
clube.

Juízes cancelam
, suas licenças e
voltam a apitar

.

Acreditando no êxito do Torneio Cel Ninton Lemos do

Prado, também denominado "Torneio de Verão", a ser

realizado no próximo -nês, os árbitros catarinenses estão

! cancelando as suas licenças e se colocando à disposição dlj'
I I Federação Catarinense de Futebol.
, I, Três deles - José Carlos Bezerra, Roldão Borja e GiÍberto
I N ahas, que haviam solicitado, em outubro, licença por
� tempo indeterminado, estarão a postos no "Torneio de
! Verão". Seu afastamento da Integração deveu-se à pequena

I remuneraçã? oferecida pe�a F,C� em troc� dos seus serviços..
Por outro lado, os tres árbitros estao elaborando um

relatório, o qual, na próxima semana, será encaminhado ao

II presidente José Elias Giuliari, da F�F, contendo planos

U para 1973, no Departamento de Arbitros (normas de
_ trabalho, remuneração e outras reivindicações).

A grande queixa dos juízes catarinenses à federação é
sobre o atrazo dos seus vencimentos. Pelo fato da FCF não
ter ainda recebido seus débitos junto aos clubes, os juízes
não receberam suas taxas referen tes a 1972.

---------�� ..�.��_._._.-_._---

APTO. CENTRO

Vende-se apto. com 2 quartos, amplo living com 2

ambientes, banheiro, cozinha e área de serviço; depen-
. dência de empregada e garagem no primeiro andar no

Edf. Dona Marinez à rua Antônio Dib Mussi, 84.,
c/ Financiamento p/ agente financeiro' do BNH e pe­

quena entrada.
Tratar c/ Gastão fones 4604 e 3164.

Luiz Everton poderá se transferir
definitivamente para o Internacional,
já que o clube gaúcho manifestou inte­
resse na aquisição do seu, passe, em de­
fínítívo. Porém, o presidente do Fi­

gueirense, Osni Ortiga, fará uma exi­
gência: "Venderemos Luiz Everton ao

Inter, porém só à vista, com dinheiro
vivo na mão. Cheque,. em hipótese al­
guma, Seu passe custará 150 mil.cru-
zeiros."·

.

)
mais sólidas retrancas dos times do in­
terior, que jogavam exclusivamente pe­
lo empate. �

Durante a disputa do Campeonato
Nacional, o Internacional, já classifica­

.
do para as semi- fínaís, sofreu um des­
falque que até certo ponto parecia im­
jpossível saná-lo. Claudiomiro, ponta­
de-lança, estava lesionado e o Inter es­
tava carente de jogadores para substi­
tui-lo. De repente, apareceu a solução
milagrosa: Contratar Luiz Everton por
empréstimo e terminar com um namo­

ro já antigo.
NO INTER
Com muita vontade e esperança de

'conseguir um "lugar ao sol", Luiz"
Everton foi para Porto Alegre tentar a

sorte. Lá chegando, em meio de tantos

jogadores já consagrados, o atacante
do Figueirense ia princípio ficou sem

ambiente. Depois de travar relaciona­
mento com Figueroa, foi apresentado
aos demais companheiros e, desinibiu­

se, sendo o resultado .o melhor possí­
vel, pois no seu primeiro tr/eino, Luiz
Everton marcou três gols e deu passe
para mais dois. Depois foi tudo fácil e'
o jogador mostrou suas qualidades.
Contudo não teve oportunidade no

.
time titular, pois Claudiomiro, vendo
uma sombra em seu caminho, mesmo
sem reunir as condições físicas ideiais,
'voltou ao time para garantir a posição
e continuar sendo o comandante do

ataque colorado.

DINOSANI, \
.

Desde o seu primeiro dia rio Inter,
Everton foi bem observado pelo técni­
co Dino Sani, que ficou de. olho no

I

-jogador, Como seu contrato estava por
terminar, não quis sugerir nenhuma
contratação. Agora, depois de renovar .

contrato. por, mais uma temporada;
Dino Sani, sugeriu a compra em defini­
tivo do jogador, embora seu emprésti­
mo termine só a 15 de fevereiro,

Assim 'sendo, depois das exigências
da diretoria do Figueirense, Luiz Ever­
ton aguarda com expectativa um pro­
nunciamento oficial do Inter, já que os

contatos iniciais foram apenas superfi­
ciais. 1

Ortiga não está muito preecupado
em vender o jogador: "Se o time gaú­
.cho não aceitar minha exigência, nâo
'venderei Luiz Everton e o trarei para a

campanha do bi-campeonato, atenden­
do apelo de nossa torcida, que o consí­
dera um ídolo".

ILO FICA
O goleiro no, com passe-livre no

. bolso, deixou de ser o titular no Fi�
gueirense para ser o terceiro goleiro no
Inter e, devido as suas boas condições
técnicas e físicas, será contratado em

definitivo, já que o clube gaúcho dese­
ja ficar 'com quatro goleiros em seu

planteI. Além de no, o Inter tem

Schneider, titular, Rafael, seu reserva,
e ainda Gelson, goleiro juvenil da sele-

ção Olímpica.
.

No começo dos treinamentos, 110
estava se refazendo de sua grave contu­

são, pois foi atingido pelo jogador Jair,
do América, com um chute no rosto,
em Joinville e teve alguns problemas.
Mas com muita força de vontade con­

seguiu superar os obstáculos e encon­

tra-Se atualmente no melhor de sua

forma física.

E explica o porque de sua atitude:
"No caso do empréstimo do jogador,
cobramos apenas 10 mil cruzeiros. Eles
nos pagaram com cheque do Itaú Amé­
rica e o Figueirense demorou mais de
20 dias para poder receber o dinheiro,
devido a insuficiência de' fundos. E a

desculpa deles, não me convenceu.

Argumentaram que não foi soluciona­
do antes, devido o jogador não ter con­

dições de jogo."
Ortiga afirmou que não entrará

mais na "canoa furada": "Depois des­
sa, só à vista e com o dinheiro na mi­
nha mão. E tem mais. O Internacional
ainda deve ao Figueirense a quantia de .

Cr$ 486,00, referente às passagens de
Luiz Everton e Iberê Rosa a Porto Ale­
gre de avíão, Não me esqueci. Eles nos
devem e é bom pagarem."

O COMEÇO
Luiz Everton foi um dos responsá­

veispela conquista do título estadual
pelo Figueirense, sendo considerado o

"cérebro" da equipe e o melhor prepa­
ro físico do planteI.

Dentro de campo, o jogador trans­
mitia confiança aos demais companhei­
ros e, ao lado de Tião Marino, furou as .

\

86rigo virá para o Figueira
Lauro Búrigo, treinador do América de

Joinville, poderá se transferir pará o Fi­

gueirense e, seu presidente não medirá es­

forços em trazê-lo para Florianópolis, por
considerá-lo uni dos mais profundos co­

nhecedores do nosso futebol: "é a maior
raposa do nosso futebol e, neste ano de

Campeonato Nacional, nossa aspiração,
Lauro Búrigo virá atender as exigências da
nossa torcida".

trato com o clube até dois de fevereiro de

74 e continua prestigiado pela diretoria.

Lauro Búrigo por seu turno, terá um pa­

pel específico dentro do Departamento
de Futebol, não ultrapassando os limites I

referentes ao trabalho do treinador.

Se for concretizada a -transferência de

Búrigo, afirmou o presidente que se dará

ainda em virtude de que em 73 não pode­
�� se preocupar com dois setores: o da

construção do estádio e do Departamento
de Futebol. Acreditam os membros do Fi­

gueira que Lauro é a pessoa mais indicada

para o posto.

. A decisão tomada pela diretoria em

contratar Búrigo, não �fetará em nada o

trabalho do treinador Jorge Ferreira, pois
Lauro será diretor de .Futebol Profissio­

nal, remunerado, a exemplo dos maiores

clubes do Brasil. PROBLEMA

Para que o desejo da diretoria. seja con­
cretizado, além do desejo de Lauro Búri­

goem trabalhar em Florianópolis (sonho
antigo) - dependerá somente de uma res­

pósta do Londrina, pois o treinador do

América, havia se comprometido verbal-'
. mente com o time paranaense. Lauro

acredita que dificilmente o Londrina acei­

tará sua proposta e se isto acontecer virá
, ' .

imediatamente para o Figueirense, onde

já está tudo acertado. Ortiga deu um pra­
zo para Lauro: se até o dia nove de janei­
ro não tiver uma solução, arrumará outro,

pois o Figueirense .não poderá esperar.

Esta política foi tornada depois de re-'

solução da nova diretoria, que apresentou
um novo esquema de trabalhos para 73. O

.

maior beneficiado e o que Sofreu diversas

mudanças foi o Departamento de Fute- ,

boi, pois além do seu diretor, ainda terá o

vice-presidente de Futebol, supervisor,
treinador, preparador físico, médico, dois
massagistas, mordomo, almoxarife, chefe
de campo e ainda dois guardas de campo.

No novo' esquema, ficou decidido que

40% do orçamento para 73 será entregue
ao Departamento de Futebol.'

O presidente do Figueirense ratificou

que o treinador Jorge Ferreira tem con-

Entretanto Lauro garantiu que no máxi­

mo até o dia cinco estará tudo resolvido.

lCORRETORES
•

Necessitamo' corretores' de ambos os sexos (maiores de idade) para
colocação de títulos de fácil aceitação.
I

Pagamos bem. Tratar diariamente no horário comercial com Sr:'
Gastão à rua Anita Gar ibaldi, 13 - 60. andar.

110 será o terceiro goleiro reserva do Inter.

Clubes de remo enfrentam
problemas com o aterro

Enquanto o aterro se expande, fazendo
recuar as águas da baía sul, os problemas
vão se acentuando para os clubes de remo

de Florianópolis. Todos os dias, quando o

sol começa a surgir, os "fiscais" das obras
- que passam a maior parte do seu tempo
apreciando o trabalho da draga Sergipe -

têm um outro espetáculo para observar.
São os remadores e treinadores do Aldo

Luz e do Martlnelli, que diariamente, para
os seus treinamentos, são obrigados a per-

, correr 200 metros sobre a areia, carregando
sobre os ombos remos e barcos de corrida.
Antes, essa distância era de apenas 10 me­

tros, mas tende a aumentar, à medida que a

ilha aumenta a sua faixa de terra.

RESIGNADOS
Além deste trabalho extra, os atletas da­

queles dois clubes remam quatro mil me­
tros por dia e fazem exercícios físicos exte­
nuantes. Entretanto, ninguém se queixa.
Sabem os atletas que o preparo é necessário
e alguns acham proveitoso um pouco de
excesso nos exercícios físicos, embora seus

técnicos tenham bons programas para este
,

particular.
Para os diretores dos clubes, esta loco­

moção, sobre ombros, é prejudical à linha
dos barcos, mas ainda não conseguiram en­

contrar outra solução e tendo em vista a

aproximação do reinício do campeonato ci­

tadino de remo, o ritmodos treinamentos é
acelarado e não pode parar. O Martinelli é
o clube que tem maior distância a percor­
rer, mas o movimento que se verifica nos

. seus galpões é bastante reduzido, em com­

paração com o do Aldo Luz, q_ue sob as

ordens do treinador Fernando Ibarra vem

cuidando principalmente do preparo físico

dos.remadores, exercitando-os nas areias do

�-=----------�------�----------------------------,--------------=��
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VISITADORAS DOMICILIARES
Necessitamos para adrmssão imediata de moça ou senhora, maior de�18
anos, com boa apresentação, ClJrSO ginasial completo ou equivalente,
para visitação domiciliar. Pagamos fixo mais comissões. Tratar
diariamente com o Sr.' Danilo ou Dona Nel.Jza à rua Tenente Silveira,
21, nesta.

aterro, a -fím de descontar a diferença de

pontos que separa o Ado Luz do Riachue­

lo - líder do certame.

Paralelamente, o clube da Rita Maria

também continua desenvolvendo seus trei­

namentos, antevendo-se sensacional duelo
em janeiro, principalmente entre o Ado J

Luz e o Riachuelo, enquanto o Martinelli

vem amargando vários. fracassos e' dificil-
-

J?ente chegará a conquistar uma boa colo­

cação no campeonato.
Pensando na saúde dos seus remadores,

o esportista Eurico Hosterno, vice-presi­
dente da agremiação 'aldenista, vem se em­

penhando junto aos 'homens do serviço de

dragagem, para que coloquem alguns tubos
no trecho entre a rampa de deslizamento
dos barcos e a lama proveniente dos esgo­
tos, que ali se formou e que vem causando

embaraços no transporte das embarcações,
colocando em risco a saúde dos remadores,
que são obrigados a caminhar entre os des­
tritos quando se encaminham para os exer­

cícios físicos no aterro.

Enquanto Aldo Luz e Martinelli enfren­
tam estes problemas, nenhuma preocupa­
ção se verifica no Clube Náutico Riachuelo,
campeão estadual e líder do certame cita­
dino de remo, pois o aterro está ainda mui-'

to longe dos seus galpões e quando ali che­

gar também não trará maiores problemas,
pois a faixa de terra conquistada ao mar

será muito pequena no bairro da Rita Ma­

ria, onde também está localizado o esta­

leiro do clube. Mesmo assim, o RiachueÍo
une-se aos outros dois clubes remísticos de

Florianópolis e à FASC, nas reivindicações
junto aos poderes competentes para que
lhes seja doada uma nova sede, separada­
mente ou em conjunto.

) '

URUGUAI

PABAGUAI
ABGENTINA

é agora, já, no início de 1973
E�cursão a MONTEVID�O e BU'E'NOS AI RES
Saídas a 06 de janeiro - 17 de fevereiro
Nove dias cheios de encantamento e diversão.
FOZ DO IGUAÇU e ASSUNÇÃO
Única saída no 10. trimestre, a 03 de fevereiro
Sete dias inesquecíveis, a natu reza, as compras...

Financiamento total, rápido, na hora, sem entrada
a partir de Cr$ 120,00 mensais.
Inscreva-se numa das Agências de TURISMO HOLZMANN

SIA - FLOR IANÓPOLlS-BLUMENAU-JOINVI LLE.
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